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DANTAS, Marcelo Alves. O Misticismo Judaico e Apocalíptico no 

Apocalipse de João Capítulos 4 e 5 – Ascensão e Viagem Celestial no 

Cristianismo Primitivo. Dissertação de Mestrado. São Bernardo do Campo, 

SP: Universidade Metodista de São Paulo, 2014. 

 

Resumo 

 

Esta dissertação tem por objeto analisar os textos do livro do Apocalipse capítulos 4 

e 5. As fontes de pesquisa pertencem às tradições do Misticismo Judaico. Esta linha, hoje 

ecoa em estudos do misticismo apocalíptico e do êxtase visionário relativo ao contexto do 

judaísmo e cristianismo primitivos, em autores tais como: Christopher Rowland, Alan 

Segal, C. R. A. Morray-Jones e John Ashton, John Collins, Adella Collins, Jonas Machado, 

Paulo A. S. Nogueira, Carol Newsom, David E. Aune, Philip Alexander, Crispin H.T. 

Fletcher-Louis, Florentino García Martínez dentre outros; sendo que, estes autores se 

alinham aos resultados das pesquisas iniciais de Gershom Scholem sobre o Misticismo 

Judaico, e aos desenvolvimentos mais recentes neste âmbito. 

Nogueira
1
 menciona que foi Scholem quem realmente usou este misticismo para 

produzir a chave das histórias de ascensão celestial presentes nos apocalipses dos últimos 

dois séculos a.C. e dos primeiros dois séculos d.C. Foi Scholem, na verdade, quem iniciou 

a discussão acadêmica dos místicos judaicos em seu livro Major Trends in Jewish 

Myticism - Principais Tendências no Misticismo Judaico em 1941. 

Corroborando com a tradição destes estudos se encontram as descobertas dos 

manuscritos de Qumran, como a dos Cânticos do Sacrifício Sabático, uma composição de 

treze cânticos, também chamada de liturgia angélica, e que tem contribuído para o 

desenvolvimento das pesquisas, bem como sustentado os argumentos de Scholem.  

Dentre os manuscritos de Qumran há um fragmento de hinos denominado 4Q405, 

que trouxe ao conhecimento a terminologia Merkaváh, em que anjos louvam a imagem do 

Trono da Carruagem citado no primeiro capítulo do livro de Ezequiel. Identificou-se nestes 

o sincretismo da comunidade de Qumran acerca do canto dos anjos com outras ideias sobre 

os deveres dos mesmos, sendo uma característica comum às tradições da Ma’asseh 

Merkaváh - (Trabalhos do Divino Trono/Carruagem). 

                                                           
1
 NOGUEIRA, Sebastiana M. Silva. 2 Coríntios 12 e o Misticismo Judaico (Os Quatro que Entraram no 

Pardes). Oracula, 2012  p.04. 



 

 

 

 

Assim, a pesquisa segue os pressupostos de Rowland
2
, de que os textos do 

Apocalipse 4 e 5 possuem em sua narrativa uma semelhança básica com a liturgia descrita 

nas tradições do misticismo apocalíptico do judaísmo no I século, bem como em textos de 

Qumran, principalmente no fragmento 4Q405.  

Conforme Nogueira
3
 Ezequiel capítulo 1 é considerado chave desta tradição mística 

do judaísmo, sendo, também um elemento central do Apocalipse de João, o principal 

visionário do cristianismo. 

Assim, a pesquisa inclui a aproximação dos textos considerados fundantes, sendo: 

(Isaías 6; Ezequiel 1; Daniel 7; I Enoque 14), junto aos textos de Qumran, como o 

complexo dos 13 Cânticos Sábaticos relacionados ao culto no santuário celestial. 

A apocalíptica pode ser assim compreendida como um tipo de literatura mística, 

cujas imagens se conjecturam nos escritos que, por meio da ascensão do visionário aos 

céus e a contemplação do trono de Deus, descortinam uma determinada tradição do 

judaísmo antigo.  Desta forma podemos também interpretar os capítulos 4 e 5 do 

Apocalipse como texto místico, de conteúdos similares aos dos textos apocalípticos 

judaicos, e talvez até com um tipo de experiência religiosa análoga. 

 

Palavras chave: Apocalíptica, Ascensão, Misticismo, Cristianismo, Trono, Êxtase, Cântico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
2
 ROWLAND, C.; MORRAY. JONES, Christopher R. A. The Mystery of God. Early Jewish Mysticism and 

the New Testament (Compendia Rerum Iudaicarum ad Novum Testamentum, Volume 12). Leiden: Brill 

Academic, 2009 p.72,73. 
3
 NOGUEIRA, Paulo Augusto de S. (org.), Religião de Visionários – Apocalíptica e Misticismo no 

Cristianismo Primitivo. São Paulo: Ed. Loyola, 2005 p.43. 
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Abstract 

 

This dissertation has its purpose on the texts of the book of Revelation chapters 4 

and 5. Their source of research belongs to the Jewish Mysticism. This way of examination 

echoes today in studies of apocalyptic mysticism and the visionary ecstasy relating to the 

context of Judaism and primitive Christianity, on authors such as Christopher Rowland, 

Alan Segal, C.R.A. Morray - Jones and John Ashton, John Collins, Adella Collins, Jonas 

Machado, Paulo A.S. Nogueira, Carol Newsom, David E. Aune, Philip Alexander, Crispin 

H.T. Fletcher - Louis, Florentino García Martínez among others; but these authors align 

themselves to the Gershom Scholem’s initial research results on Jewish Mysticism, and 

also to the latest developments in this subject. 

Nogueira mentions that Scholem was who actually used this mysticism to produce 

the key for heavenly ascent stories present on apocalypses of the last two centuries b.C. 

and also to the first two centuries a.D. In fact, Scholem was who initiated the Jewish 

mysticism academic discussion in his book Major Trends in Jewish Myticism in 1941. 

Strengthening the tradition of these studies are the findings of the Qumran 

manuscript, such as the Songs of the Sabbath Sacrifice, a thirteen songs composition, also 

called angelic liturgy, that has contributed to the research development as well as 

supporting the Scholem arguments. 

Among the Qumran manuscripts a hymn fragment called 4Q405 brought to the 

acquaintance the terminology Merkaváh, wherein angels praise the Chariot Throne image 

mentioned in the first chapter of the book of Ezekiel. It was identified on that the Qumran 

community syncretism regarding the song of angels with other ideas about their duties, 

being a common characteristic of Ma'asseh Merkavah traditions - (Divine Throne / Chariot 

tasks). 

Thus, the research follows the presupposed by Rowland that the texts of Revelation 

4 and 5 have in their narrative a basic similarity to the liturgy described in the traditions of 



 

 

 

 

the first century Judaism apocalyptic mysticism, as well as on Qumran texts, mainly in 

4Q405 fragment. 

According to Nogueira Ezekiel chapter 1 is considered the key to the Judaism 

mysticism tradition, therefore also being a central element of the John’s Apocalypse, the 

main visionary of Christianity. 

The research includes the approach of texts considered the ones that established 

(Ezekiel 1, Isaiah 6, Daniel 7, I Enoch 14), the analysis of the Qumran texts, as the 

complex of 13 Sabbatical Songs related to worship in the celestial sanctuary. 

The apocalyptic is thus understood as a kind of mystical literature, whose images 

reflect the writings that, by means of the visionary ascent to heaven and the contemplation 

of God's Throne pull the curtain certain tradition of the 1
st
. century. Therefore, it can be 

also interpret the chapters 4 and 5 of Revelation as a mystical text, with similar content to 

the Jewish apocalyptic texts, and perhaps with a similar type of religious experience. 

 

Keywords: Apocalyptic, Ascension, Mysticism, Christianity, Throne, Ecstasy, 

Song. 
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Introdução  
 

Segundo Nogueira
4
 o cristianismo primitivo nasceu como religião extática. Os 

relatos como batismo e a transfiguração são considerados chaves para autoconsciência 

messiânica, assim quanto, o relato visionário procedente da experiência de conversão de 

Paulo no caminho de Damasco. Nos evangelhos está claro que Jesus também teve visões e 

audições.  

Surge a pergunta sobre a situação cultural da época e da produção dos textos. 

Diante do reconhecimento de que, visões, audições e revelações não acontecem sem um 

quadro cultural de referência, assim, partimos em busca de possíveis contribuições para o 

estudo deste quadro cultural, tendo como finalidade contribuir para a compressão das 

experiências visionárias e apocalípticas, tanto quanto, da experiência religiosa dos 

primeiros cristãos. 

Os textos do Apocalipse de João nos capítulos 4 e 5 são considerados 

paradigmáticos no estudo Novo Testamento, cuja descrição narrativa contém relatos de 

visões e audições em primeira pessoa, portanto, se constitui um tema relevante.  

Atualmente são considerados três aspectos singulares no desenvolvimento da 

pesquisa do Apocalipse de João; (1) os aspectos literários, (2) o contexto histórico-literário, 

(3) e as novas ferramentas interpretativas para desvelar a sua linguagem complexa. 

A pesquisa apocalíptica em suas mais recentes abordagens está sendo feita à luz de 

releituras das tradições do “Misticismo Judaico e Apocalíptico” e das “descobertas dos 

Manuscritos de Qumran em 1947”, cujos resultados seguem em diversas direções abrindo 

novos horizontes. 

Nas palavras de Núñes
5
 o tema apocalíptico tem ganhado uma acentuada discussão 

nas últimas décadas. Os temas e os debates recentes e seus desdobramentos tem procurado 

uma definição que responda as seguintes hipóteses: O que se entende por apocalíptica? 

Podemos construir a história da apocalíptica?  

 Hanson
6
, pesquisador conceituado nesta área tem contribuído através da tríplice 

distinção de entre gênero, cosmovisão e movimento social procurando explicar, a 

                                                           
4
 NOGUEIRA, Paulo Augusto de Souza. Experiência Religiosa e Critica Social no Cristianismo Primitivo. 

São Paulo – Paulinas, 2004 – p.17. 
5
 NÚÑEZ, César Carbullanca. Mesianismo y Mística en Qumrán. Universidade Católica del Maule, 2008 - 

p.16. 
6
 Apud. Martinus de Boer - Professor da Universidade Livre de Amsterdan. Tradução: Paulo Augusto de 

Souza Nogueira. HANSON, Paul D. The Dawn of Apocalyptic. The Historical and Sociological Roots of 
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influência da apocalíptica judaica sobre as origens cristãs e, consequentemente, sobre os 

documentos do Novo Testamento. Entendendo assim, que estas representam a 

documentação primária das origens cristãs. 

Na discussão das origens estão os pressupostos preliminares da possível 

dependência que o texto apresenta em relação ao campo imagético do Misticismo da 

Mercaváh. 

Necessário se faz entender o significado de Mercaváh, sendo este um termo 

hebraico (מרכבה que significa - Carruagem do Trono) e diz respeito às tradições de viagens 

e ascensão celestial rumo ao Trono de Deus, cujas raízes estão situadas no período do 

Segundo Templo (200 a.C.)  estendendo-se a (200 d.C.), tendo os textos de Isaías capítulo 

6 e Ezequiel capítulo1, como textos fundantes.  

Nosso objetivo é demonstrar que os capítulos 4 e 5 do livro bíblico intitulado, 

Apocalipse de João, se manifesta de outra forma e se apresenta de maneira análoga às 

semelhanças com as tradições do Misticismo Judaico da Mercaváh, e das encontradas em 

Qumran, as quais compreendem: (1) ascensão ao trono de Deus, (2) experiência visionária, 

(3) características litúrgicas de culto com a presença dos anjos.  

No caso do Apocalipse capítulo 4 a visão está restrita ao trono de Deus, já no 

capítulo 5 se encontra em ambiente litúrgico e cerimonial. A uma discussão em torno do 

tema da “entronização do Cordeiro e seu culto”. Sendo, nesta visão de Jesus como o 

Cordeiro e Cristo ressuscitado, entronizado e cultuado, que se encontram honrarias e títulos 

cristológicos.  

 

1. Tema e os Parâmetros da Dissertação 

 

As tradições do misticismo judaico, de visão, ascensão, e culto no céu são 

encontradas nos textos considerados fundantes, a saber: (Isaías 6, Ezequiel 1, Daniel 7), 

dentre outros.   

Textos como os que foram achados em Qumran evidenciaram a existência de um 

movimento de misticismo judaico específico onde a comunidade se sentia participante em 

culto celestial. 

 Esta comunidade é compreendida como possuidora dos 13 Cânticos Sábaticos 

relacionados ao culto no santuário celestial, cujos fragmentos receberam a sigla (4Q400-

                                                                                                                                                                                
Jewish Apocalyptic Eschatology. Philadelphia, 1979 (2nd ed.), p. 432,440; cf. também “Apocalypse, Genre” 

and “Apocalypsism” ..., p. 30. 
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407), junto a oito cópias procedentes da caverna quatro, e um da caverna onze (11Q17); 

como também outros fragmentos, como o (4Q530
7
). 

Um texto chave é o texto de I Enoque 14. Este apresenta uma experiência religiosa 

cujos aspectos evidenciam sua participação na tradição de Ezequiel.  

O fragmento achado nas ruínas de Masada de uma cópia de manuscrito, no qual os 

Cânticos Sabáticos são notórios, nos permiti ver além de Qumran a presença da tradição 

dos sacerdotes em culto celestial, e nos consente afirmar que, o uso dos Cânticos do 

Sacrifício Sabático não se limitava apenas a comunidade de Qumran. 

Diante das evidências que temos a priori estabelecemos o tema desta dissertação: 

“O Misticismo Judaico e Apocalíptico no Apocalipse de João Capítulos 4 e 5 – 

Ascensão e Viagem Celestial no Cristianismo Primitivo”.  

O tema sugere e sustenta as possíveis relações que existem entre as tradições do 

misticismo judaico, Qumran e o Apocalipse capítulos 4 e 5. Os testemunhos literários nos 

permite o uso de diversas fontes, porquanto, encontramos uma ampla e bem fundamentada 

tradição, que compreende os textos bíblico e extra-bíblico, e que fazem referência a uma 

tradição apocalíptica de visão e viagens ao trono de Deus.  

 

2. Distinções na Literatura Apocalíptica  

 

O tipo de literatura com a qual estaremos trabalhando e comparando os dados desta 

pesquisa tem suas origens em contexto próprio. Para melhor entendermos de que contexto 

se trata, utilizo inicialmente a distinção de quatro períodos da Apocalíptica proposto por 

Sacchi
8
:  

 

a) A primeira fase apocalíptica: com seu início antes de 200 a.C. 

b) A segunda fase apocalíptica: desde 200 a.C. a 100 a.C. 

c) A terceira fase apocalíptica: desde 100 a.C. a 50 d.C. 

d) A quarta fase apocalíptica: desde 50 d.C. a 120 d.C. 

 

Pela dimensão das fases da Apocalíptica, temos muitos textos produzidos, o que 

impõe a necessidade de comparação.  

                                                           
7
 (4QEnGantsᵇ ar) - Um manuscrito copiado na primeira metade do século I a.C. Se constitiu de 8 grandes 

fragmentos com de três colunas consecutivas e outros 9 de dimensões menores. 
8
 SACCHI, P. Jewish Apocalyptic and its History, Sheffield Academic Press, England, 1990 – p. 110. 



   14 
 

 

 

Segal
9
 cita um importante aspecto que levamos em consideração; a 

distinção/similaridade em relação aos gêneros literários que envolvem a apocalíptica e a 

mística judaica; uma vez diferentes e facilmente distinguíveis, mas que relatam 

experiências religiosas semelhantes. 

Collins
10

 delimitou os estudos apocalípticos a partir da distinção entre “Apocalipses 

Históricos” e os “Apocalipses de Viagens”. Para Collins um apocalipse é “uma estrutura 

geral”, que incorpora outros gêneros literários (carta, testamento, parábola, hino, oração 

etc.). 

Por meio de um levantamento exaustivo dos textos que puderam ser classificados 

como Apocalipses e datados com qualquer plausibilidade no período de 250 a.C – 250 

d.C.; procurou ver até onde podiam ser considerados como membros de um mesmo gênero. 

No entanto, o estudo da estrutura geral dos Apocalipses mostrou que o gênero pode 

ser definido de forma mais ampla, permanecendo distinto acerca de outros tipos de 

literatura de revelação. As características definidoras abraçam tanto a maneira ou forma de 

revelação, como do conteúdo das coisas reveladas.  

Os elementos recorrentes significativos constituem um paradigma que mostra, não 

só as semelhanças persistentes que funcionam em todo o corpus, mas também, as variações 

que distinguem os diferentes subgrupos e trabalhos individuais. 

As distinções são definidas por meio de um paradigma-mestre que pode ser 

dividido em duas seções principais: (1) O enquadramento da revelação, e do seu conteúdo; 

(2) a estrutura, que por sua vez envolve tanto a forma em que a revelação é como dos 

elementos finais.  

O conteúdo abrange eventos históricos e escatológicos em um eixo temporal, seres 

de outro mundo, e lugares em um determinado eixo espacial.  

A exortação direta ao destinatário no curso da revelação é rara e desempenha um 

papel significativo apenas em poucas obras cristãs.  

O paradigma é como se segue:  

 

(1) A Forma de Revelação - que apresenta o meio pelo qual a revelação é 

comunicada, sendo: 

                                                           
9
 SEGAL, Alan F. Paul The Convert: The Apostolate and Apostasy of Saul The Pharisee. New 

Haven/London: Yale University Press, 1990. p. 38. – Life After Death: A History of the Afterlife in the 

Religions of the West. New York: Doubledy, 2004 - p. 410. 
10

 Artigo intitulado Apocalipses Judaicos - p. 1-8. COLLINS, John J. SEMEIA 14 Apocalypse: The 

Morphology of a Genre. The Society of Biblical Literature, 1979.  



   15 
 

 

 

 

1.1 Revelação Visual - pode ser tanto na forma de Visões, onde o conteúdo da 

revelação é visto, ou Epifanias, onde a aparição do mediador é descrita. 

1.2 Revelação Auditiva - geralmente esclarece o visual. Epifanias são sempre 

seguidos por revelação auditiva. Elas podem ser na forma de Discurso, ininterrupto pelo 

mediador, ou Diálogo, onde há conversa, entre o mediador e o destinatário, muitas vezes 

em forma de pergunta e resposta. 

1.3 Jornadas Além-Mundo - quando o visionário percorre regiões remotas, céu, 

inferno ou para além do mundo normalmente acessível. Revelação no decurso de uma 

viagem geralmente é predominantemente visual. 

1.4 Escritas - quando a revelação está contida em um documento escrito, 

geralmente um livro celestial. 

 

(2) Um mediador de outro mundo comunica a revelação.  

 

Muitas vezes, a mediação consiste em interpretar a visão, mas também pode 

assumir a forma de discurso direto, ou simplesmente de orientar o destinatário 

direcionando sua atenção para a revelação. O mediador é o mais frequentemente um anjo, 

ou, em alguns textos cristãos, o próprio Cristo. 

 

(3) O receptor é humano  

 

3.1 Pseudonimato - O destinatário é geralmente identificado como uma figura 

venerável do passado. Alguns apocalipses cristãos não são pseudônimos. 

3.2 A Disposição do Destinatário - observa as circunstâncias e estado emocional em 

que a revelação é recebida. 

3.3 Instruções para o Destinatário. Estes são distintas parênese e vêm após a 

revelação, como parte do quadro de conclusão: por exemplo, eles dizem o destinatário para 

esconder ou publicar a revelação.  

3.4 A Reação do Receptor - geralmente descreve o temor e / ou perplexidade do 

destinatário confrontado com a revelação. 

3.5 Conclusão Narrativa - descrever o despertar ou o retornar à Terra do 

destinatário, a partir do retorno do revelador se concentra nas consequentes ações dos 
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destinatários. Em alguns textos gnósticos encontramos referência à perseguição dos 

destinatários ao visionário por causa da revelação. 

 

(4) Conteúdo: Eixo Temporal  

 

Protologia: Questões que lidam com o início da história ou pré-história. 

Teogonia (em textos gnósticos, descrevendo a origem do Pleroma) e / ou Cosmogonia (a 

origem do mundo). 

4.1 Eventos Primordiais - que têm significado paradigmático para o restante da 

história (por exemplo, o pecado de Adão). 

4.1 Lembranças Explícitas do Passado - ou ex-evento profecia onde a história 

passada é disfarçada como futuro e assim associado com as profecias escatológicas. 

4.2 Salvação Através do Conhecimento do Presente - é a principal forma de 

salvação em textos gnósticos e os distingue significativamente de outros apocalipses. 

4.3 Crise Escatológica - pode assumir a forma de Perseguição e / ou outros 

transtornos escatológicos que perturbam a ordem da natureza ou da história. 

 

(5) Julgamento e / ou Destruição Escatológica - esta é provocada por uma 

intervenção sobrenatural. Ele vem de cima. 

5.1 Os Pecadores - geralmente opressores; mas em textos gnósticos - o ignorante. 

5.2 O Mundo - ou seja, os elementos naturais. 

5.3 Seres de outro Mundo - por exemplo, as forças de Satanás ou Belial ou outros 

poderes malignos. 

 

(6) A Salvação Escatológica  

 

É a contrapartida positiva do juízo escatológico. Como o julgamento, é sempre 

provocada por meios sobrenaturais. Pode envolver: transformação cósmica, onde o mundo 

inteiro se renova; salvação pessoal, que pode ser parte da transformação cósmica ou pode 

ser independente desta. Isto, por sua vez, pode tomar a forma de ressurreição, em forma 

corpórea ou outras formas de vida após a morte, por exemplo, exaltação para o céu com os 

anjos. 
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Os apocalipses combinam também uma série de formas menores, sendo as mais 

importantes: 1) Panoramas da história em forma de futuro - o interesse dos 

apocalípticos volta-se, em primeiro lugar, para os iminentes acontecimentos 

escatológicos, para os horrores do tempo final e a glória do novo mundo. 2) 

Descrição do além - outro interesse consiste em dar ao leitor uma visão do 

mundo do além. Para isso se recorre a descrições de arrebatamentos visionários. 

Em um êxtase, o visionário passa por mudança de lugar e perambula por regiões 

estranhas e misteriosas na terra e no céu (Ez. 8.3ss.). Elas oferecem a 

oportunidade de transmitir conhecimentos sobre a topografia do céu e do inferno, 

sobre hierarquia dos anjos, etc. 3) Visões da sala do trono - ponto alto dessas 

viagens, seu alvo, mas às vezes também seu desenlace, é a visão da sala do trono 

de Deus. Sua descrição tem por objetivo mostrar sua inacessibilidade de Deus e 

documentar, simultaneamente, a competência do visionário que remonta 

diretamente a Deus, o qual recebe nessas audiências uma missão especial e ao 

qual se confere um status especial. (Atos 9. 10,11; 10.10,11; 26,19). As visões da 

sala do trono formam um elo intermediário entre visão de convocação dos 

profetas (cf. Is. 6; Ez. 1ss.) e da posterior mística merkaba (carruagem divina) 

judaica
11

.  

 

Vielhauer a semelhança de Collins fala da abrangência e relevância da literatura 

apocalíptica; identifica nas visões da “sala do trono” a formação de um elo intermediário 

entre a visão de convocação dos profetas e das tradições do misticismo da Mercaváh, o que 

também é atestado por Collins.  

Essas definições nos ajudam a delimitar o campo de pesquisa desta dissertação 

delineando os aspectos apocalípticos que se fazem presente nas literaturas, e que sustentam 

a relação com os textos do Apocalipse 4 e 5. Consolidando a pergunta pelas origens do 

campo imagético nos textos do Apocalipse de João capítulos 4 e 5. 

O texto de Apocalipse 4 apresenta uma narrativa cuja estrutura literária descreve 

um ambiente celestial, o trono de Deus, uma descrição de liturgia com características 

sacerdotais e o louvor que os seres celestiais oferecem diante do trono.   

De maneira similar Apocalipse 5 possui uma estrutura literária de liturgia num 

ambiente celestial diante do trono, porém desenvolve uma narrativa do Cordeiro exercendo 

funções de sacerdócio e vice-regência, sendo digno de adoração pelos seres viventes, os 24 

anciãos, anjos e toda criação. 

Estes argumentos sustentam a hipótese de que podemos encontrar nas literaturas 

análogas citadas, o possível campo semântico de conteúdos imagéticos, e uma corrente de 

tradição mística de fluxo contínuo, cujas evidências são manifestadas no Apocalipse 

capítulos 4 e 5.  

 

                                                           
11

 VIELHAUER, Philipp. Literatura Cristã Primitiva - Introdução ao Novo Testamento, aos Apócrifos e aos 

Pais Apostólicos. Ed. Academia Cristã. São Paulo, 2005 - p. 517. 
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Sendo as estruturas literárias do Apocalipse capítulos 4 e 5 compostas das seguintes 

imagens: 

 Corte celeste,  

 Trono / Carruagem? 

 Liturgia - Culto / Hinos, 

 Templo / Palácio? 

 Céu, 

 Sacerdotes / Anciãos, 

 Hayot – Seres Viventes, 

 Anjos, Serafins, Querubins, 

 Visionário - visão e ascensão, 

 Raios, relâmpagos, etc. 

 

A dissertação, assim pretende apresentar a linguagem e características das 

narrativas do Apocalipse nos capítulos 4 e 5, bem como sua intenção na comunicação de 

sua mensagem aos leitores da época. Analisar as estratégias cognitivas que o autor 

aparelhou para a decifração de sentido por parte dos leitores.   

A ênfase recai sobre a estrutura imagética apocalíptica que permitiu a mensagem 

atingir o efeito buscado pelo emissor.  

 

3. O Estado Da Questão
12

 

 

O estado da questão pode ser compreendido a priori em alguns pesquisadores de 

temáticas da Apocalíptica. 

Começamos pela Dissertação de Mestrado do pesquisador Marcelo Eduardo Cunha 

Smargiasse, intitulada “Os Cânticos do Sacrifício Sabático: Merkaváh e Literatura 

Angelical em 4Q405”. São Paulo – UMESP, 2003. 

Seu objeto não foi contemplar um arcabouço amplo das tradições da apocalíptica, 

embora cite alguns deles, mas se concentrou especificamente nos 13 Cânticos do Sacrifício 

                                                           
12

 Para uma melhor compreensão do “Estado da Questão” sobre o Apocalipse de João, (vide - PUC-RIO – 

certificação digital Nº 0114204/CA - O “Estado da Questão” do Livro do Apocalipse de S. João).  



   19 
 

 

 

Sabático achados em Qumran, e sim objetivamente em torno do fragmento 4Q405
13

, 

observando a possível relação entre Apocalipse capítulos 4 e 5 e o mesmo. 

Descreveu a possível participação de João, bem como de seus ouvintes no culto no 

templo celestial. Para ele a comunidade joanina se sentia participante de uma liturgia 

celestial, acessível apenas através de uma transformação angelomórfica.  

Os textos de Isaías capítulo 6 e Ezequiel capítulo 1, junto a textos considerados 

pseudoepígrafos como I Enoque 14 são vistos como textos fundantes de uma tradição 

ainda maior, apresentados como modelos, tanto para produção literária, como para as 

experiências extáticas.  

Correlacionou os textos de Apocalipse capítulos 4 e 5, aos textos considerados 

pertencentes às tradições do Misticismo Judaico e das tradições de Qumran. Elaborou um 

quadro cultural, pelo qual pôde olhar os textos joaninos, e assim interpretá-los. 

Dentro se sua proposta a pesquisa obteve êxito mostrando a correlação que existe 

entre o fragmento de Qumran 4Q405 e o texto de Apocalipse capítulos 4 e 5, porém de 

forma alguma esgotou o tema. De sorte que, a partir de suas conclusões avançamos em 

nossa pesquisa.  

Um segundo trabalho apreciado em nossa leitura foi o livro
14

 organizado pelo Dr. 

Paulo Augusto de Souza Nogueira, intitulado “Religião de Visionários – Apocalíptica e 

Misticismo no Cristianismo Primitivo”. São Paulo: Ed. Loyola – 2005. 

O texto é resultado de um grupo de pesquisadores que passaram anos debruçados 

sobre fontes antigas do judaísmo e do cristianismo. Descreve estudos fascinantes de relatos 

de viagens astrais, visionários que sobrevivem a perigosas passagens por portas celestes, 

anjos de diferentes ordens e a contemplação do mistério mais fascinante dessas religiões, o 

Trono de Deus. 

Sua contribuição é específica no que diz respeito ao visionário na experiência 

religiosa do cristianismo primitivo, uma vez que, a abordagem sobre as origens do 

cristianismo a partir da experiência visionária perpassa por todos os capítulos do livro.  

                                                           
13

  4Q405 – Se refere ao décimo-segundo Cântico do Sacrifício Sabático, que faz parte de um conjunto de 

treze composições de teor litúrgico que foram encontradas na caverna 4 de Qumran em 1954. Trata-se de 

instruções para a liturgia celestial, envolvendo o ritual do sacrifício (olat) executado nos céus pela 

comunidade sacerdotal angélica. Nesse Cântico pode-se contemplar uma liturgia mística a presença da 

Merkaváh (trono-carruagem), que utiliza o mesmo complexo imagético presente em Ezequiel 1 e 10. 

NOGUEIRA, Sebastiana S. As Vozes do Êxtase em 4Q405 - Um estudo nos Cânticos do Sacrifício Sabático. 

Oracula, 2009. 
14

 Esta obra será utilizada no diálogo com outras fontes. Sendo mencionada com certa constância nesta 

dissertação, razão pela fizemos uso restrito no momento. 
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Considerou as principais fontes importantes para desenvolvimento de leituras 

contribuindo para o entendimento das experiências e práticas fundantes dos cristãos 

primitivos.  

O capítulo fundamental para contribuição desta pesquisa se encontra na página 33, 

neste há apontamentos imprescindíveis da experiência de êxtase e de viagem celestial no 

Apocalipse de João.   

Seguimos os passos de Nogueira que afirma: “Estudar o cristianismo primitivo no 

primeiro e segundo séculos a partir da experiência visionária, tem se mostrado fecundo 

para lançar novas luzes para compreensão de seu desenvolvimento histórico”.  

Outra fonte de pesquisa é a Tese de Doutorado do pesquisador José Roberto Corrêa 

Cardoso,  “Cristologia Angelomórfica de Hebreus - Estudo Sócio-Retórico e História das 

Religiões Comparadas em Hebreus 1.1-14; 2.5-18; 7.1-10”. São Paulo. UMESP, 2005. 

A tese percorre os principais acessos para formação do complexo ideológico 

daquilo que se denomina “angelomorfismo”. Tema este que nos é caro para entendermos as 

comunidades judaicas e cristãs primitivas, e suas experiências religiosas. 

Embora a pesquisa esteja situada na Epístola aos Hebreus, todavia seu eixo 

fundamental é a “cristologia-angelomórfica”. A Tese lança luz no pano de fundo para 

compreendermos os textos apocalípticos e a experiência religiosa dos cristãos primitivos.  

Outra fonte para a nossa pesquisa foi o trabalho de César Carbullanca Núñez, sobre 

“Messianismo y Mística en Qumrán”. Universidade Católica del Maule, 2008. 

Consiste numa exegese de alguns textos de Qumran e a análise de conceitos 

existentes na comunidade, como: Mistério, Profecia, Mercaváh, Luz, etc. 

Percorreu um breve resumo da teologia presente na comunidade de Qumran, de 

maneira particular em relação ao messianismo e a mística essênia. 

O texto fez citações e comparações entre escritos de Qumran e o texto do 

Apocalipse capítulos 4, sendo de grande contribuição para nossa pesquisa.  

Uma fonte de leitura que nos auxiliou no avanço da análise foi artigo da 

pesquisadora Dr. Sebastiana S. Nogueira, “As Vozes do Êxtase em 4Q405 - Um estudo nos 

Cânticos do Sacrifício Sabático”. Oracula, 2009. 

Trata-se de um artigo sobre o décimo-segundo Cântico do Sacrifício Sabático, 

4Q405, que faz parte de um conjunto de treze composições de teor litúrgico que foram 

encontradas na caverna 4 de Qumran em 1954.  

http://biblioteca.universia.net/autor/JOSÉ%20ROBERTO%20CORRÊA%20CARDOSO.html
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Une-se a leitura do texto que apresentamos acima do pesquisador Marcelo 

Smargiasse (2003) produzindo uma melhor compreensão da função dos Cânticos Sabáticos 

e de sua dimensão litúrgica. 

O artigo pondera as instruções para a liturgia celestial, envolvendo o ritual do 

sacrifício (olat) executado nos céus por uma comunidade sacerdotal angelomórfica.  

Nesse Cântico podemos contemplar uma liturgia mística, a presença do (Trono-

Carruagem/Mercaváh), que utiliza o mesmo complexo imagético presente em Ezequiel 1 e 

10.  

As linhas desse Cântico apontam para uma liturgia de culto em âmbito celestial, 

demarcado por várias expressões e frases que exigem uma análise cuidadosa para revelar 

seu significado e compreensão.  

A análise deixou de dar ênfase a algumas dessas expressões representativas dos 

Cânticos, como o “alegre tumulto de louvores” pelas assembleias angelicais, ou a 

“animada estrutura do templo celestial”, para se concentrar nas expressões que falam do 

“lugar do silêncio” da espiritualidade, expressões como o “sussurro dos anjos”, um “cicio 

tranquilo e suave”, a “voz do silêncio”, a “calma bênção dos deuses”.  

Porém, embora o foco de sua leitura seja específico, não deixa de aprofundar uma 

visão do ambiente litúrgico angelomórfico de culto nos céus, delimitando a experiência 

mística da comunidade, o que contribui com nossa hipótese. 

 Portanto, considerando as liturgias, o artigo buscou verificar a possibilidade de 

caracterizar esses sons do silêncio, presentes na assembleia celestial, como um murmúrio 

de inadequação da linguagem humana da comunidade adoradora de Qumran, diante da 

dimensão da adoração angelical da liturgia celestial. 

Dentre muitos que buscam compreender este universo visionário também tivemos 

acesso ao artigo de Noam Mizrahi, intitulado “The Songs of the Sabbath Sacrifice and 

Biblical Priestly Literature: A Linguistic Reconsideration - As Canções do Sacrifício do 

Sábado e Literatura Sacerdotal Bíblica: Uma Reconsideração Linguística”. Hebrew 

University of Ierusalem, 2011. 

Noam Mizrahi é pesquisador da Universidade Hebraica de Jerusalém, sua análise 

também se situa nos Cânticos do Sacrifício Sábatico, como já dito, uma composição de 13 

canções litúrgicas nos fragmentos descobertos entre os Manuscritos de Qumran que 

descrevem o templo celestial e os anjos que servem nele como sacerdotes, e cujo principal 

ritual envolve o dever de louvar e glorificar a Deus. 
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Em sua pesquisa observou que esses fragmentos são tomados geralmente para 

indicar que as músicas foram compostas em círculos sacerdotais, derivando de tradições 

sacerdotais clássicas, e que refletem uma agenda sacerdotal e visão de mundo. Sua leitura 

concorda com as leituras de Johann Maier, que também entende a origem dos cânticos 

como sacerdotais. 

Segundo o artigo, o pesquisador Israel Knohl detectou uma continuação das 

tradições e concepções sacerdotais nas músicas. Sendo o proponente dessa visão Rachel 

Elior que apresentou uma síntese abrangente, segundo a qual, uma tradição direta e 

contínua foi levada da literatura sacerdotal bíblica, através de escritos sectários de Qumran 

e as músicas em especial, à literatura Hehalot
15

.  

Em sua opinião, estes textos apresentam inúmeras afinidades temáticas, ideológicas 

e terminológicas que provam que eles são partes de um único fluxo, bem definido de 

tradição, alimentado por círculos sacerdotais. Para ter certeza a este respeito, as músicas 

possuem uma forma excepcional, já que uma proveniência sacerdotal tem sido sugerida 

por outros textos do período do Segundo Templo, como o livro dos Jubileus e, 

especialmente, os textos sectários de Qumran.  

No entanto, a partir destas considerações Mizrahi identifica significativas 

implicações para a história cultural e religiosa da sociedade judaica durante o período 

greco-romano, e de suas possíveis ligações com preexílio de Israel, e como tal, deve ser 

analisada.  

O objetivo de seu trabalho foi revisar a evidência lingüística e estilística pertinente 

nas canções, concentrando-se no estudo de três casos específicos. Examinou o uso e 

história de três expressões relativas a vários aspectos do templo e o culto, e comparou a 

evidência e significado das músicas para os textos sacerdotais agora incorporadas na Bíblia 

hebraica. 

Portanto, seus resultados serão objeto de nossa apreciação permitindo a coerência 

da leitura das tradições do judaísmo e cristianismo primitivo. 

Dessa forma o estado da questão nos auxilia na compreensão das fontes, das criticas 

contemporâneas e dos desafios atuais da exegese e interpretação bíblica.  

 

 

                                                           
15

 Hekhalot, um corpo literário de textos místicos e escritos mágicos que datam entre o quinto e oitavo século 

da era cristã cujos manuscritos foram copiados e editados na Idade Média [ORACULA 7.12 (2011) EDIÇÃO 

ESPECIAL ISSN: 1807-8222]. 
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CAPÍTULO I 

TEORIAS SOBRE A COMPOSIÇÃO LITERÁRIA  

DO APOCALIPSE DE JOÃO 

 

O texto do Apocalipse de João é considerado de difícil interpretação por conta do 

campo imagético e sua variedade, dentre outras questões. Exige uma leitura que observe 

atentamente seus detalhes simbólicos e suas alterações constantes de figuras de linguagem. 

Portanto, neste capítulo apreciamos algumas das teorias que auxiliam a exegese e 

interpretação da literatura apocalíptica.  

  

1. Hipóteses das Fontes  

 

Segundo David Aune
16

 há três teorias pelas quais podemos compreender a 

composição do livro do Apocalipse de João, (1) Teoria da Composição; (2) Teorias de 

Revisão; (3) e Teoria dos Fragmentos e Síntese.  Essas teorias são resultados de vários 

anos de estudos realizados no Apocalipse de João e viabilizam uma exegese mais coerente 

dos capítulos 4 e 5 objetos desta pesquisa. 

 

Segue-se um resumo das teorias citadas: 

 

1.1 Teoria de Compilação 

 

A) “Teoria de Compilação” abrange e sustenta a seguinte hipótese: Dois ou mais 

apocalipses foram combinados para formar o Apocalipse de João. Para fundamentá-la cita 

alguns pesquisadores da apocalíptica e suas opiniões. 

a.1 - M. Boismard (1952) – diz que o Apocalipse de João é uma compilação de dois 

apocalipses, escritos em ocasiões diferentes pelo mesmo autor cristão, que era também o 

compilador. 

                                                           
16

 Apud - http://www.teologiaocidental.com/biblica/apocalipse-de-joao/fontes-do-apocalipse-de.pdf, acesso 

em 9/04/2014. Esta informação foi anexada por julgá-la importante para o desenvolvimento de novas 

pesquisas.  

 

http://www.teologiaocidental.com/biblica/apocalipse-de-joao/fontes-do-apocalipse-de.pdf
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a.2 - J. M. Ford (1965) – sugere que o Apocalipse de João é uma compilação de três 

fontes. Duas são judaicas: uma revelação a João Batista e outra a um discípulo de João 

Batista. A terceira parte foi escrita por outro discípulo de João Batista que havia se tornado 

seguidor de Jesus. 

a.3 - F. Roussseau (1971) – propõe que a pré-história do Apocalipse de João inclui 

cinco camadas redacionais, sendo as primeiras duas judaicas e as últimas três cristãs. 

a.4 - H. Stierlin (1972) – dimensiona que provavelmente havia cinco escritos 

compostos separadamente e que foram juntados no início do II século. Estas cinco fontes 

eram: (1) “Apocalipse das Duas Testemunhas” - Ap. 11, escrito por volta de 68-69 d.C., 

(2) o “Primeiro Apocalipse Sinótico” - cerca de 70 d.C., (3) o “Segundo Apocalipse 

Sinótico” - 79 d.C., (4) o “Terceiro Apocalipse Sinótico” - 88-96 d.C., e por último (5) as 

Cartas às Sete Igrejas. 

 

Uma segunda teoria é sustentada para a possível redação do Apocalipse de João: 

 

 

1.2 Teoria de Revisão 

 

 

B) “Teoria de Revisão” – sustenta que uma única composição original foi submetida a 

uma revisão e expansão editorial posterior por um editor ou uma série de editores. 

b.1 - R. H. Charles (1920) – argumenta que o autor original do Apocalipse de João 

havia escrito praticamente tudo que compõe o livro, mas morreu antes de publicá-lo como 

uma só obra. Apresenta a hipótese de que um discípulo do autor, que era “fiel, mas não 

inteligente,” juntou as partes, acrescentou 43 interpolações e, ao deslocar muitos trechos, 

criou um caos autocontraditório em Apocalipse 20.4 - 22.21. 

b.2 - H. Kraft (1974) – compreende que a primeira versão do Apocalipse incluiu 

apenas a visão dos sete selos e posteriormente foi expandida pelo acréscimo das visões 

sobre as sete trombetas e as sete taças. Portanto, a primeira versão, com suas três séries de 

sete pragas, destacou a soberania da ação divina no mundo. Todavia, faltava a ela vários 

temas tradicionais da escatologia: (1) a preservação dos justos, (2) a vinda de profetas 

escatológicos, (3) a esperada tribulação final, (4) a investida dos pagãos contra os fiéis, (5) 

e a congregação das tribos dispersas. Então, o autor inseriu seu próprio material sobre estes 

assuntos em diversos lugares no texto, assim formando a segunda e, finalmente, a terceira 

versão do Apocalipse. Este trabalho começou em 97 e foi completado por volta de 110 d.C. 
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1.3 Teoria de Síntese e de Fragmentos 

 

C) Teoria de Síntese de Fragmentos – propõe que o autor ou editor usou muitas 

fontes menores (fragmentos originalmente independentes uns dos outros) para formar uma 

só composição apocalíptica. 

c.1 - W. Bousset (1906) – para ele alguns dos trechos que mostram evidência de 

terem sidos documentos já existentes antes da publicação do Apocalipse são: vs. 7.1-8; 

11.1-13 (um panfleto judaico do tempo do cerco de Jerusalém); vs. 12.1-17 (uma visão da 

Rainha do Céu, a Criança e o Dragão, derivada da mitologia oriental); vs. 13.11-18 (trecho 

da mão do redator final do Apocalipse); e o capítulo 17 (uma síntese de duas versões da 

lenda de Nero redivivus). O editor teria combinado todos os fragmentos já escritos numa só 

obra apocalíptica. 

 

2. A “Crítica Diacrônica da Composição”  

 

Entretanto, diante das teorias e suas hipóteses Aune sugeriu uma nova perspectiva 

que chamou de “crítica diacrônica”, cujo conteúdo combina: (1) a Teoria de Revisão e (2) 

a Teoria de Síntese de Fragmentos. Por meio da análise e união das duas propõe que, uma 

única composição original foi submetida a revisões e expansões editoriais posteriores pelo 

autor ou editor, que também usou fragmentos originalmente independentes da composição 

em questão. 

Assim, segundo Aune há doze unidades textuais relativamente independentes, que 

têm pouco a ver com seus contextos ou com a macronarrativa do Apocalipse (1) vs. 7.1-17 

[o selamento dos 144,000], (2) vs. 10.1-11 [o anjo com o livrinho], (3) vs. 11.1-13 [as duas 

testemunhas], (4) vs. 12.1-18 [a mulher, a criança e o dragão], (5) vs. 13.1-18 [as bestas do 

mar e da terra], (6) vs. 14.1-20 [um pasticho de várias visões e audições]: o Cordeiro e os 

144,000 vs. 1-5, três revelações angélicas vs. 6-12, uma audição parenética v. 13, e a 

colheita angélica do trigo e vindima da terra vs. 14-20, (7) vs. 17.1-18 [a prostituta da 

Babilônia], (8) vs. 18.1-24 [a queda da Babilônia], (9) vs. 19.11-16 [o Cavaleiro montado 

no cavalo branco], (10) vs. 20.1-10 [a derrota final de Satanás], (11) vs. 20.11-15 [o 

julgamento dos mortos], e (12) vs. 21.9–22.5 [a visão da nova Jerusalém]. 

Estas unidades textuais manifestam caraterísticas, que sugerem que elas foram 

compostas em situações vivenciais (Sitze im Leben) diferentes: (a) Há pouca continuidade 
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nos personagens dramáticos encontrados nestes episódios. (b) Há poucos vínculos 

literários entre estas passagens. (c) O gênero e estilo literário destes trechos exibem mais 

diversidade do que se poderia esperar de episódios escritos expressamente para ser 

incluídos no seu contexto literário atual. (d) O caráter fortemente judaico de vários destes 

trechos conduziu críticos anteriores a classificá-los como fragmentos de apocalipses 

judaicos que foram unidos por João para formar seu Apocalipse. 

A presença destas doze passagens no Apocalipse é explicada da seguinte maneira 

por Aune. Durante um prazo de talvez vinte ou trinta anos, o autor redigiu vários 

documentos apocalípticos independentes para propósitos diferentes e em situações 

diferentes, dentro dos quais ele incorporou várias outras tradições mais antigas. 

Eventualmente, o autor decidiu revisar todos estes pequenos documentos a fim de unificá-

los numa só obra literária, seu magnum opus, que hoje chamamos do Apocalipse de João. 

Sugere que o autor poderia ter começado sua carreira longa como um 

apocalipticista judaico na Palestina. Isto explicaria seu conhecimento íntimo do Antigo 

Testamento e a enorme influência linguística do hebraico e aramaico na sua obra.  

Junto com outros cristãos judaicos, o autor teria sido forçado a deixar a Palestina 

logo depois da guerra entre os Judeus e os Romanos (66-73 d.C.). Aune acredita que foi 

assim que o autor chegou à província romana de Ásia, onde se tornou aparentemente o 

líder de um grupo de profetas cristãos, cuja autoridade foi reconhecida nas igrejas da 

região. Seu envolvimento da revolta judaica contra a Roma explicaria porque alguns dos 

trechos no Apocalipse são datados por alguns estudiosos na década de 60/62, ao passo que 

outros devem ser datados na década de 90 d.C.  

Portanto, Aune conclui que a história da composição do Apocalipse consiste de três 

etapas, sendo: 

a) A Primeira Etapa - as doze unidades textuais independentes alistadas acima 

foram escritas, provavelmente, nas décadas 50 e 60 d.C. A sugestão de Aune, portanto, 

parece assumir que João compôs parte de sua literatura durante sua fase pré-cristã como 

um apocalipticista judaico. 

b) A Segunda Etapa - a primeira edição do Apocalipse, que consistia 

aproximadamente de 1.7-12a e 4.1–22.5 foi compilada, editada e publicada por volta de 70 

d.C., assim refletindo os eventos imediatamente antes e depois da guerra judaica. João teria 

se tornado um profeta cristão e esta obra seria um apocalipse cristão, dentro do qual João 

teria inserido as unidades textuais independentes que ele redigiu na sua fase judaica. Esta 
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primeira edição não teve a moldura epistolar, nem a visão inicial de um como filho do 

homem, nem as mensagens às sete igrejas. Consistiu, afirma Aune, de praticamente apenas 

a viagem celestial do profeta. 

c) A Terceira Etapa - a segunda edição do Apocalipse foi completada na última 

década do século I. O que caracteriza esta edição são os acréscimos e a nova perspectiva 

cristológica. A esta edição foram adicionados: o título 1.1-3, a introdução epistolar e a 

doxologia 1.4-6, a visão do Cristo exaltado e as proclamações às sete igrejas 1. 12b – 3. 22, 

o epílogo e conclusão epistolar 22.6-21. É notável que estes acréscimos contenham quase 

todo o material parenético ou ético que se encontra no Apocalipse. A novidade principal na 

área cristológica é que títulos e atributos normalmente reservados para Deus no judaísmo 

agora são aplicados a Cristo. Agora, Cristo é chamado “o Alfa e o Ômega, o Primeiro e o 

Último, o Princípio e o Fim” 22.13 e o Senhor 22. 20, 21. Também nesta edição final, o 

Cristo exaltado é descrito com os atributos de Deus em Daniel 7 - vide Ap. 1. 12-20. 

Finalmente, vale a pena notar que Aune acha diferenças estilísticas entre a primeira e a 

segunda edição. Por exemplo, ele diz: “Ao passo que 245 (ou 73.79%) das 337 sentenças 

no Apocalipse começam com kai, ‘e’ . . ., somente 9 (20,5%) das 44 sentenças em 

Apocalipse 2-3 começam com kai”. Ele acha que tais diferenças no estilo apontam para 

fases diferentes na composição do livro. 

Não há comum acordo por parte da erudição apocalíptica em torno do livro do 

Apocalipse de João. Entretanto, elas fazem parte dos círculos acadêmicos e contribuem 

para uma análise exegética que faz jus a crítica literária hodierna.  

Como exemplo temos os argumentos de Marguerat
17

 para ele a integridade literária 

do Apocalipse de João, como as cartas às Igrejas Ap. 2-3 não pertencem ao gênero literário 

Apocalíptico e possui inúmeras duplicatas 13.1,3,8; com 17. 3,8; 14.8 com 18.2; 12.9,12 

com 20.2ss.. Estes indícios podem atestar que o Apocalipse é o resultado de uma 

compilação de várias obras, e que esteve sujeito a sucessivas reedições.   

Considerando as hipóteses será feita a leitura e exegese dos textos dos capítulos 4 e 

5 do Apocalipse de João.  

 

 

 

                                                           
17

 MARGUERAT, Daniel. Novo Testamento: História, Escritura e Teologia. 2ª edição. Ed. Loyola, 2012 - p. 

497.  
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CONCLUSÃO 

 

O capítulo I teve o objetivo de esclarecer a fragmentação das hipóteses sobre a 

composição literária do Apocalipse de João. Sendo perceptível a proposta de que não há 

unanimidade acerca da composição literária do mesmo, porém que notoriamente temos 

uma disposição clara que nos permite ver narrativas menores dentro de um corpo literário 

composto, i.e os ditos fragmentos.   

Muitos são os caminhos e as metodologias aplicadas ao seu estudo. Deste modo 

somos levados à validação da escolha e da exegese das narrativas desta dissertação.  

Podemos afirmar, portanto, que Apocalipse 4 e 5 são dois fragmentos textuais com 

composições diferentes, mas pertencentes a uma mesma tradição. Diante deste fato, nos 

reportamos à pesquisa.  
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CAPÍTULO II 

ANÁLISE EXEGÉTICA - APOCALIPSE CAPÍTULO 4 

 

2.1 Introdução ao Texto Grego 

 

 O texto e aparato crítico utilizado para exegese é o da 28ª edição do Novo 

Testamento Grego de Nestle Aland.  

 Na questão de autoria do Livro do Apocalipse por parte de João ponderamos os 

pressupostos de uma crítica sutil encontrada de forma preliminar nos escritos de Dionísio 

de Alexandria
18

, que contestou a autoria do Apocalipse como sendo de João o apóstolo, 

tido como autor do Evangelho. A base desta afirmação é sustentada pelo seguinte 

argumento: a linguagem e as ideias do Apocalipse se distinguem do “Evangelho” e da 

“Primeira epístola de João”. 

Nesta mesma linha de pensamento Barbosa
19

 comenta que o texto do Apocalipse é 

para muitos um texto que contêm muitos erros, sendo de má qualidade. Considera a 

abordagem de S.E. Porter que protesta contra a tese de S.Thompson, este último apresenta 

o grego do Apocalipse como um dialeto grego judaizante. Porter acredita que a língua do 

Apocalipse de João pode ser mais bem compreendida como sendo um dos testemunhos de 

uma língua grega popular, em uso no primeiro século. 

Por outro lado D.D.Schimidt tenta mostrar que certas asperezas do grego do 

Apocalipse de João se dão pela influência do grego da Septuaginta usado pelo autor e 

menos pela influência semítica. 

Barbosa pensa na hipótese de o Apocalipse ser uma tradução de uma versão 

hebraica, talvez uma tradução defeituosa de um original certo. No entanto, entende ser 

justificável pelo fato de ter vivido em ambiente hebraico e grego; qualificando-o de inculto 

por ignorar a ortodoxia da gramática grega. Para ele o grego do Apocalipse é original e 

único por iniciativa do próprio autor que assim quis devido o tema teológico. 

Propõe que algumas conclusões relativas às características do grego do Apocalipse 

são: (a) Alternância dos tempos verbais: presente, passado e futuro; (b) Relevância 

expressiva e teológica; (c) Liberação do determinismo do tempo; (d) A tríplice linha 

teológica cria dentro do Apocalipse sua própria dimensão, a saber: há de um tempo 

                                                           
18

 Mancionando também por - PRIGENT, Pierre. O Apocalipse. Tradução: Luiz João Baraúna. São Paulo – 

Loyola, 2002 - p.15,16. 
19

 LEITE, Judá Barbosa. A Cristologia e a Tradição Escatológica Cristã no Âmbito do Apocalipse de João. 

Dissertação de Mestrado, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 2003 – p. 21, 22.  
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“metahistórico” que supera o fatalismo e a contingência Ap.1,4; 11,3-13; (e) O autor é um 

mestre no difícil uso das preposições; (f) Não é uma escritura uniforme; (g) O conteúdo 

que precisa ser expresso impõe ao autor sua forma. 

Percebemos se tratar de um texto de transmissão questionável, porém será analisado 

mediante as considerações delimitadas no aparato crítico da 28ª edição – (Nestle-Aland), e 

mediante o uso de dicionários e opiniões justapostas de teóricos da literatura apocalíptica.  

 

2.2 Apocalipse 4. 1-11 

 

Texto Grego 28ª edição – Nestle-Aland 

 
1. Μετὰ ταῦτα εἶδον, καὶ ἰδοὺ θύρα ἠνεῳγμένη ἐν τῷ οὐρανῷ, καὶ ἡ φωνὴ ἡ 

πρώτη ἣν ἤκουσα ὡς σάλπιγγος λαλούσης μετ’ ἐμοῦ λέγων· ἀνάβα ὧδε, καὶ 

δείξω σοι ἃ δεῖ γενέσθαι μετὰ ταῦτα 2. Εὐθέως ἐγενόμην ἐν πνεύματι, καὶ ἰδοὺ 

θρόνος ἔκειτο ἐν τῷ οὐρανῷ, καὶ ἐπὶ τὸν θρόνον καθήμενος, 3. καὶ ὁ καθήμενος 

ὅμοιος ὁράσει λίθῳ ἰάσπιδι καὶ σαρδίῳ, καὶ ἶρις κυκλόθεν τοῦ θρόνου ὅμοιος 

ὁράσει σμαραγδίνῳ. 4. Καὶ κυκλόθεν τοῦ θρόνου θρόνους εἴκοσι τέσσαρες, καὶ 

ἐπὶ τοὺς θρόνους εἴκοσι τέσσαρας πρεσβυτέρους καθημένους περιβεβλημένους 

ἐν ἱματίοις λευκοῖς καὶ ἐπὶ τὰς κεφαλὰς αὐτῶν στεφάνους χρυσοῦς. 5. Καὶ ἐκ 

τοῦ θρόνου ἐκπορεύονται ἀστραπαὶ καὶ φωναὶ καὶ βρονταί, καὶ ἑπτὰ λαμπάδες 

πυρὸς καιόμεναι ἐνώπιον τοῦ θρόνου, ἅ εἰσιν τὰ ἑπτὰ πνεύματα τοῦ θεοῦ, 6. καὶ 

ἐνώπιον τοῦ θρόνου ὡς θάλασσα ὑαλίνη ὁμοία κρυστάλλῳ. Καὶ ἐν μέσῳ τοῦ 

θρόνου καὶ κύκλῳ τοῦ θρόνου τέσσαρα ζῷα γέμοντα ὀφθαλμῶν ἔμπροσθεν καὶ 

ὄπισθεν. 7. καὶ τὸ ζῷον τὸ πρῶτον ὅμοιον λέοντι καὶ τὸ δεύτερον ζῷον ὅμοιον 

μόσχῳ καὶ τὸ τρίτον ζῷον ἔχων τὸ πρόσωπον ὡς ἀνθρώπου καὶ τὸ τέταρτον 

ζῷον ὅμοιον ἀετῷ πετομένῳ. 8. καὶ τὰ τέσσαρα ζῷα, ἓν καθ’ ἓν αὐτῶν ἔχων ἀνὰ 

πτέρυγας ἕξ, κυκλόθεν καὶ ἔσωθεν γέμουσιν ὀφθαλμῶν, καὶ ἀνάπαυσιν οὐκ 

ἔχουσιν ἡμέρας καὶ νυκτὸς λέγοντες· ἅγιος ἅγιος ἅγιος κύριος ὁ θεὸς ὁ 

παντοκράτωρ, ὁ ἦν καὶ ὁ ὢν καὶ ὁ ἐρχόμενος. 9. Καὶ ὅταν δώσουσιν τὰ ζῷα 

δόξαν καὶ τιμὴν καὶ εὐχαριστίαν τῷ καθημένῳ ἐπὶ τῷ θρόνῳ τῷ ζῶντι εἰς τοὺς 

αἰῶνας τῶν αἰώνων, 10. πεσοῦνται οἱ εἴκοσι τέσσαρες πρεσβύτεροι ἐνώπιον τοῦ 

καθημένου ἐπὶ τοῦ θρόνου καὶ προσκυνήσουσιν τῷ ζῶντι εἰς τοὺς αἰῶνας τῶν 

αἰώνων καὶ βαλοῦσιν τοὺς στεφάνους αὐτῶν ἐνώπιον τοῦ θρόνου λέγοντες· 11. 

ἄξιος εἶ, ὁ κύριος καὶ ὁ θεὸς ἡμῶν, λαβεῖν τὴν δόξαν καὶ τὴν τιμὴν καὶ τὴν 

δύναμιν, ὅτι σὺ ἔκτισας τὰ πάντα καὶ διὰ τὸ θέλημά σου ἦσαν καὶ ἐκτίσθησαν. 

 

2.3 Tradução do Texto 

 

1. Depois destas olhei, e eis porta se abrindo em o céu, e a voz a primeira que 

ouvi como trombeta falando comigo dizendo. Sobe aqui, e mostrarei a ti as que 

devem acontecer depois destas. 2. Imediatamente vim a estar em espírito, e eis 

trono havia ali em o céu e sobre o trono um assentado 3. E o assentado 

semelhante aspecto da visão pedra de jaspe e de sardônico, e listra de cor (arco 

íris) ao redor de o trono semelhante em aspecto a esmeralda. 4. E ao redor do 

trono, tronos vinte e quatro, e sobre os tronos vinte e quatro presbíteros 

assentados tendo sido vestidos de vestes resplandecentes e sobre as cabeças deles 

coroas de ouro. 5. e de o trono saíam relâmpagos e vozes e rumores, e sete 

lâmpadas de fogo brilhavam diante do trono, as quais são os sete espíritos de 

Deus. 6. e diante do trono como mar de cristal com aspecto de uma crosta de 

gelo, e em meio do trono e ao redor de o trono quatro seres viventes estando 

cheios de olhos por diante e por detrás. 7. E o ser vivente o primeiro com aspecto 

de leão e o segundo ser vivente com aspecto de um novilho e o terceiro ser 

vivente tinha rosto de homem e o quarto vivente aspecto de uma águia voando. 
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8. E os quatro seres viventes um por um tendo cada um asas seis ao redor, e por 

dentro estão cheios de olhos. E descanso não tem dia e noite, dizendo: santo, 

santo, santo Senhor Deus o todo poderoso, o que era o que é e o que vem. 9. E 

quando derem os seres viventes glória e honra e ações de graças ao que se 

assenta em o trono ao que vive para os séculos dos séculos. 10. Cairão prostrados 

os vinte e quatro anciãos diante o que se assenta sobre o trono e adorarão ao que 

vive para o século dos séculos, e lançarão as coroas deles diante do trono, 

dizendo: 11. Digno és o Senhor e o Deus nosso, de receber a glória e a honra e o 

poder, porque tu criaste todas as coisas e por a vontade tua eram e foram criadas. 

 

2.4 Introdução a Exegese - Análise do Aparato Crítico  

 

Introdutoriamente trataremos das variantes do texto do Apocalipse 4 que 

consideramos mais importantes. Sua função é esclarecer acerca da transmissão da narrativa 

e verificar a coesão do texto.  

Posteriormente verificaremos os resultados deste quadro preliminar e vamos 

ampliá-lo à luz das tradições do “Misticismo Judaico e Apocalíptico”, dos textos de 

Qumran e demais fontes delimitadas de antemão como referência, fazendo jus ao tema 

desta dissertação. Convém salientar o uso do aparato crítico anexo à 28ª edição de Nestle-

Aland. 

Na página 66 na introdução se faz menção das Testemunhas constantemente citadas 

no Apocalipse e suas contribuições.  

Considera-se
20

 que a tradição do manuscrito para o livro do Apocalipse é muito 

diferente da dos outros escritos do Novo Testamento. Uma característica peculiar é a 

divisão do texto Majoritário bizantino em duas tradições textuais distintas:  

ᴬ
21

 representa o grande número de manuscritos com o comentário sobre o 

Apocalipse por Andreas de Cesárea.                    

Mᴷ Representa a tradição koinê adequada              

M Representa o acordo de Mᴬ e Mᴷ 

Assim, temos os manuscritos que consistentemente são testemunhas do Apocalipse: 

( 18) século III/IV - papiro do Novo Testamento que contém fragmentos do 

primeiro capítulo do Apocalipse de João 1. 4-7. 

                                                           
20

 Vide: ALAND. Kurt; ALAND, Barbara. O Texto do Novo Testamento – Introdução às Edições Científicas 

do Novo Testamento Grego, bem como, à Teoria e Prática da Moderna Crítica Textual. Trad. Vilson Scholz. 

Barueri, SP: Sociedade Bíblica do Brasil, 2013 – p. 248. 
21

 M = Texto Majoritário, incluindo o texto Koinê Bizantino. Indica leituras apoiadas pela maioria de todos 

os manuscritos, i.e., sempre incluindo manuscritos do tipo Koinê, em sentido restrito. Û, então, representa o 

testemunho do tipo Koinê, junto com o testemunho de todos os manuscritos consitentemente citados pela 

segunda ordem, o qual concorda com ele numa dada leitura.  Aland. Kurt; Aland, Barbara. O Texto do Novo 

Testamento. São Paulo: Fonte Editorial, 2009 - p. 469.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Novo_Testamento
http://pt.wiktionary.org/wiki/fragmento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cap%C3%ADtulos_e_vers%C3%ADculos_da_B%C3%ADblia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Apocalipse
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( 24) século IV - papiro do Novo Testamento que contém fragmentos dos capítulos 

cinco e seis do Apocalipse de João 5.5-8; 6.5-8.   

( 43) século VI/VII - papiro do Novo Testamento que contém fragmentos dos 

capítulos dois, quinze e dezesseis do Apocalipse de João 2.12-13; 15. 8-16.2. 

( 47) século III - papiro do Novo Testamento que contém fragmentos dos capítulos 

nove, onze, dezesseis e dezesete do Apocalipse de João (9.10-11.3; 11. 5-16.15; 16. 17-

17.2). 

( 98) século II? – antigo papiro do Novo Testamento que contém fragmentos dos 

capítulos um e dois do Apocalipse de João 1.13-2.1. 

( 115) século III/IV - III? - antigo papiro do Novo Testamento que contém 

fragmentos dos capítulos dois, três, cinco, seis, oito e quinze do Apocalipse de João. 

Também são citados como testemunhas os Códices e Fragmentos Unciais: Sinaítico 

século IV; Alexandrino século V; Ephraemi Rescriptus século V; Porphyrianus século IX, 

046 século X, 051 século X, 0163 século V, 0169 século IV, 0207 século IV, 0229 século 

III; 

Os Cursivos: 1006 século XI, 1611 século XII, 1841 século IX/X, 1854 século XI, 

2030 século XII, 2050 século XII, 2053 século XIII, 2062 século XIII, 2329 século X, 

2344 século XI, 2351 século X e 2377 século XIV.  

Os manuscritos cursivos 2344 século XI e o 2377 do século XIV, muitas vezes não 

podem ser citados, devido ao seu mau estado de conservação, consequentemente, as 

testemunhas destes manuscritos não podem ser inferidas a partir do silêncio. 

As considerações preliminares desta dissertação seguem os apontamentos 

apresentados pelo aparato crítico, uma vez importante para a delimitação da exegese e 

interpretação dos textos em análise. 

Seguem-se as divisões da narrativa do nosso primeiro texto Apocalipse de João 

capítulo 4.1-11. Tendo como intenção inserir o leitor nas dimensões textuais da narrativa. 

Uma variante que julgamos importante na leitura do texto de Apocalipse capítulo 4 

está no verso 3. 

 

a)  v.3  

3. καὶ ὁ καθήμενος ὅμοιος ὁράσει λίθῳ ἰάσπιδι καὶ σαρδίῳ, καὶ ἶρις κυκλόθεν τοῦ 

θρόνου ὅμοιος ὁράσει σμαραγδίνῳ.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Novo_Testamento
http://pt.wiktionary.org/wiki/fragmento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cap%C3%ADtulos_e_vers%C3%ADculos_da_B%C3%ADblia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Apocalipse
http://pt.wikipedia.org/wiki/Novo_Testamento
http://pt.wiktionary.org/wiki/fragmento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cap%C3%ADtulos_e_vers%C3%ADculos_da_B%C3%ADblia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Apocalipse
http://pt.wikipedia.org/wiki/Novo_Testamento
http://pt.wiktionary.org/wiki/fragmento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cap%C3%ADtulos_e_vers%C3%ADculos_da_B%C3%ADblia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Apocalipse
http://pt.wikipedia.org/wiki/Novo_Testamento
http://pt.wiktionary.org/wiki/fragmento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cap%C3%ADtulos_e_vers%C3%ADculos_da_B%C3%ADblia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Apocalipse
http://pt.wikipedia.org/wiki/Novo_Testamento
http://pt.wiktionary.org/wiki/fragmento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cap%C3%ADtulos_e_vers%C3%ADculos_da_B%C3%ADblia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Apocalipse
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3. E o assentado semelhante aspecto da visão pedra de jaspe e de sardônico, e 

listra de cor (arco íris) ao redor de o trono semelhante em aspecto a esmeralda.  
 

As palavras “καὶ ὁ καθήμενος - e o assentado” são omitidas na maior parte da 

tradição; na leitura original do manuscrito 1006 do século XI, 1841 século IX/X, 1854 

século XI,  2053 do século XIII e também 2344 do século XI, e no Texto Majoritário.  

Possui leituras variantes, ou seja, diferem de outras leituras apresentadas às 

margens ou na seção de comentários que acompanham o texto de um Pai da Igreja. Estas 

aparecem nos seguintes documentos: Códex Sinaítico século IV, Alexandrino século V, 

Porphyrianus século IX, 046 século X, 0169 século IV, 1611 século XII, 2050 século XII, 

2329 século X, 2351 século X, como também em toda tradição Latina, Siríaca e Copta.  

O versículo 3 apresenta uma unidade de variação diferente no uncial 046 do século 

X, onde se escreve “καὶ σαρδίῳ - e sardônico” há uma inserção de “κα σμαραγδ - e 

esmeralda”.  

O termo “ἶρις” é substituído por “” no Códice Sinaítico, como início de uma 

divisão textual precoce (quando necessário), também no Alexandrino século V e no 2329 

século X.  

Em parte da tradição há uma substituição de palavras propondo leituras alternativas 

da frase “ὅμοιος ὁράσει σμαραγδίνῳ - semelhante em aspecto a esmeralda”. No manuscrito 

046 do século X e 1006 século XI a frase é substituída para:  “oμοις oρσι 

σμαραγδν”.  

O manuscrito 1841 do século IX/X indica uma leitura que não pode ser 

determinada com absoluta certeza, frequentemente verdadeiro quanto aos papiros e 

palimpsestos, quando a leitura original do manuscrito não é mais claramente legível.  

Os manuscritos 2329 e 2351 ambos do século X apresentam variações menores, 

sendo que o 2351 possui a correção feita por um primeiro copista, ou por um copista 

posterior; em toda tradição do Koinê propriamente dita; apresentado variações menores 

cita-se a tradição Philoxeniana
22

. Possui uma leitura alternativa no manuscrito 1854 do 

século XI “oμοις oρσ σμαραγδν”.  

Considera-se, entretanto, uma lista de testemunhas que apoiam o texto desta 28ª  

edição, sendo: Códice Sinaítico do século IV, Códice Alexandrino século V, Porphyrianus 

                                                           
22

 syᵖ  ͪ= Philoxeniana - Primeira versão Siríaca Monofisista da Bíblia, comissionada pelo Bispo Philoxenus, 

de Mabbug, entre os anos 507/508 A.D., não sobreviveu em sua totalidade. As Epístolas Católicas mais 

breves (II Pd. 2,3; Jo. e Jd.) e o Apocalipse estão preservados num grupo de manuscritos. Aland. Kurt; Aland, 

Barbara. O Texto do Novo Testamento. São Paulo: Fonte Editorial, 2009 - p. 486.  
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século IX, o Cursivo 1611 do século XII. Apresentando variações menores nos Cursivos 

2050 século XII e 2053 século XIII. Seguido do apoio do manuscrito 2344 século XI; da 

tradição Koinê propriamente dita, com o apoio da Vulgata e uma parte da tradição Velha 

Latina; com variações menores na versão Harklensis
23

. Tem apoio de dois ou mais 

manuscritos da tradição Sahídica
24

 e Bohaírico.  

Concluimos que o verso 3 possui omissão, inserção e variações em sua leitura. 

Estas foram consideradas ao longo da transmissão do texto, e para elas busca-se uma 

leitura apropriada, visando manter a sua coesão por meio da consideração da narrativa 

como um todo. 

No entanto, a variante que exige atenção é a do verso 3 onde temos a omissão da 

expressão “καὶ ὁ καθήμενος - e o assentado” que parece se dar, pela razão de 

aparentemente promover uma leitura contraditória.  

Se levada em conta subentender-se-á, que o autor pretendia falar do aspecto da 

visão como um todo, e não se referiu particularmente e/ou unicamente ao personagem que 

estava assentado sobre o trono. Chegamos a essa conclusão pelo fato de a leitura delimitar 

sua interpretação; percebemos que o acréscimo “e o assentado” parece destoar a frase 

quando lida em sua totalidade: “καὶ ὁ καθήμενος ὅμοιος ὁράσει - E o assentado 

semelhante aspecto da visão...” que neste caso, também pode sugerir a leitura “e o aspecto 

da visão do que estava assentado era” o que coaduna a leitura do texto junto a visão de 

Ezequiel.  

Contudo, a omissão da expressão “καὶ ὁ καθήμενος – e o assentado” delimita uma 

leitura e intrepretação também coerente, mas que orienta em outra direção, estabelecendo a 

força do termo grego “ὅμοιος” – adjetivo nominativo masculino singular e “ὁράσει” 

substantivo dativo feminino singular que resguarda o “aspecto da visão em si como um 

complexo maior”, i.e., o autor nesse sentido parece falar do aspecto da visão como um 

todo, e não se detém apenas no que está assentado no trono.  

 

 

 

                                                           
23

 sy ͪ  = Harklensis -  versão feita por Thomas de Harkel em 616 A.D., é a única versão Siríaca que contém 

todo o Novo Testamento. Aland. Kurt; Aland, Barbara. O Texto do Novo Testamento. São Paulo: Fonte 

Editorial, 2009 - p. 486.  
24

 O Novo Testamento completo existe nas versões Cópticas - Sahídico e Bohaírico. Feitas direta e 

independentemente do grego. Aland. Kurt; Aland, Barbara. O Texto do Novo Testamento. São Paulo: Fonte 

Editorial, 2009 - p. 488, 489.  
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Sendo assim, a melhor leitura feita sob o olhar da omissão pode ser:  

 

3. Καὶ ὁ ὅμοιος ὁράσει λίθῳ ἰάσπιδι καὶ σαρδίῳ, καὶ ἶρις κυκλόθεν τοῦ θρόνου 

ὅμοιος ὁράσει σμαραγδίνῳ.  

 

3. E a semelhança da visão pedra de jaspe e de sardônico, e listra de cor (arco íris) 

ao redor de o trono semelhança da visão a esmeralda.  

 

Partindo deste ponto de vista a intenção do autor passa a dar ênfase ao “aspecto da 

visão”, o que pode ser reforçado pela duplicidade da expressão: “ὅμοιος ὁράσει – 

aspecto/semelhança da visão” no início e no fim do verso, e que promove a coesão da 

leitura e da interpretação.  

Assim, ficamos com um ponto de interrogação quanto à leitura original do mesmo. 

A leitura do verso 8 é de grande importância para nossa análise, portanto 

observamos sua notoriedade no texto.  

 

b) v. 8ᵇ  

 

8ᵇ...καὶ ἀνάπαυσιν οὐκ ἔχουσιν ἡμέρας καὶ νυκτὸς λέγοντες· ἅγιος ἅγιος ἅγιος κύριος 

ὁ θεὸς ὁ παντοκράτωρ, ὁ ἦν καὶ ὁ ὢν καὶ ὁ ἐρχόμενος.  

 

8ᵇ...e descanso não tem dia e noite, dizendo: santo, santo, santo Senhor Deus o todo 

poderoso, o que era o que é e o que vem.  

 

“ἅγιος ἅγιος ἅγιος
25

 – santo santo santo” aparece 9 vezes no 046 século X e em 

toda tradição do Koinê propriamente dita. Possuindo uma leitura alternativa para 8 vezes 

no Códice Sinaítico, sendo este último considerado leitura original do manuscrito.  

 

c)  vs. 9  

 

9. Καὶ ὅταν δώσουσιν τὰ ζῷα δόξαν καὶ τιμὴν καὶ εὐχαριστίαν τῷ καθημένῳ ἐπὶ τῷ 

θρόνῳ τῷ ζῶντι εἰς τοὺς αἰῶνας τῶν αἰώνων,  

 

9. E quando derem os seres viventes glória e honra e ações de graças ao que se 

assenta em o trono ao que vive para os séculos dos séculos.  

 

                                                           
25

 Cabe aqui a observação de que trataremos sobre o Cântico da Kedushá e da variante em si, quando do 

estabelecimento das divisões do texto, coesão interna e crítica textual. 
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“δώσουσιν – derem” verbo indicativo futuro na voz ativa, terceira pessoa do 

singular” é substituída por uma ou mais palavras em parte da tradição: “” no 

Códice Sinaítico século IV, 046 século X, 1854 século XI, 2351 século X e em toda 

tradição de manuscritos que representam os comentários de Andreas de Cesárea. 

Com leitura alternativa “δσιν” nos manuscritos 1006 século XI, 1841 século IX/X 

e em toda tradição do Koinê. “” – no manuscrito 2053 século XIII.  

“” – no 2329 século X e no comentário de Primásio sobre o Apocalipse, 

com apoio das leituras de do Códice Alexandrino século V, Porphyrianus século IX, no 

1611 século XII e no 2050 século XII. 

A expressão “τῷ - o” artigo definido dativo masculino singular e θρόνῳ - trono” 

substantivo nominativo dativo masculino singular é substituída por “” 

passando de dativo para genitivo no Porphyrianus século IX, 046 século X, 1006 século 

XI, 1611 século XII, 1841 século IX/X, 2053 século XIII, 2329 século X, 2344 século XI, 

2351 século X e no texto Majoritário incluindo o texto Koinê Bizantino; tendo o apoio das 

leituras do Códice Sinaítico século IV, Alexandrino século V, 1854 século XI e no 2050 

século XII.  

 

d) vs.10 e 11  

 

10. πεσοῦνται οἱ εἴκοσι τέσσαρες πρεσβύτεροι ἐνώπιον τοῦ καθημένου ἐπὶ τοῦ 

θρόνου καὶ προσκυνήσουσιν τῷ ζῶντι εἰς τοὺς αἰῶνας τῶν αἰώνων καὶ βαλοῦσιν τοὺς 

στεφάνους αὐτῶν ἐνώπιον τοῦ θρόνου λέγοντες· 11. ἄξιος εἶ, ὁ κύριος καὶ ὁ θεὸς ἡμῶν, 

λαβεῖν τὴν δόξαν καὶ τὴν τιμὴν καὶ τὴν δύναμιν, ὅτι σὺ ἔκτισας τὰ πάντα καὶ διὰ τὸ θέλημά 

σου ἦσαν καὶ ἐκτίσθησαν. 

 

10. Cairão prostrados os vinte e quatro anciãos diante o que se assenta sobre o 

trono e adorarão ao que vive para o século dos séculos, e lançarão as coroas deles diante 

do trono, dizendo: 11. Digno és o Senhor e o Deus nosso, de receber a glória e a honra e o 

poder, porque tu criaste todas as coisas e por a vontade tua eram e foram criadas. 

 

Iniciamos está sessão do capítulo 4 analisando os versos 10 e 11 em consideração a 

divisão proposta, uma vez se tratando da adoração dos 24 anciãos.  

Observamos primariamente a inserção da conjunção coordenativa “” no início 

do verso 10 pelo Códice Sinaítico século IV, tendo o apoio da tradição Latina com 

pequenas variações. 
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Após a expressão “αἰωνας τῶν αἰώνων – século dos séculos” encontramos uma 

unidade de variação diferente com a inserção de “” passando a leitura para “αἰῶνας 

τῶν αἰώνωνséculo dos séculos amém” aparece no Códice Sinaítico século IV, no 

2329 século X, na tradição Latina e na versão Siríaca Philoxeniana.  

O verbo no futuro do indicativo na voz ativa na terceira pessoa do plural “βαλοῦσιν 

– lançarão” é substituída pela forma “βαλοσιν”; considerado uma leitura original do 

manuscrito no Códice Sinaítico século IV; 046 século X, 1854 século XI, 2050 século XII, 

2053 século XIII, 2329 século X, nos manuscritos com o comentário sobre o Apocalipse de 

Andreas de Cesárea, também nos manuscritos individuais da Vulgata com leituras 

independentes.  

Também possui uma unidade de variação na forma “” no 1611 século X 

com leituras que diferem nos manuscritos da Vulgata. 

O verso apresenta inicialmente uma inserção que modifica a leitura “ὁ κύριος καὶ - 

o Senhor e” para a forma que se inicia com uma exclamação 

“Senhor! o Senhor e” no Códice Sinaítico. Com a inserção a leitura 

da frase se torna “Digno és Senhor! o Senhor e o Deus nosso...”. 

A vogal “ ὁ ” é omitida em parte da tradição: no Códice Sinaítico século IV; no 046 

século X se identifica uma correção da leitura original; sendo também omitida no 1006 

século XI, 1611 século X, 1841 século IX/X e o 2050 século XII. 

Em seguida apresenta a inserção da expressão “o santo” após a expressão 

“θεὸς ἡμῶν – Deus nosso” passando a ser lido como: “Deus nosso o 

santo”; a inserção encontra-se nos seguintes manuscritos: 046 século X, 1006 século XI, 

1841 século IX/X, 2351 século X, em toda tradição do Koinê, e nas leituras do texto da 

Harkleana incluídas pelos sinais críticos e que não representam o exemplar do tradutor.  

A expressão “ἦσαν καὶ ἐκτίσθησαν - eram e foram criadas” no final do verso 11 

apresenta inserção, substituição e omissão em algumas tradições;  

O uncial 046 século X possui a inserção da partícula negativa “” produzindo a 

leitura “ não eram e foram criadas”

Em diferentes partes das tradições encontramos a substituição de “” por 

“” - aparece no: Porphyrianus século IX, 1854 século XI, 2050 século XII; também 

nos manuscritos que representam os comentários de Andreas de Cesárea e na versão Copta 

Sahídica. Com a leitura alternativa para “” no 2329 do século X. 
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Sendo que no Códice Alexandrino século V é omitida a expressão “καὶ ἐκτίσθησαν 

– e foram criadas”. 

 

3. Coesão “Estrutura e Delimitação do Texto” 

 

O objetivo da coesão é tratar basicamente das articulações gramaticais existentes 

entre as palavras, orações e frases garantindo uma boa sequenciação e lógica dos eventos. 

Assim, iremos considerar o número de vezes que uma determinada palavra aparece no 

texto, à função de cada verso na narrativa, e a lógica dos eventos, procurando definir a 

coesão interna e a estrutura do texto. 

O verso 1 começa e termina com a expressão “Depois destas” – (Μετὰ) que é uma  

preposição acusativa e (ταῦτα) um adjetivo pronominal demonstrativo acusativo neutro 

plural. O que conforme Nogueira
26

 indica uma mudança de nível narrativo, mas que 

também transmite a ideia de uma continuidade do texto em relação a uma informação 

anterior, e que bem pode indicar a ênfase que o autor pretendia produzir ao seu leitor, 

chamando-lhe a atenção para os fatos acontecidos, e para os que deveriam se suceder.  

No entanto, permanece distinta a visão de um cenário totalmente diferente do 

anterior, pois neste, João inicia sua viagem celestial e tem a visão do trono. 

A coesão interna do texto é bem delineada pela presença do termo “trono - θρόνου” 

que aparece 14 vezes nos versos 2,4,5,6,9 e 10. Salientando a observação de que é 

precedido 9 vezes pelo artigo definido genitivo masculino singular  “τοῦ” nos versos 

versos 3,4,5,6 e 10; uma vez precedido por “τὸν” artigo definido acusativo masculino 

singular verso 2; uma vez precedido por “τοὺς” artigo definido acusativo masculino plural 

verso 4; e uma vez precedido por “τῷ” artigo definido dativo masculino singular. O uso do 

artigo junto ao substantivo indica a coesão temática do texto (O Trono de Deus) como de 

sua estrutura narrativa. 

O termo “πνεύμα – espírito” é usado apenas duas vezes no texto versos 2 e 5, sendo 

que a primeira menção do termo “πνεύματι” – substantivo dativo neutro singular é usada 

para descrever o estado em que o visionário se encontra logo após receber o convite para 

ascender ao trono “em espírito”.  

                                                           
26

 NOGUEIRA, Paulo Augusto de Souza. Experiência Religiosa e Critica Social no Cristianismo Primitivo. 

São Paulo. Ed. Paulinas, 2004 – p. 18. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Coes%C3%A3o_(L%C3%ADngua_portuguesa)
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A segunda menção do termo está no verso 5 “πνεύματα” substantivo nominativo 

neutro plural - faz referência às sete lâmpadas de fogo que são os sete espíritos de Deus 

diante do trono.  

Considerando o verso 3 identificamos que o mesmo possui omissão, inserção e 

variação em sua leitura; estas foram consideradas pelos copistas ao longo da transmissão 

do texto, e buscam delimitar uma leitura apropriada para o mesmo, bem como, contribuir 

para coessão da narrativa como um todo. 

Assim o termo “καθήμενος – assentado” verbo particípio presente, voz média, 

nominativo masculino singular; são usados no texto cinco vezes 2,3,4,9 e 10 com exceção 

do verso 4 onde os que estão assentados são os anciãos, os demais versos 2,3,9 e 10 fazem 

menção ao que está assentado no trono. Isto mantém a dinâmica da narrativa de forma pré-

estabelecida. O que também propõe que aquele que se assenta no trono exerce o domínio 

absoluto, e correlaciona-se com o motivo litúrgico da visão em si – “Deus Adorado como o 

Criador”.  

Na análise do aparato nos deparamos com a variante do verso 3 acerca da omissão 

da expressão “καὶ ὁ καθήμενος - e o assentado” que parece se dar, pela razão de 

aparentemente promover uma leitura contraditória.  

Sendo assim, propomos que uma razoável leitura feita sob o olhar da omissão deve 

ser:  

 

3. Καὶ ὁ ὅμοιος ὁράσει λίθῳ ἰάσπιδι καὶ σαρδίῳ, καὶ ἶρις κυκλόθεν τοῦ θρόνου 

ὅμοιος ὁράσει σμαραγδίνῳ.  

 

3. E a semelhança da visão pedra de jaspe e de sardônico, e listra de cor (arco íris) 

ao redor de o trono semelhança da visão a esmeralda.  

 

Propomos que partindo desse ponto de vista, a intenção do autor passa a dar ênfase 

ao “aspecto da visão”, o que pode ser reforçado pela duplicidade da expressão: “ὅμοιος 

ὁράσει – aspecto/semelhança da visão” no início e no fim do verso, e que promove a 

coesão da leitura e da interpretação.  

Assim, ficamos com um ponto de interrogação quanto à leitura original do mesmo. 

O termo “ὅμοιος – semelhante” adjetivo nominativo masculino singular é 

mencionado 5 vezes nos vs. 3,6 e 7 e sempre usado para explicar ou transmitir os aspectos 

da visão do Trono, como dos Viventes cuja aparência é de animais. O que nos permite 

entender a lógica e linguagem do visionário na transmissão de sua mensagem aos seus 
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ouvintes. Não trocar os termos, mas permanecer com o mesmo ajuda os ouvintes e 

entender a visão. O que mais uma vez denota a coesão e coerência do texto.  

A expressão “ἐν τῷ οὐρανῷ - em o céu” sendo (ἐν preposição dativo); (τῷ artigo 

definido dativo masculino singular); (e οὐρανῷ substantivo dativo masculino singular) é 

mencionado apenas 2 vezes no texto versos 1 e 2 sendo precedidas, portanto, de modo 

exatamente iguais.  Um fato interessante no texto é a ausência de menção da Terra, senão 

apenas por inferência, quando da citação da Criação como um todo. Desta forma mais uma 

vez temos a coesão do texto, o que pode ser verificada na fixação da visão e da mensagem 

no âmbito celestial. Isto nos permite também identificar que o visionário mantém o texto 

integralmente na perspectiva do trono no céu e o ambiente de culto. O que também 

concorda com as palavras de Nogueira
27

, de que o texto tem como centro de seu interesse o 

trono de Deus e a organização de poder e de culto em torno dele. 

Diante destas considerações preliminares o texto se estabelece por meio de uma 

coesão interna coerente e precisa, e que podemos resumir da seguinte maneira: 

 

a)  A intenção do autor é clara ao mencionar seu objetivo “anunciar as coisas 

depois destas”; 

b) A possibilidade de compreender sua ascensão ao céu e sua transformação 

transmite um cenário crescente e que facilita o grupo de ouvintes a entenderem 

o propósito de sua narrativa; 

c) O cenário está bem centralizado no “trono no céu”; 

d) O fato de Deus sempre ser mantido “assentado no trono” em todo o cenário 

narrativo, nos permite entender seu poderio e domínio. 

e) A maneira de explicar a visão por meio de semelhanças “ὅμοιος ὁράσει” indica 

sua tentativa de alcançar o público alvo através da compreensão do conteúdo da 

visão; 

f) O cenário celestial é claro mantén o foco do texto não destoando a sua 

mensagem.   

A estrutura narrativa, portanto, deixa transparecer uma coesão interna precisa, 

inteligente e bem organizada.  Tendo como função manter o leitor atento ao espetáculo que 

se inicia com introdução, seu ápice e sua conclusão.  
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Podemos descrever a narrativa na forma de um teatro e um grande espetáculo, cuja 

cortina se abre e o espetáculo vai acontecendo paulatinamente.  

 

4. Divisão do Texto 

 

As divisões podem ser analisadas a luz das palavras de Núñes
28

 que justapôs como 

método os pressupostos de W. Egger que abrange forma e gênero respectivamente como “a 

configuração individual de um texto particular, e por classe de texto/gênero, o que vários 

textos possuem em comum
29
”. Assim, sob o olhar do que “há em comum” no gênero

30
 

literário do entorno denominado apocalipse serão feitas as considerações.   

Não reduzimos a análise unicamente ao que “há em comum” nos textos, mas 

utilizamos também o modelo proposto por Marguerat
31

 e Segal
32

, os quais pressupõem um 

olhar em toda a estrutura narrativa observando as suas similaridades e diferenças.  

A junção “comum/similar/diferente” nos oferece um método onde procuramos 

analisar a maneira como se concretiza a narratividade do texto. Indagando que função 

assumem os detalhes do texto, em que ordem aparece e que informação dão ao leitor, etc. 

Portanto, seguimos com as divisões e interpretação do texto. 

Em relação às divisões do texto utilizamos inicialmente a divisão básica proposta 

por Marguerat
33

, que nos permite perceber uma delimitação teocêntrica na narrativa, bem 

como, dão suporte a interpretação do texto como um espetáculo. 

 

Primeira série de visões – O Cosmo e a Criação (4.1-11) 

  Culto celeste: perspectiva teocêntrica (4.1-11); 

 

                                                           
28

 NÚÑEZ, César Carbullanca. Mesianismo y Mística en Qumrán. Universidade Católica del Maule, 2008 - 
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Marguerat
34

 apresenta de maneira o espetáculo que acontece no texto de Apocalipse 

capítulo 4 oferecendo uma divisão de cinco quadros interessantes para leitura e análise da 

narrativa, a saber: 

 

a) Quadro 1 (v.1): Subida do vidente ao céu 

b) Quadro 2 (v.2-3): O trono divino, centro do espetáculo 

c) Quadro 3 (v.4-6ª): Ao redor do trono, os vinte e quatro anciãos, os sete espíritos 

e o mar. 

d) Quadro 4 (v.6ᵇ-8): Os quatro animais e seu canto 

e) Quadro 5 (v.9-11): Adoração dos vinte e quatro anciãos suscitada pelo louvor 

dos quatro animais. 

 

Considerando as divisões acima optamos por uma divisão mais particularizada e 

que comporte o desenvolvimento de uma exegese mais peculiar. 

Num segundo plano optamos por uma exegese e interpretação em conexão 

contínua, ou seja, à medida que avançamos na pesquisa anexamos as informações para 

elucidação das tradições em diálogo com o texto e seu autor; procurando assim, 

compreender como o autor possivelmente utilizou as fontes para produzir seu texto. 

 

a) vs.1 e 2ª - Visão / Transformação e Ascensão do Visionário;  

b) v.2ᵇ - A Visão do Trono no Céu e do Assentado sobre ele; 

c) v.3 -  Visão da Glória do Trono; 

d) v.4 – Visão dos 24 anciãos glorificados assentados sobre 24 tronos; 

e)  v.5 – Epifanias diante do Trono; 

f) v.6ª – O Pavimento do Trono; 

g) v.6ᵇ - Os Seres Viventes no meio e ao redor do trono; 

h) vs.7 e 8ª – Descrição dos Seres Viventes; 

i) vs.8ᵇ e 9  – Celebração diante do Trono de Deus – O “Sanctus” por parte dos 

Seres Viventes; 

j) vs.10 e 11 – A Adoração dos 24 Anciãos. 
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5. Exegese - Apocalipse 4.1 e 2ª 

 

Mencionamos anteriormente que Aune
35

 propôs o conceito da Segunda e Terceira 

Etapa. Nestas justapôs a distinção de uma etapa anterior caracterizada pelas tradições 

judaicas, e outra, posterior que recebeu acréscimos cristólogicos.  

Assim, a primeira edição do Apocalipse consistia aproximadamente de 1.7-12a e 

4.1–22.5 sendo compilada, editada e publicada por volta de 70 d.C., refletindo os eventos 

imediatamente antes e depois da guerra judaica.  

João teria se tornado um profeta cristão e esta obra seria um apocalipse cristão, 

dentro do qual João teria inserido as unidades textuais independentes que ele redigiu na sua 

primeira fase entendida como judaica.  

Esta primeira edição não teria recebido a moldura epístolar, nem a visão inicial de 

“um como filho do homem”, nem as mensagens às sete igrejas. Consistiu, segundo afirma 

Aune, apenas da viagem celestial do profeta. 

 

A partir destas considerações levantamos as seguintes hipóteses:  

 

a) Seria o texto de Apocalipse capítulo 4 uma memória que reflete uma 

experiência visionária anterior?  

b) Se assim o é, porque a narrativa é elaborada como uma visão que dá 

continuidade ao relato anterior? 

 

 A priori essa posição nos dá margem para inserimos Apocalipse capítulo 4 em um 

contexto cuja ausência da cristologia está evidente. A estrutura narrativa do texto e a 

ausência de perspectivas do cristianismo primitivo colocam o texto em um período anterior 

ao Kerygma cristão.  

Porém, o verso 1 nos permite um olhar diferente, o que também é sustentado pelas 

palavras de Nogueira
36

 indicando uma mudança de nível narrativo, mas assegurando que o 

texto transmite a ideia de uma continuidade em relação a uma informação anterior. 

Se o texto indica uma mudança de nível narrativo, mas transmite a ideia de uma 

continuidade. Perguntamos? 
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Como o texto poderia ser escrito mantendo os conteúdos de sua narrativa em 

contexto não cristológico, sendo ao mesmo tempo uma continuidade do contexto anterior, 

no qual elementos cristológicos estão bem delineados? 

Se o texto trata de uma visão. Por que a visão é concêntrica em um contexto que 

reflete tradições que parecem antecederem o cristianismo primitivo? 

Se os capítulos 4 e 5 são duas visões em períodos distintos. A que contexto se 

refere Apocalipse 4.1?  

Portanto, com base em 4.1, por que João menciona “ouvir a voz como a primeira?” 

Isso pode indicar que a experiência visionária é uma continuidade de Apocalipse capítulo 

1? 

...καὶ ἡ φωνὴ ἡ πρώτη ἣν ἤκουσα ὡς σάλπιγγος λαλούσης μετ’ ἐμοῦ λέγων. 

...e a voz a primeira que ouvi como trombeta falando comigo dizendo. 

 

Em comparação com Apocalipse 1.10 – ἐγενόμην ἐν πνεύματι ἐν τῇ κυριακῇ ἡμέρᾳ 

καὶ ἤκουσα ὀπίσω μου φωνὴν μεγάλην ὡς σάλπιγγος - (fiquei em espírito no dia do Senhor 

e ouvi atrás de mim uma grande voz como trombeta).  

Nota-se que a intenção do autor é promover uma continuidade narrativa, uma vez 

que a experiência de arrebatamento “em espírito” e “voz como trombeta” servem de 

padrão para o capítulo 4 e para uma retomada da narrativa rompida pelas cartas enviadas as 

sete Igrejas.   

A expressão “Μετὰ ταῦτα - depois destas” – parece representar a união do capítulo 

1 com o capítulo 4 excluindo as cartas que provavelmente foram inseridas posteriormente. 

Enfim, algumas indagações são perceptíveis a partir da leitura do verso 1.  

Entretanto, a possível solução de um aparente impasse pode estar na compreensão 

de que temos duas visões distintas, porém, no momento redacional recebem pelo redator 

uma composição harmônica com fins litúrgicos. 

Aune
37

 atenta neste caso específico para as palavras de Gruenwald e o considera 

adequadamente cauteloso ao fazer a distinção entre relatos “verdadeiros” e “literários” de 

experiências de êxtase.  

A partir destas observações somos convergidos para a possibilidade de Apocalipse 

4 não tratar de uma verdadeira experiência extática visionária, mas de uma composição 

literária de caráter eclético. 
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A justificativa para o caráter eclético do texto de Apocalipse 4 está no uso de fontes 

variáveis para em sua possível composição.  

Segundo Aune, para Gruenwald chegar a esta concluão, seus estudos se 

concentraram em várias visões do trono no início do judaísmo considerando-os como parte 

extensiva da tradição da Mercaváh (I Enoque 14; 71; II Enoque; Apocalipse de Abraão 9-

19; Ascensão de Isaías 6-9). 

Através destas fontes de leituras e releituras de maneira comparativa fortaleceu seus 

argumentos sobre o uso de fontes varíveis por parte do autor de Apocalipse capítulo 4 e 5. 

Gruenwald sugere que, Apocalipse 4 tem uma série de "discrepâncias" com a visão mais 

típica da Mercaváh, ou seja, suas características partem de outras visões.  

Para ele o autor parece não transmitir uma verdadeira experiência de êxtase 

visionário, mas uma mistura de recursos literários e convenções derivados de várias fontes, 

incluindo a tradição da Mercaváh: por exemplo, os termos técnicos “uma porta aberta no 

céu” e “eu estava no espírito”. 

Suas análises comparativas perceberam similiaridades e diferenças, por exemplo, 

na descrição dos seres viventes em Ezequiel em comparação com a descrição do 

Apocalipse 4 e detalhes de ascensão ao céu em outras literaturas. 

 

Para ele, algumas das características distintivas do Apocalipse 4 são as seguintes:  

 

a) O autor conhece apenas um céu, não o pluralismo de sete céus encontrado na 

literatura apocalíptica da Mercaváh. 

b) Os 24 anciãos possuem alguns paralelos na literatura judaica, mas não fazem 

parte da tradição Mercaváh e denunciam o ecletismo do autor. 

c) O trono de Deus possui características peculiares: Os quatro seres viventes 

estão no meio e ao redor do trono, todavia apenas refletem a tradição do 

judaísmo; os seres viventes em Ezequiel possuem sobre as suas cabeças o 

firmamento e parecem dar sustentação a ele ao trono de Deus; enquanto no 

Apocalipse não exercem esta função.  
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Pattemore
38

 confirma as hipóteses comentadas por Gruenwald, para ele dadas 

possíveis mudanças de linguagem entre as fontes e o texto podemos observar a existência 

de várias tradições textuais, bem como, a possibilidade de traduções de improviso. 

Questiona a apropriação do texto mais antigo por parte de João, suas indagações inquirem 

sobre até que ponto João imita, controla ou reinterpreta-os.  

Esses argumentos nos faz destacar a função da conjunção coordenativa “” que 

promove o controle eajuste da estrutura narrativa do texto. O que nos permite identificar 

uma possível elaboração para condução da coesão e produção de sentido litúrgico.  

Ambos, Apocalipse 4 e 5 fazem uso repetitivo da conjunção coordenativa “ - 

traduzido por “e ou também” indicando que os elementos ligados pela conjunção podem 

ser isolados um do outro. Esse isolamento, no entanto, não acarreta perda da unidade de 

sentido que cada um dos elementos possui. 

Podemos ver a coordenação do texto na análise dos seguintes textos: cap. 4 versos 

3, 4, 5, 6, 7, 8, 9; cap. 5 versos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 13 e 14. Fica evidente que o 

uso da conjunção coordenativa na narrativa. O autor procura unir os textos permitindo ver 

um único texto; porém, encontramos duas liturgias diferentes, com a intenção de serem 

unidas numa única visão, num único propósito.  

Observamos que o verso 1 tem a função de apresentar especificamente a ascensão 

de João ao céu. Assim compreendido como experiência de ascensão celestial por 

Nogueira
39

, que descreve a experiência sem a evidência da transformação, mas por meio de 

um transporte em êxtase ao céu, onde contempla o culto celestial diante do trono de Deus.  

Desse modo somos inseridos no universo da experiência de ascensão do autor. 

Utilizamos aqui os argumentos de Aune
40

 que considera as descrições de ascensão celeste 

encontrado em versos 1 e 2 um motivo introdutório importante para compreensão da visão 

do “trono” no Apocalipse 4. Para elucidar a questão cita D. Halperin (Ascensão Celestial, 

218) que dividiu a literatura de ascensão na tradição judaica, tendo como referência cinco 

grupos para as ascensões celestes, a saber: 
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(1)  Fontes rabínicas contêm vários relatos de terceira pessoa de indivíduos que fizeram 

viagens celestes. 

(2) Alguns apocalipses judaicos contêm relatos de primeira pessoa que narram 

ascensões celestiais de personagens bíblicos famosos, como Adão, Enoque, 

Abraão, Levi e Baruque. Um problema com esta literatura é: na medida em que o 

"eu" do narrador pode ser identificado com "eu" do autor implícito. 

(3) A literatura Hehalot contém vários relatos, sendo alguns em primeira pessoa, outros 

em terceira pessoa, bem como as prescrições para tais subidas (muitas vezes em 

segunda pessoa).  

(4) Há supostas experiências de "misticismo extático" associados com referências 

talmúdicas como “os quatro que entraram Pardes”. 

(5) Faz distinção do relato que Paulo dá sobre sua ascensão em II Cor. 12.1-10 e a de 

João no Apocalipse que descreve sua ascensão celeste em que ele viu o tribunal 

Ap.4.1.  

Aune chama a atenção para um fato importante ao mencionar que II Cor. 12. 1-10 e 

Ap. 4 são os únicos relatos autobiográficos em primeira pessoa de ascensão celeste 

encontrados no início do cristianismo.  

 

a) vs.1 e 2ª - Visão / Transformação e Ascensão do Visionário;  



1. Μετὰ ταῦτα εἶδον, καὶ ἰδοὺ θύρα ἠνεῳγμένη ἐν τῷ οὐρανῷ, καὶ ἡ φωνὴ ἡ πρώτη 

ἣν ἤκουσα ὡς σάλπιγγος λαλούσης μετ’ ἐμοῦ λέγων· ἀνάβα ὧδε, καὶ δείξω σοι ἃ δεῖ 

γενέσθαι μετὰ ταῦτα 2ª. Εὐθέως ἐγενόμην ἐν πνεύματι,  

 

1. Depois destas olhei, e eis porta se abrindo em o céu, e a voz a primeira que ouvi 

como trombeta falando comigo dizendo. Sobe aqui, e mostrarei a ti as que devem 

acontecer depois destas. 2ª. Imediatamente vim a estar em espírito, 

 

Iniciamos com a pergunta pela porta aberta no céu - “καὶ ἰδοὺ θύρα ἠνεῳγμένη ἐν 

τῷ οὐρανῷ - e eis porta se abrindo em o céu”. Nogueira
41

 através da análise do campo 

semântico nos proporciona uma compreensão clara sobre a tradição nos Apocalipses sobre 

a imagem de uma porta que se abre nos céus.  
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Os primeiros testemunhos na apocalíptica sobre portões do céu que se abrem são 

documentados em I Enoque no Livro das Luminárias Celestes (72-82) também conhecido 

como Livro Astronômico, com data no final do século III ou início do século II a.C. 

O Livro dos Vigilantes (1-36) composto possivelmente no século II a.C.,  descreve 

no capítulo 33 portas celestiais nos quatro pontos cardeais. 

Em II Enoque conhecido como Enoque Eslavo, do I século d.C., as descrições são 

acompanhadas de elementos que se aproximam mais do Apocalipse de João, onde o céu 

aberto permite ver, além dos astros, o culto celestial. 

O Apocalipse Grego de Baruc (3 Baruc) escrito após 70 d.C., e que lamenta a 

destruição de Jerusalém, relata a sua viagem através dos 5 céus passando por portas muito 

largas. 

O Testamento de Abraão, obra do I ou II século d.C., também fala dos portões do 

céu. Miguel aparece transportando Abraão pelo céu na carruagem e entra no primeiro 

portão do céu. 

No texto conhecido como 3º Livro dos Macabeus - século I a.C., há um uso do 

tema dos portões do céu que si diferencia do que se encontra no Apocalipse de João, neste 

a abertura dos céus ocorre para que anjos protetores do povo de Deus desçam, e não para 

que o visionário ascenda, a fim de que contemple os mistérios celestiais. 

Assim, fica claro que a perspectiva do Apocalipse de João é mais direta, porquanto, 

João contempla apenas a porta aberta é objetivamente o céu. Também podemos estabelecer 

que através da contemplação destas obras citadas e suas respectivas datas, o campo 

semântico e imagético de uma determinada tradição de porta aberta no céu é perfeitamente 

notória e continuamente presente na literatura Apocalíptica.  

Logo após João contemplar a porta aberta no céu ele ouve a voz como da primeira 

vez Ap. 1.10 c/ 4,1. Assim, a continuidade narrativa e especulativa nos dá margem para 

arguir acerca da experiência visionária em si. 

Uma porta aberta, um tipo de entrada, um portal ou uma escada
42

 de acesso ao 

visionário é uma característica da linguagem apocalíptica ocasional I Enoque 14.10, 11, 
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14; o texto provalvelmente da virada do primeiro para o segundo século intitulado 

“Martírio e Ascenção de Isaías” menciona diversos portais durante a ascensão através de 

sete céus; Testamento de Levi 1.2; Testamento de Abraão 14.1. 

 

b) v.2ᵇ - A Visão do Trono no Céu e do Assentado sobre ele 

 

1. ...καὶ ἰδοὺ θρόνος ἔκειτο ἐν τῷ οὐρανῷ, καὶ ἐπὶ τὸν θρόνον καθήμενος,  

2. ...e eis trono havia ali em o céu e sobre o trono um assentado  

 

Seguimos os passos de Aune
43

 na concordância de que a visão do capítulo 4 situa-

se em sua plenitude no trono celestial, como também na compreensão de que existem 

muitos relatos de visão do trono, descrevendo subidas celestiais que ocorrem com certa 

frequência nas literaturas profética e apocalíptica, num contexto de judaísmo antigo, e mais 

tarde na literatura da Hehalot. 

A visão do trono na literatura apocalíptica na maioria dos relatos se dá no templo 

celestial, porém não temos no texto no Apocalispse 4 a menção do templo celestial, todavia 

encontramos apenas a suposição de uma liturgia no Apocalipse de caráter “templaria” a 

partir da alusão das citações aferidas pelas seguitens passagens:  

 

Por isso estão diante do trono de Deus e o servem de dia e de noite no seu 

templo; e aquele que está assentado sobre o trono os cobrirá com a sua sombra 

(Ap. 7.15). 

E saiu do templo, que está no céu, outro anjo, o qual também tinha uma foice 

aguda (Ap. 14.17). 

E, depois disto, olhei, e eis que o templo do tabernáculo do testemunho se abriu 

no céu. E os sete anjos que tinham as sete pragas saíram do templo, vestidos de 

linho puro e resplandecente e cingidos com cintos de ouro pelo peito. E o templo 

encheu-se com a fumaça da glória de Deus e do seu poder; e ninguém podia 

entrar no templo, até que se consumassem as sete pragas dos sete anjos. E ouvi, 

vinda do templo, uma grande voz, que dizia aos sete anjos: Ide e derramai sobre 

a terra as  sete  taças da ira de Deus (Ap.15.5,6,8;16.1). 

E o sétimo anjo derramou a sua taça no ar, e saiu grande voz do templo do céu, 

do trono, dizendo: Está feito! (Ap. 16.17). 

 

Em todas as citações o termo grego para “Templo” é “” que em algumas 

traduções aparece como “Santuário”.  

Ainda que tenhamos uma alusão a um templo celestial e o trono como parte integral 

dessa estrutura, contudo, nosso texto não o menciona, o que nos faz voltar para a visão 

apenas do trono em si. 
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Mais uma vez recorremos aos argumentos de Aune
44

 que propõe serem os relatos 

de visão do trono uma experiência reveladora que possue características associadas aos 

profetas, porém devem ser diferenciadas das descrições do trono celestial, ainda que ambos 

compartilhem até certo ponto das mesmas imagens, uma vez que ocorrem dentro de uma 

variedade de configurações litúrgicas literárias.  

O arcabouço onde se encontram as reminiscências da corte celestial está na 

antiguidade da tradição de participação dos profetas na mesma, sendo uma possível fonte 

inspiradora e delimitadora para as experiências de ascensão celestial. Aune menciona 

Jeremias 23.18ss, como texto que narra o “Conselho de Javéh” ( י הְ ְ ה ו  e pressupõe a ( דוה

participação de profetas nele.  

Essas descrições de Deus entronizado em meio à sua corte celestial, segundo Aune 

se baseiam na antiga concepção deste conselho divino ou assembleia e podem ser 

encontrados na Mesopotâmia, Ugarit, e Fenícia, assim como em Israel.  

Com base em algumas passagens bíblicas menciona que os que participavam do 

conselho divino recebiam os seguintes nomes: (1) chamados de deuses, (2) filhos dos 

deuses, (3) filhos do Altíssimo (4) ou de apenas, Santos. 

Percebe que a maioria das visões do trono está definida no céu, embora em alguns 

relatos, o templo terrestre e sala do trono celeste se mesclam.  

No entanto, surgem perguntas sobre o verdadeiro significado deste conselho. Será 

uma corte celestial de anjos da qual o profeta participa, como sugerem as passagens de Jó 

1.6-12; 2.1-7; I Reis 13.22ss; II Reis 6.16-17; Isaías 6.1ss; Zacarias 1.8ss.? 

Parece que a corte celestial de Javéh corresponde ao concílio de ᾽EL, que está 

relacionado ao tema da assembleia dos deuses, comum no antigo oriente próximo e que na 

Bíblia Hebraica aparece no Salmo 82.  

O texto de Zacarias 3. 1-7 é considerado de particular importância para relação de 

profetas e sacerdotes com anjos e o tema da transformação. Seu ambiente é sacerdotal 

cultual, pelo que parece ser um texto fundante para sacerdotes em concílio celestial de 

anjos. Pode ser possível uma provável hipótese de que a inspiração de I Enoque e do 

Apocalipse de João tenha suas raízes de transformação e viagem celestial correlacionada 

neste entorno do misticismo da corte celestial. 
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Na busca por este mesmo ambiente místico de uma corte ou assembleia dos deuses 

se encontram os argumentos de Himmelfarb
45

, afirmando que os estudos recentes tem 

rejeitado a visão tão popular entre os historiadores da religião, que compreendiam o 

conceito da montanha cósmica desempenhando um papel central na cosmologia da antiga 

Mesopotâmia. A montanha cósmica tem sido vista como um lugar onde o céu e a terra se 

unem e o divino está presente na terra. Sendo bem visível nos textos Ugaríticos, onde as 

montanhas em que os deuses vivem e se reunem são compreendidas nestes termos.  

Algumas vertentes da literatura bíblica tratam o Monte Sinai como montanha 

cósmica, mas é principalmente para o Monte Sião que o imaginário associado à montanha 

dos deuses da literatura ugarítica é aplicado.  

A visão de que Sião é inviolável, imune às conquistas, que se mostram 

especialmente nos Salmos de Sião, tem seu fundo nestes mitos sobre as montanhas dos 

deuses.  

A escola Deuteronomista rejeitou a visão popular do significado cósmico do templo 

e Sião. A verdadeira casa de Deus está nos céus. Não é porque Monte Sião é inerentemente 

santo que Deus escolhe para estar presente lá; sim a sua santidade é o resultado da escolha 

de Deus. 

Todavia reconhece uma mundança de paradigmas na experiência religiosa da 

antiguidade da montanha para o templo, bem como o nascedouro de uma experiência 

mística a partir deste. O texto de Isaías capítulo 6. 1-8 é o centro deste estudo e um ponto 

de partida para compreensão da mudança de paradigmas. 

Machado
46

 reforça a tese de que o texto de Isaías capítulo 6.1-13 pertence à 

tradição de participação profética na corte celestial de anjos, e está na base do judaísmo 

pós-exílico que vê Isaías como único ser humano que viu a Deus, colocando assim a 

passagem no centro da apocalíptica e mística judaica.  

Himmelfarb
47

 coloca a literatura de Isaías, em meados do século VIII e compreende 

o templo como o lugar natural para encontrar a Deus até o início do século VI. 

A narrativa se descreve nos termos de uma experiência mística, na qual o profeta 

tem uma “visão do Senhor assentado em um alto e sublime trono”, atenta-se para o fato de 
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que a visão de Isaías se dá no templo terrestre, e não no céu, o que nos afasta de certo 

modo do texto de João no Apocalipse, onde a visão se dá na dimensão celestial. 

Himmelfarb comenta a transição de Isaías no “templo terrestre” para o profeta 

Ezequiel e que este chega a compreender o templo como tão contaminado que não estava 

mais apto para ser o lugar de descanso da glória de Deus.   

A condição profana do templo é descrita por Greenberg
48

 que chama a visão de 

Ezequiel de “Idolatria no Templo”; para ele sempre houve uma semelhança com quaisquer 

ritos pagãos realizados no templo de Jerusalém. Mas a falta de uma maior historicidade e 

profundidade indica que a visão evoca a convicção da profanação do templo por parte de 

Ezequiel.  

Assim sendo, para Ezequiel é o próprio Deus que ordena a destruição e ordena aos 

anjos iniciar o trabalho que os babilônios devem terminar Ez. 9. 3-8. De modo que, Deus 

abandona o templo, mesmo antes da destruição passando para a (Caruagem do Trono - 

Mercaváh).  

Himmelfarb conclui que é neste cenário que surge o período denominado do 

Segundo Templo, e que este nunca é capaz de emergir da sombra da retirada da glória de 

Deus. A arca e o Querubim sumiram!  

Considera que foi no período do Segundo Templo, sob a influência de Ezequiel, 

que aqueles que estão descontentes com o comportamento do povo e, especialmente, dos 

seus sacerdotes passam a olhar para o templo, não como moradia correta de Deus, o lugar 

onde o céu e a terra se encontram, mas sim, como uma mera cópia do verdadeiro templo 

localizado no céu.  

É essa dessacralização do templo terreno em favor do celeste que abre o caminho 

para o estabelecimento da ascensão de Enoch que está no Livro dos Vigilantes. 

Sopesa que este relato da primeira ascensão na literatura judaica, é assim, uma 

viagem para o verdadeiro templo, o celestial. 

Rowland
49

 entende que esta nova dimensão visionária de João na visão do trono 

deve alguns de seus detalhes à passagem relacionada de Isaías 6 e Ezequiel 1 junto ás 

tradições do mistcismo Judaico enoquita; nas quais se oferecem ao vidente um vislumbre 

para além da realidade humana abrindo-lhe uma perspectiva privilegiada; porém, nota que 
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tanto em Ezequiel, quanto em Isaías, não há menção de uma jornada celestial que precede 

a visão de Deus.  

No Apocalipse capítulo 4 o texto de Isaías capítulo 6 tem um papel importante a 

desempenhar, e é livremente combinado com Ezequiel capítulo 1. Pelo que nota-se a 

utilização de Isaías no Apocalipse 4 e a evidência de expansões de Ezequiel 1, em que os 

vários elementos são mudados ou ignorados, e onde a própria variedade de utilização 

indica a versatilidade do processo interpretativo, mesmo que a inspiração última dos textos 

não esteja em dúvida.  

No Apocalipse de João como em outros textos apocalípticos a visão da Mercaváh é 

precedida por uma subida para o céu. Esta é uma notável comparação com a narrativa da 

Bíblia. Embora Isaías acredite que pode fazer parte da corte celestial, durante o curso de 

sua chamada na visão no templo Is.6; cf. I Rs. 22.19, não há nenhuma sugestão de que 

Isaías ou Ezequiel em suas visões estejam envolvidos numa ascensão para o mundo 

celestial. 

Para Rowland
50

 a situação é diferente em relaçao a I Enoque 14 e Apocalipse 4, os 

quais, devem ser definidos junto com as descrições do trono divino nos apocalipses 

judaicos, que devem a sua inspiração, principalmente, ao primeiro capítulo de Ezequiel, 

porém, como tem sido sugerido, é evidente que Isaías 6 também foi incorporado por 

exemplo, a I Enoque 14; Daniel 7.9; Apocalipse de Abraão. 17; Testamento de Abraão. 11; 

no Cântico 4Q405 frg.20 ; II Enoque 22. 

Himmelfarb
51

 indicou com precisão que vários textos demonstram uma relação 

literária com o mais antigo dos Apocalipes de Ascensão, o Livro dos Vigilantes I Enoque
52

 

1-36. Porém, outros não dão nenhuma indicação de uma relação literária para qualquer 

outro trabalho. 

Consideramos importante a sua afirmação de que a visão de que I Enoque 14 marca 

uma partida crucial na história da literatura judaica antiga. 

Certamente isso se deve às conclusões como vimos há pouco, sobre a mudança do 

paradigma “Templo terreste / Templo celeste” cisrcunscrito aos períodos “pré-cativeiro – 

                                                           
50

 ROWLAND, C.; MORRAY. JONES, Christopher R. A. The Mystery of God. Early Jewish Mysticism and 

the New Testament (Compendia Rerum Iudaicarum ad Novum Testamentum, Volume 12). Leiden: Brill 

Academic, 2009 – p. 76. 
51

 HIMMELFARB, Martha. Ascent to Heaven in Jewish and Christian Apocalypses. New York. Oxford 

University Press, 1993 – p. 03 e 09. 
52

 Rowland em seu livro intitulado “The Mystery of God - Early Jewish Mysticism and the New Testament 

páginas 33 a 61” faz um comentário sobre o possível desenvolvimento da tradição enoquita desde sua 

provável morte até as concepções místicas que declaram sua recepção na corte celestial. Ainda discorre sobre 

a recepção da tradição enoquita em Qumran e no cristianismo primitivo.  



   54 
 

 

 

cativeiro – pós-cativeiro”, e a produção literária destes períodos e suas perspectivas 

imagéticas.  

Assim, a tradição de I Enoque
53

 14 é de singular importância na descrição da 

ascensão ao céu e contemplação do trono de Deus. 

Himmelfarb
54

 traça os paralelos literários e descortina a descrição de Deus 

assentado em seu trono, sendo está também relacionada à compreensão da “Sala do Trono” 

no templo celestial. No entanto, observamos o detalhe de que a descrição em I Enoque 14 

não é do próprio Deus, mas de sua roupa.  

Um paralelo notável e que segue a imagem de I Enoque 14.20 aparece em Dn. 7,9-

13, onde tronos foram preparados e um ancião se assentou; “o seu vestido era branco como 

a neve, e o cabelo da sua cabeça como a pura lã; o seu trono era de chamas de fogo, e as 

rodas estavam queimando fogo” e sobre isso comentaremos adiante. 

Collins
55

 comenta que a visão celestial de Enoque ocupa mais da metade de todo o 

Livro dos Vigilantes. A revelação principia com a ascensão aos céus de Enoque I En. 14.8. 

Durante a ascensão Enoque atravessa uma casa que era quente como fogo e fria 

como a neve, e então prossegue para uma casa maior feita de uma língua de fogo, neste 

contempla um alto trono, sob o qual corriam rios de fogo ardente. No trono se assentava 

um “Aquele que é grande em glória”, cujas “vestes são mais brilhantes que o sol e mais 

brancas que qualquer neve”. Na descrição se vê “dez mil vezes, dez mil seres perante ele, e 

os Santos que estavam perto dele não saíam de sua presença”. Na visão seguem-se 

orientações a Enoque sobre os mistérios divinos. 

Essa visão do trono na literatura de Enoque foi considerada a mais antiga visão da 

Mercaváh fora do cânone das Escrituras e tem gerado perguntas intrigantes sobre o 

desenvolvimento do misticismo judaico.  
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Na visão de Enoque, o céu é compreendido como um templo, através do qual 

Enoque vai ao santuário interno, por essa razão tem sido pensado em termos sacerdotais, 

todavia devido expressões na obra, a imagem sacerdotal está em tensão com o papel de um 

escriba.  

Collins entende que na ascensão de Enoque é plausível ver os anjos caídos como 

sacerdotes caídos e que Enoque desempenha um papel que normalmente seria executado 

por anjos-sacerdotes. A implicação alegórica parece ser que o culto oficial não está 

operando adequadamente, mas a ascensão mística oferece acesso alternativo ao trono 

divino.  

Este tipo de alternativa também pode ser vista como uma tradição contínua nos 

Manuscritos do Mar Morto onde à participação mística no mundo celestial poderia 

funcionar diante da irregularidade ou profanação do culto no templo, sendo esta última 

insatisfatória.  

Collins, Himmelfarb e Rowland deixam claro as correspondências com Daniel 7 na 

aparência da divindade, os rios debaixo do trono e a comitiva de Santos (dez mil vezes dez 

mil) sugerindo que mesmo os apocalipses com orientações mais históricas, também 

beberam das tradições místicas.  

Diante dos argumentos verificados até aqui percebemos claramente a dependência 

do Apocalipse capítulo 4 e 5 em relação aos textos ditos fundantes, sendo estes: Isaías cap. 

6.1-7, Ezequiel cap. 1.4-28, I Enoque 14.8-21 e Daniel 7.9-14, onde podemos analisar as 

possíveis relações no campo imagético.  

Os textos
56

 aqui citados são transcritos como se segue, sob o objetivo de uma 

comparação entre eles, tendo como finalidade uma compreensão melhor do campo 

semântico e imagético dos mesmos e sua relação com os textos de Apocalipse 4 e 5. 

Convém salientar que a ordem disposta dos mesmos segue a cronologia da tradição 

destes manuscritos, sendo Isaías o mais antigo deles, seguido por Ezequiel, I Enoque 

século II – III a.C. e por último Daniel que é considerado um texto pós-enoquita escrito 

cerca de 165 a.C.  
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6. O Misticismo Judaico “Análise dos Textos Fundantes” 

 

6.1 - Isaías 6.1-7 

 

Machado
57

 em sua tese de doutorado com base em outros autores propõe que o 

texto de Isaías 6.1-13 pode ser visto como pertence à tradição de participação profética na 

corte celestial de anjos, entretanto, entende a visão restrita ao templo terrestre, o que nem 

todos concordam, porquanto o uso do termo (דכ ה  haheykhal) traduzido por “Palácio ou - הָהי

Assembleia”, implica em conceber a visão não restrita ao templo terrestre em si, como 

pensam alguns autores e como veremos a seguir.  

Todavia está situado na base do judaísmo pós-exílico que vê Isaías como único ser 

humano que viu a Deus, colocando assim a passagem no centro da apocalíptica e mística 

judaica. 

A proposta de antemão pré-estabelecida para exegese é a de um olhar dos aspectos 

literários com base naquilo que há “comum/similar/diferente
58
” nos textos. A isso 

somamos levamos as noções do método exegético de W. Egger
59

 que abrange forma e 

gênero respectivamente como “a configuração individual de um texto particular, e por 

classe de texto/gênero, o que vários textos possuem em comum”.  

Assim, temos como pressuposto que um texto pertencente a um mesmo gênero 

quando assinalado pelos seguintes aspectos: 

 

a) Revelam uma estrutura linguístico-sintática semelhante, 

b) Possuem uma estrutura semântica e narrativa análoga, 

c) Tem uma intenção parecida em relação ao efeito que pretendem produzir, 

d) Mostram uma situação vital semelhante; o entorno social e comunicativo é 

semelhante. 

 

Portanto, é sob estes olhares que analisamos os textos citados. Porém, nosso 

processo é separar de antemão o que se destaca em cada um dos textos para depois 

aproximar os resultados, assim sendo, temos em destaque no texto de Isaías os seguintes 

aspectos.  
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6.2 Análise Semântica
60

 - Isaías 6.1-7 

1 
No ano que morreu o rei Ozias, eu vi o Senhor sentado num trono alto e elevado. A barra do 

seu manto enchia o Templo. 
2 

De pé, acima dele, estavam serafins, cada um com seis asas: com 

duas cobriam o rosto, com duas cobriam os pés, e com duas voavam. 
3 

Eles clamavam uns para 

os outros: Santo, Santo, Santo é Javé dos exércitos, a sua glória enche toda a terra. 
4 

Com o 

barulho das aclamações, os batentes das portas tremeram e o Templo se encheu de fumaça. 
5 

Então eu disse: Ai de mim, estou perdido! Sou homem de lábios impuros e vivo no meio de um 

povo de lábios impuros, e meus olhos viram o Rei, Javé dos exércitos. 
6 

Nesse momento, um dos 

serafins voou até onde eu estava, trazendo na mão uma brasa que havia tirado do altar com uma 

tenaz. 
7 
Com a brasa tocou-me os lábios, e disse: Veja, isto aqui tocou seus lábios: sua culpa foi 

removida, seu pecado foi perdoado.  

Evidenciamos os seguintes elementos e sua relevância na visão de Isaías: 

 

vi o Senhor 

sentado  

trono alto e elevado.  

barra do seu manto enchia o Templo 

acima dele 

serafins 

seis asas:  

cobriam o rosto,  

cobriam os pés 

com duas voavam 

clamavam uns para os outros: Santo, Santo, Santo é Javé dos exércitos 

glória enche toda a terra 

barulho das aclamações 

portas tremeram 

Templo se encheu de fumaça 

Então eu disse: Ai de mim, estou perdido! Sou homem de lábios impuros e vivo no meio de um 

povo de lábios impuros, e meus olhos viram o Rei, Javé dos exércitos (medo e temor) 

serafins voou até onde eu estava 

trazendo na mão uma brasa  

brasa tocou os lábios - culpa removida, pecado perdoado.  

 

Segundo o que já temos esboçado fica evidente que o texto de Isaías se configura 

por meio de uma linguagem comum ao misticismo da Mercaváh.  

 

Com base no verso 1 a experiência do profeta se concentra numa visão (אָה ְ אָרו  - 

vaerëeh), o termo hebraico aqui utilizado traz o sentido não apenas de ver, mas de temer, 

honrar, respeitar diante do impacto e da grandeza da visão. 
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O termo hebraico (ב השי  ,yoshev “sentado”) tem o significado de sentar; morar – ד

habitar, viver, residir; permanecer, ficar. 

 

 

Trono alto e elevado  

 

Temos aqui o termo (א סי  .para elevado (al – לָה) kise) usado para a palavra trono e – אֵּ

דְ) וְשלה   – vëshulayv) margem, borda: referindo-se a borda do manto  

דמ) היאֵּ   mëleym) encher, completar – מו

 

Evidenciamos que Isaías no verso 1 usa o termo (דכ ה  haheykhal) para o Templo - הָהי

e que este também pode ser traduzido por “Palácio ou Assembleia”, com efeito, seu uso 

aqui levantou a hipótese da concepção de que Isaías era um integrante da “corte celestial” 

ou “assembleia dos deuses”. O fato de o Trono estar no “alto ou elevado” junto ao termo 

דכ ה)  haheykhal - Palácio), nos permite entender que a visão de Isaías parece se referir a - הָהי

uma visão da “sala do trono” no Templo “Palácio” Celestial. Assim, temos a visão do 

Templo Celestial a partir do Templo Terrestre, sendo, portanto, uma visão do templo 

celestial isenta de uma ascensão ao mesmo.  

Essa hipótese é corroborada quando também notamos que no verso 4 ao se 

mencionar que o Templo se encheu de fumaça se usa outro termo, ou seja (וְהָבָדֵּו  – 

vëhabayt “e a casa”) para se referir ao mesmo. 

No verso 2 temos a descrição dos seres celestiais que possuem os seguintes 

aspectos: 

 

São chamados de (דמ ֵָּ ר   (sërafym – םו

 

possuem 6 asas  

 

rosto – (ְד ָ  ָ  – fanayv) 

 

pés – (ְד  (ragëlayv – רָָוה 

 

voavam – (י יָ  (:yëofef - :דולוֹ

מ  ר 

ram 

א סי  אֵּ

kise 

 לָה

al 

דֵּמ ָָ  ָ  או

kënafaym 

ש  שי

shesh 
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clamavam  - (א ר  וְר   – vëqara) 

 

No verso 3 temos o louvor celestial no Templo por parte dos serafins: 

 

...santo, santo, santo é o senhor dos exércitos  

ב אוֹו  תו

tsëvaot 

ְ ה  דוה

yhvh 

יוֹש יוֹש   ר  יוֹש   ר   ר 
qadosh qadosh qadosh 

 

junto ao reconhecimento de que  

 

 ...a sua glória enche toda a terra  

 

 

Nosso olhar também se volta para a expressão “o barulho das aclamações, os 

batentes das portas tremeram”, uma vez que para efeitos comparativos, será aproximado 

de outros textos da tradição mística e analisados para evidenciarmos quais os aspectos lhes 

são similares. 

 

Propomos aqui uma tradução literal, na qual podemos ler:  

...e moveu os umbrais da porta. 

דמ ִֵּּ  הָסֵּ

hasipym 

 אָמּוֹו

amot 

ילל  ָֻ ְָ  

vayanuu 

 

“...à voz das aclamações, e a casa se encheu de fumaça”. 

 

היא  דֵּמּ 

ymale 

וְהָבָדֵּו  

vëhabayt 

א  הָרוֹרי

haqore 

רוֹה  מֵּ

miqol 
ע    ש   :ל 

ashan: 

 

Portanto, a análise da visão de Isaías parece se configurar por meio da singularidade 

do uso do termo (דכ ה  haheykhal) para se referir ao “Templo-Palácio” no verso 1 - הָהי

distinguindo assim, inicialmente a visão. Ficando evidente que nos versos 4 e 6 o autor 

usou o termo (וְהָבָדֵּו  – vëhabayt “e a casa”).  

 :אובוֹיוֹ

këvodo: 

 ה ררָה

haarets 

 כ ה   

khal 
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Já no livro de Ezequiel podemos constatar de modo mais frequente o uso do termo 

 beyt = casa aplicado ao templo, o que corrobora sua ênfase e, se encontra – בידו

perfeitamente contextualizado com a profanação do santuário terrestre. Porém, 

acrescentamos que não temos nenhuma menção ao “Templo-Palácio” em Ezequiel 1, senão 

apenas a visão do Carro-Trono. 

Estas imagens nos permitem também penetrar no imaginário do misticismo judaico 

e conceber a Deus como aquele que possui uma sala na qual habita, e na qual se encontra o 

trono, porém, este trono não é imóvel, antes pode se locomover, o que nos remete a visão 

de Ezequiel. 

De modo que, a experiência visionária de Isaías parece ter sua manifestação na 

“sala do trono ou corte celestial e/ou assembleia (Palácio celestial)”.  De sorte que, 

podemos deduzir que o profeta em êxtase tem uma visão onde o (Palácio e o trono de Deus 

estavam) e que este é ligado ao templo terrestre; tornando-se assim, um símbolo da 

conexão entre o céu, o templo e a terra. Deste modo, pode-se dizer “a sua glória enche toda 

terra”.  

Assim, passamos agora para a contemplação das imagens da Carruagem-Trono no 

texto de Ezequiel. 

 

7. Ezequiel 1.4-28 

 
4 

Eu vi o seguinte: Do lado norte soprava um forte vento. Foi então que eu vi uma grande nuvem e 

um turbilhão de fogo. Havia claridade em torno da nuvem e, no centro, um brilho faiscante, bem 

no meio do fogo. 
5 

Do meio da nuvem surgiu algo parecido com quatro animais, e cada um 

lembrava também uma forma humana. 
6 

Cada um tinha quatro rostos e quatro asas. 
7 

Suas pernas 

eram retas e seus cascos pareciam cascos de boi, só que eram brilhantes como bronze polido. 
8 

Debaixo das asas saíam mãos humanas pelos quatro lados. Seus rostos e asas também estavam 

voltados para as quatro direções. 
9 

A asa de cada um encostava na asa do outro. Ao se 

movimentarem, eles não se viravam, mas cada um ia para a frente. 
10 

O rosto deles era parecido 

com o rosto de um homem. Do lado direito tinham aparência de leão, e do lado esquerdo tinham 

aparência de touro. Os quatro tinham também aparência de águia. 
11 

As asas abriam-se para cima. 

Duas chegavam a encostar na asa do outro, e duas cobriam o corpo. 
12 

Todos se moviam para a 

frente, seguindo a direção para a qual o vento os conduzia. Enquanto se moviam, nunca se 

voltavam para os lados.
13 

No meio dos animais havia uma coisa parecida com brasas acesas, 

queimando como tocha. Esse fogo se movia entre os quatro animais, era brilhante, e dele saíam 

relâmpagos. 
14 

Os animais, no seu vaivém, pareciam coriscos.
 15

 Observando, vi uma roda no chão, 

ao lado de cada um dos quatro animais. 
16 

No aspecto e estrutura, as rodas tinham o brilho do 

topázio. O formato de uma era o formato das quatro; o aspecto e estrutura delas eram como se 

uma roda estivesse no meio da outra. 
17 

Rodavam para os quatro lados sem precisar virar. 
18 

O aro 

delas era muito grande e estava cheio de olhos por toda a volta. E isso, nas quatro rodas. 
19 
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Quando os animais se moviam, as rodas se moviam junto com eles; quando os animais se 

levantavam, as rodas também se levantavam. 
20 

Na direção para onde ia o vento, iam as rodas. 

Elas subiam junto com os animais, porque o espírito dos animais estava nas rodas. 
21 

Quando os 

animais andavam, as rodas andavam também; quando os animais paravam, as rodas também 

paravam; quando eles se levantavam do chão, as rodas também se levantavam, porque o espírito 

dos animais estava nas rodas.
 22

 Por cima da cabeça dos animais havia uma coisa parecida com 

uma cúpula de cristal brilhante, estendida por cima da cabeça dos animais. 
23 

Sob a cúpula, suas 

asas ficavam voltadas uma para a outra, e cada animal tinha suas asas cobrindo-lhe o corpo. 
24 

O 

barulho de suas asas, que eu escutei, parecia o estrondo de águas torrenciais, como a voz do 

Todo-poderoso. Quando se moviam, ouvia-se um barulho como que de tempestade, como de 

acampamento. E quando paravam, abaixavam as asas.
 25

 Ouviu-se um barulho. 
26 

Por cima da 

cúpula que ficava sobre as cabeças dos animais havia algo parecido com uma pedra de safira, em 

forma de trono; e nele, bem no alto, algo parecido com um ser humano. 
27 

Vi em volta dele uma 

coisa como brilho faiscante, parecendo fogo, bem junto dele. Daquilo que parecia ser a cintura 

para cima, e também para baixo, havia algo brilhante como fogo, em toda a volta. 
28 

Esse brilho 

em torno dele parecia o arco-íris, que aparece nas nuvens em dia de chuva. Era a aparência 

visível da glória de Javé. Quando vi, caí imediatamente com o rosto no chão, e ouvi a voz de 

alguém que falava comigo. 

 

7.1 - Análise Semântica Ezequiel 1.4-28 

 

Destacamos os seguintes elementos: 

soprava um forte vento  

vi  

nuvem  

turbilhão de fogo  

claridade  

brilho faiscante  

no meio do fogo 
 

parecido  

quatro animais  

forma humana 
 

quatro rostos  

quatro asas.  

pernas cascos pareciam cascos de boi, 

brilhantes como bronze polido 

mãos humanas  

movimentarem  

parecido com o rosto de um homem  

aparência de leão  

aparência de touro  

aparência de águia 
 

duas cobriam o corpo 
 

brasas acesas 

queimando como tocha  

fogo se movia entre os quatro animais  
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era brilhante 

saíam relâmpagos 
 

vi uma roda  

as rodas tinham o brilho do topázio  

roda estivesse no meio da outra 
 

aro estava cheio de olhos por toda a volta  

Por cima da cabeça  

coisa parecida como uma cúpula de cristal brilhante, estendida por cima da cabeça dos animais 
 

asas cobrindo-lhe o corpo  

barulho de suas asas  

estrondo de águas torrenciais, como a voz do Todo-poderoso  

se moviam, ouvia-se um barulho como que de tempestade  

barulho. Por cima da cúpula  

havia algo parecido com uma pedra de safira, em forma de trono  

no alto, algo parecido com um ser humano. 
 

Vi em volta dele uma coisa como brilho faiscante  

parecia ser a cintura para cima, e também para baixo, havia algo brilhante como fogo, em toda a 

volta 
 

brilho em torno dele parecia o arco-íris  

Era a aparência visível da glória de Javé  

vi, caí imediatamente com o rosto no chão, e ouvi a voz de alguém que falava comigo 

 

Evans
61

 resume o comentário em concordância com outros autore já mencionados, 

em que os elementos básicos do misticismo judaico “Trono-Carruagem” são encontrados 

na visão bíblica do trono em Ezequiel. Sendo este um dos exemplos mais importantes desta 

teofania, a visão do chamado profético de Ezequiel junto ao rio Quebar Ezequiel 1.1-28.  

O texto nos  dá  uma  extensa  e  enigmática  imagem do  que ficou  conhecido 

como  מ ר כ ב ה Mercaváh (Carro-Trono) aparentemente uma espécie de trono real sobre 

rodas cf. Dn 7.9 com vento tempestuoso e uma nuvem de fogo que se aproxima a partir do 

norte v. 4.  

Ezequiel começa a visão que se desdobra com uma descrição de quatro imagens 

bizarras (חדְו - as hayot - seres viventes), cada um com quatro faces (homem, leão, boi e 

águia), quatro asas e quatro rodas versos 5-21. Acima de suas cabeças havia uma 

plataforma como o cristal versos 22-25 e por cima da plataforma se assentava uma 

manifestação antropomórfica de Deus em um trono de pedra como safira, descrito com “o 

aspecto da semelhança da glória do Senhor” versos 26-28. 

Assim o texto de Ezequiel em sua descrição apresenta os elementos imagéticos que 

aparecem tanto em I Enoque 14 como em Daniel 7. A partir desta percepção somos 
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levados à circulação da visão do Carro-Trono em outro contexto literário de grande 

importância e que atesta sua utilização e circulação em outros grupos que desenvolveram 

uma experiência religiosa similar.  

Assim, evidentemente, aparece como texto importante para a comunidade de 

Qumran, e seus pergaminhos fornecerem algumas das primeiras evidências de que o Trono 

na sua visão foi chamado de Merkaváh. Segundo o fragmento (4Q385), o que os estudiosos 

têm apelidado “Segundo Ezequiel”, a  visão  que  Ezequiel  viu  foi  à  divina  (Mercaváh - 

  .juntamente com os “quatro seres viventes” vs. 4. 5-6 ,(מ ר כ ב ה

Os Manuscritos do Mar Morto têm muito a dizer sobre o trono da divina 

carruagem. Com efeito, um dos maiores objetivos da Comunidade de Qumran, parece ter 

sido a participação na liturgia celeste angelical e ver o grande Trono-Carruagem de Deus 

entrar no templo celeste. 

Para Evans o texto achado na Caverna 4 de Qumran é uma composição litúrgica 

pré-cristã, conhecida como Cânticos do Sacrifício Sábatico ou Liturgia Angélica, 

composta por treze partes separadas, uma para cada um dos treze sábados. Os cânticos 

invocam o louvor angelical, descrevem o sacerdócio angelical e o templo celestial, e dão 

conta do culto realizado no sábado no santuário celestial. O 13º cântico do sábado começa 

com uma longa descrição da aparência e movimento do divino Trono-Carruagem. 

Considerando que  a  7ª  e  a  11ª  Canções  do  Sabbath  referem-se  a uma pluralidade da 

 ,o 13º cântico descreve a divina Merkaváh, o trono carruagem de glória ,(מ ר כ ב ה)

tomando emprestado enfaticamente os termos de Ezequiel 1 e 10. Estes cânticos receberam 

a identificação (4Q400 a 4Q407) devido à localização da Caverna em Qumran onde foram 

encontrados.  

Segundo Rowland
62

 a comparação repetida entre forma humana e divina possui 

grande semelhança que lembra a linguagem do Gênesis 1.26, indica que a imagem de Deus 

poderia, em certas circunstâncias, ser concebido em termos explicitamente 

antropomórficos (Êxodo 24.10 também é relevante aqui).  

Tais descrições de Deus não são típicas de todos os Apocalipses, e há alguns que 

evidenciam uma relutância crescente para falar da forma de Deus. Mesmo no Apocalipse 

de Abraão, um apocalipse com ascensão celeste e o trono-teofania, nada explícito é dito 

sobre o que está sentado sobre o trono, e isso pode indicar uma certa relutância em 
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descrever Deus em termos antropomórficos, considerando I Enoque 14 e Daniel 7 falam 

em diferentes graus a respeito de Deus,  e João de Patmos apenas se refere ao que está 

assentado no trono Ap. 4.2. A passagem da Merkaváh de Qumran Caverna 4, como o 

Apocalipse de Abraão, é contido ao falar da forma de Deus: “Os querubins abençoam a 

imagem da carruagem do trono acima do firmamento, eles louvam a majestade do ardente 

firmamento sob o assento de sua glória” (4Q405 frag 20-21-22, linhas 8-9). 

Rowland
63

 comenta que o fragmento (4Q405 frag. 20 Col. II – 21-22), é 

considerado o locus significante do material relativo à Mercaváh em Qumran. Por isso, 

vale à pena transcrever uma parte: 

 

3      os carros da glória dele [        ] querubins de  santidade, ofanins de luz 

4        ...assento de glória dos carr[os... 

5        ...] os carros da glória dele ao marcharem... 

8     ... a imagem do trono da carruagem bendizem acima do firmamento os 

querubins 

9       e o esplen]dor  do firmamento da luz eles cantam debaixo do assento da 

glória dele (saem do meio) 

10     as ro]das da glória dele como visões de fogo dos espíritos do santo dos 

santos. Ao redor visões de torrentes de fogo em semelhança de hasmal e feituras 

de 

11    br]ilho em roupa multicor de glória de tecidos tingidos de maravilha trapo 

de pureza. Os espíritos dos [d]euses viventes perambulam continuamente com a 

glória dos carros 

12     [a] maravilha 

 

O Cântico transmite de maneira supreendente a presença do campo semântico e 

imagético de Ezequiel 1 e I Enoque 14.8-21. Deixa claro o fluxo contínuo da tradição, 

transmissão dos textos e das práticas litúrgicas em Qumran.  

 Assim, corroboram os argumentos de Rowland que entende o texto de Ezequiel, 

cujos aspectos fundantes estão subjacentes ao primeiro capítulo de Ezequiel, sendo texto 

fundante que tem contribuído para o visionário João e seu vocabulário, podendo ser visto 
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em duas partes cruciais de sua visão (ou seja, 1.13ss. 4.1ss.) nas referências ao trono 

divino, e a outros conteúdos que aparecem ao longo do livro. 

A evidência da intertextualidade entre Ezequiel e I Enoque é incontestável. Diante 

comprovação nos reportamos ao texto de I Enoque. 

 

8. - I Enoque 14. 8-21  

 

Temos constatado até aqui que o Texto de Ezequiel é de singular importância, uma 

vez constituído dos elementos que demarcam a transição do templo terrestre para o 

celestial e conferindo ao texto de I Enoque as contribuições necessárias para sua 

configuração. O que o torna um texto paradigmático por se tratar da ascensão de Enoque e 

a descrição de sua visão da sala celestial. Portanto, é notório que o mesmo pertencente à 

tradição mística do período do Segundo Templo e que possui relações semânticas e 

imagéticas com (Isaías 6 e Ezequiel 1), como também se nota sua influência nas literaturas 

judaico apocalípticas que tiveram grande circulação em Qumran.  

 

García Martínez ilumina nuestro quehacer “lo más interesante, sin embargo es 

que uno de estos manuscritos (4QEna) se debe datar a comienzos del siglo II 

a.C., lo que nos obliga a admitir una fecha de composición del original en el 

siglo III a.C.. esto no solo hace del Libro de los Vigilantes el Apocalipsis más 

antiguo, muy anterior a Daniel, sino que desconecta los orígenes de la 

Apocalíptica de la crisis provocada por la helenización de Palestina y por la 

revuelta macabea”. De acuerdo a estos datos tenemos que la tradición presente 

en 4QEnGiantsᵇ conserva una antigua tradición de 1 Enoch y transmitida 

posteriormente en Dn 7, 9-11 acerca del trono de Dios y sus ministros
64

. 

 

Os argumentos de Martínez estabelecem ao texto uma essência mística de caráter 

templária em sentido mais restrito, o que nos ajuda a compreender a experiência religiosa 

de ascensão, não como uma fuga de uma realidade opressora imposta pela helenização da 

palestina, bem como pela revolta Macabéia, mas como a busca de uma experiência mística 

que coloca o absoluto anseio pela presença da glória de Javé como sua essência 

fundamental.  

Somos inseridos assim, no mundo da literatura e das tradições místicas do período 

do Segundo Templo como fonte essencial e condutora da herança recebida por Qumran e 

também refletida no Apocalipse de João caps. 4 e 5, cujo interesse maior não é uma fuga 
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da realidade, mas o acesso ao trono e ao culto celestial. Sendo estes textos os condutores 

do estado de êxtase para se alcançar a sala do trono. 

O texto de I Enoque 14 permite encontrar muito cedo vários elementos associados 

mística da “sala do trono”: A descrição da sala celestial do trono (Hehaloth - Palácio), o 

tema do rio do fogo que procede do trono, a face e o trono de Deus em si; elementos estes, 

que são reproduzidos mais tarde em outros textos apocalípticos judaicos e cristãos, são os 

elementos que permancem sempre reproduzidos em outros textos da tradição. 

Passamos à apreciação da leitura de I Enoque 14. 8-21 na tradução proposta por 

Alejandro Diez Macho
65

, que concorda com outras traduções que avaliamos, como a de 

Rowland
66

. 

 

Entrei até chegar-me ao muro construído com pedras de granizo, que é rodeado por uma língua de 

fogo, e comecei assustar-me. Entrei na língua de fogo e me aproximei até a casa construída com 

pedras de granizo, cujo muro e pavimento são lápidas pedras de granizo. Seu solo é também de 

granizo. Seus tetos, claros como estrelas e relâmpagos, onde estão os ígneos querubins; e seus 

céus são como água. Havia fogo ardente ao redor das paredes e também a porta se abrasava em 

fogo. Entrei nesta casa que ardia como fogo e fria como granizo, onde não havia nenhum prazer 

ou vida, e o medo tomou-me e o terror oprimiu-me. Caí com a face no chão e tive uma visão: eis 

que havia outra casa, maior que esta, a qual as portas estavam abertas diante de mim, construídas 

de línguas de fogo – era tudo tão esplendido, ilustre e grande que não posso contar o tamanho da 

glória e grandeza. Seu solo era de fogo; por cima tinham relâmpagos e orbitas astrais; seu teto, de 

fogo abrasador. Mirei e vi em um alto trono, com um esplendor aspecto, e (tinha ao seu redor) um 

círculo, com sol brilhante e voz de querubins. Debaixo do trono saiam rios de fogo abrasador, de 

modo que era impossível mirar. A grande Majestade estava sentada sobre o trono, com uma túnica 

mais brilhante que o sol e mais resplandecente que o granizo, de modo que nenhum dos anjos 

poderia entrar na casa. 

 

8.1 - Análise Semântica I Enoque 14.8-21 

 

Entrei  

muro construído com pedras de granizo 

rodeado por uma língua de fogo 

comecei assustar-me.  

cujo muro e pavimento são lápidas pedras de granizo  

solo é também de granizo.  

tetos, claros como estrelas e relâmpagos,  

ígneos querubins 
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céus são como água.  

 fogo ardente ao redor das paredes 

porta se abrasava em fogo  

casa que ardia como fogo e fria como granizo  

não havia nenhum prazer ou vida 

medo tomou-me e o terror oprimiu-me 

Caí com a face no chão e tive uma visão  

havia outra casa, maior que esta 

portas estavam abertas diante de mim, construídas de línguas de fogo 

tudo tão esplendido, ilustre e grande que não posso contar o tamanho da glória e grandeza 

solo era de fogo 

por cima tinham relâmpagos 

orbitas astrais 

seu teto, de fogo abrasador 

Mirei e vi em um alto trono, com um esplendor aspecto 

(tinha ao seu redor) um círculo, com sol brilhante 

e voz de querubins 

Debaixo do trono saiam rios de fogo abrasador 

de modo que era impossível mirar 

A grande Majestade estava sentada sobre o trono  

túnica mais brilhante que o sol e mais resplandecente que o granizo 

de modo que nenhum dos anjos poderia entrar na casa 

 

La figura de hombre En este texto la reflexión acerca de la figura com  sda  
harmk “forma de hombre” que en el texto de Ezequiel está ligado al tema de la 

Gloria de Yahvéh. En el texto de 1 Enoch son aludidos a través de la descripción 

antropomórfica de la Gloria:  v.20,   v. 

21,   v. 24. El v. 20 representa un momento central del texto: 

“la gran Gloria se sentó sobre el (trono)”, es muy probable que desde sus mismos 

orígenes el movimiento enóquica haya comprendido el tema de la Gloria de 

Yahvéh en relación al trono de Yahvéh pero no en términos históricos como lo 

veremos en otros textos. La descripción antropomórfica de la Gloria seguirá en 

otras tradiciones enoquicas como lo señala el Libro de las parabolas 61 y 62 en 

donde la figura en forma de hombre es designada como el “elegido” y el Hijo del 

hombre que se sienta sobre el trono del cabeza de dias para regir y hacer justicia 

a los elegidos. La imagen es trascendente pero carece de una perspectiva 

históricoescatológica, en 1 Enoch no hay una formulación histórica acerca de la 

Gloria de Dios y los eventos escatológicos. Sin embargo podemos decir que 1 

Enoch representa el punto de partida para la reflexión siguiente acerca de trono y 

la Gloria de Yahvéh, asi lo demuestra los detalles del tema de las ruedas 

 es interesante pues encontramos que el motivo no ha pasado 

desapercibido de la misma manera que el motivo de la  “voz de 
los querubines”, elementos que como veremos estarán presentes en los textos de 

Shirot
67

. 
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Como já podemos obsevar é perfeitamente claro que o texto Enoquita possui seu 

campo imaginário moldado pela estrutura semântica e imagética dos textos de Isaías e 

Ezequiel.  

Boccaccini
68

 argumenta que esses textos de I Enoque provavelmente foram escritos 

por membros do sacerdócio de Jerusalém, porém tem procedência por parte de um grupo 

antizadoquita. Um movimento sacerdotal dissidente, ativo em Israel no fim do período 

persa e início do helênico no IV século a.C. Para Boccaccini esse movimento enoquita era 

um grupo de oposição entre a elite do templo, e não um simples grupo de separatistas. No 

entanto, o centro do judaísmo enoquita não era a toráh, nem o templo. Os dois grupos 

(zadoquita e enoquita) interpretavam Ezequiel diferentemente e tinham ideias 

completamente contrastantes. Até cerca de 200 a.C, enoquismo e zadoquismo eram duas 

distintas e paralelas linhas de pensamentos no judaísmo. 

Após a análise semântica de I Enoque e as considerações preliminares passamos 

para o texto do Livro de Daniel. 

 

9. - Daniel 7.9-14 

 

Como já vimos Daniel tem sua composição alguns anos depois de I Enoque e as 

conclusões de muitos pesquisadores como Collins
69

, Rowland
70

, Martínez
71

, entre outros é 

de que Daniel possui relações íntimas e demonstra ter recebido influência da literatura 

enoquita.  

 

9 
Eu continuava olhando: uns tronos foram instalados e um Ancião se assentou, vestido de veste 

branca como a neve, cabelos claros como a lã. O seu trono era como labaredas de fogo, com 

rodas de fogo em brasa. 
10 

Um rio de fogo brotava da frente dele. Milhares e milhares o serviam e 

milhões estavam às suas ordens. Começou a sessão e os livros foram abertos. 
11 

Eu continuava 

olhando, atraído pelos insultos que aquele chifre gritava; vi que mataram a fera, fazendo-a em 

pedaços e jogando-a no fogo. 
12 

Quanto às outras feras, o poder delas foi tirado,  foi-lhes dado um 

prolongamento de vida até um tempo determinado. 
13 

Em imagens noturnas, tive esta visão: entre 
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as nuvens do céu vinha alguém como um filho de homem. Chegou até perto do Ancião e foi levado 

à sua presença. 
14 

Foi-lhe dado poder, glória e reino, e todos os povos, nações e línguas o 

serviram. O seu poder é um poder eterno, que nunca lhe será tirado. E o seu reino é tal que jamais 

será destruído. 

 

9.1 - Análise Semântica Daniel 7.9-14 

 

Destacamos em Daniel as principais palavras que nos permite ver o campo 

semântico que representa a relação e dependência de Daniel com as tradições que o 

antecederam, em nosso caso com os textos ditos fundantes de Isaías, Ezequiel e I Enoque. 

O texto de Daniel possui um campo semântico delineado por aspectos peculiares 

aos textos que o antecedem. Seu campo semântico apresenta as seguintes similaridades: 

 

Eu continuava olhando  

uns tronos  

Ancião se assentou 

vestido de veste branca como a neve, cabelos claros como a lã.  

seu trono era como labaredas de fogo  

com rodas de fogo em brasa 
  

Um rio de fogo brotava da frente dele  

Milhares e milhares o serviam e milhões estavam às suas ordens.  

Começou a sessão  

livros foram abertos 
 

continuava olhando  

tive esta visão  

entre as nuvens do céu  

vinha alguém como um filho de homem
72

  

Chegou até perto do Ancião e foi levado à sua presença. 
 

Foi-lhe dado poder, glória e reino, e todos os povos, nações e línguas o serviram  

O seu poder é um poder eterno  

que nunca lhe será tirado  

E o seu reino é tal que jamais será destruído 

 

Antes de compararmos os resultados da similaridade e intertextualidade dos campos 

semânticos, convém salientar a circulação da tradição danielica que é comprovada pela 

presença de manuscritos encotrandos em Qumran, o que evidencia a influência do 

pensamento daniélico na comunidade. 
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Sob os argumentos de Evans
73

 um total de oito manuscritos do livro de Daniel foi 

descoberto em Qumran; nenhum veio à luz até agora em outros locais no deserto da Judéia. 

Possui um número significativo de pergaminhos execede em números quando comparado a 

outros documentos; há um número muito menor de fragmentos para Josué (2 

pergaminhos), Samuel (4), Reis (3), Provérbios (2), Jó (3), Crônicas (1), e Ester (0).  

Nem mesmo o livro de Jeremias, dos quais foram encontrados seis manuscritos, 

está bem representado como Daniel.  

Dois dos manuscritos de Daniel foram descobertos na Gruta 1, cinco na Gruta 4, e 

um (Escrito em papiro) na Gruta 6. Com base na análise Paléografica, podemos saber que 

quatro foram copiados no período dos Hasmoneus (lQDanᵇ, 4QDanª,  4QDanͨ, 4QDan ͤ, e 

quatro no período de Herodes (lQDanª, 4QDanᵇ, 4QDan ͩ, pap6QDan). Por causa dos 

estragos do tempo, dos elementos, nenhum desses achados preserva uma cópia completa 

do livro de Daniel. No entanto, entre eles, pôde-se preservar uma quantidade substancial 

destes.  

Estes rolos de papel ocupam um lugar especial entre os Manuscritos do Mar Morto 

pelo fato de estarem mais próximos no tempo e contribuirem para a composição original, 

do que qualquer outro manuscrito sobrevivente de um livro em hebraico da Bíblia.  

O conteúdo completo dos oito manuscritos é apresentado em duas tabelas
74

: a 

primeira pelo manuscrito, e o segundo na ordem do texto recebido, entretanto, podemos 

saber que quatro foram copiados no período dos Hasmoneus (lQDanᵇ, 4QDanª, 4QDan ͨ, 

4QDan ͤ), e quatro no período de Herodes (lQDanª, 4QDanᵇ, 4QDan ͩ, pap6QDan) . 

Para Evans os gráficos fazem a indicação da autoridade da tradição de Daniel em 

Qumran e deixa claro o manuseio dos textos por parte da comunidade, isto fundamenta a 

força da tradição e do pensamento apocalíptico em Qumran, ainda que o Livro de Daniel 

não seja considerado um apocalipse em si mesmo e seja mais caracterizado pelo seu 

sentido profético.  
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10. Esboço Comparativo da Análise Semântica entre Isaías, Ezequiel, I Enoque e 

Daniel 

 

Semelhanças e diferenças podem ser notadas nas narrativas. Esboçamos aqui alguns 

quadros objetivos para uma apreciação preliminar, onde podemos visualizar um conteúdo 

similar nestes visionários. 

 

Isaías  Ezequiel  

visão visão 

trono trono 

um sentado no trono um sentado no trono 

Seres possuem (6 asas) - serafins Seres possuem (4 asas) seres viventes- hayot 

rostos rostos 

cobriam o rosto, cobriam os pés asas cobrindo-lhe o corpo 

brasas brasas 

ouve-se a voz dos seres celestiais ouve-se a voz dos seres celestiais 

 

 

Isaías  Enoque 

visão visão 

trono trono 

um sentado no trono um sentado no trono 

Seres possuem (6 asas) - serafins Seres são querubins e anjos 

vestes divinas  vestes divinas 

ouve-se a voz dos seres celestiais ouve-se a voz dos seres celestiais 

brasas brasas 

 

 

Isaías  Daniel  

trono tronos 

um sentado no trono um sentado no trono 

Seres possuem (6 asas) - serafins milhares de milhares... 

vestes divinas  vestes divinas 

brasas brasas 

 

 

Ezequiel  Enoque 

visão ascensão e visão 

trono trono 

um sentado no trono um sentado no trono 

Seres possuem (4 asas) - hayot Seres querubins 

brasas brasas 

ouve-se a voz dos seres celestiais ouve-se a voz dos seres celestiais 
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relâmpagos  relâmpagos  

fogo fogo 

ambos tomados por temor caem com a face  

caí ao chão 

ambos tomados por temor caem com a face  

caí ao chão 

brilho em torno dele parecia o arco-íris (tinha ao seu redor) um círculo, com sol 

brilhante 

 

 

Ezequiel  Daniel  

visão visão 

trono tronos 

um sentado no trono um sentado no trono 

Seres possuem (4 asas) - hayot milhares de milhares 

brasas brasas 

ouve-se a voz dos seres celestiais ouve-se a voz dos seres celestiais 

rodas no trono rodas no trono 

fogo fogo 

nuvens nuvens 

 

 

Enoque Daniel  

visão e ascensão visão 

trono tronos 

um sentado no trono um sentado no trono 

querubins milhares de milhares 

brasas brasas 

ouve-se a voz dos seres celestiais ouve-se a voz dos seres celestiais 

fogo fogo 

nuvens nuvens 

túnica mais brilhante que o sol vestido de veste branca como a neve 

do trono saiam rios de fogo abrasador um rio de fogo brotava da frente dele  

 

A partir da análise comparativa chegamos à intertextualidade que os autores 

compartilham e entendemos o conjunto de significados similares que permeiam as 

literaturas. 

 

CONCLUSÃO 

 

Observamos que a circulação, não apenas dos textos em si, mas de um movimento e 

práticas religiosas que compartilhavam de um mesmo espírito, beberam de uma mesma 

fonte em comum. 
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Percebemos que tanto o emissor, quanto o receptor da mensagem partilhavam de 

um cenário social, com uma mensagem de conteúdos místicos bem estabecidos num 

determinado período da história. 

Portanto, a imagem do trono de Deus foi partilhada em longa escala em várias 

tradições do misticismo judaico e também assimilada por João no Apocalipse capítulos 4. 

A seguir estaremos contemplando a imagem do trono no discurso do Apocalipse de 

João em consonância com as tradições do judaísmo do período do Segundo Templo e sua 

disseminação no I século no entorno do cristianismo primitivo. 
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CAPÍTULO III 

APOCALIPSE CAPÍTULO 4 

À LUZ DO MISTICISMO JUDAICO E APOCALÍPTICO 

DO PERÍODO DO SEGUNDO TEMPLO 

 

3.1 A Visão da Glória do Trono  

 

3. καὶ ὁ καθήμενος ὅμοιος ὁράσει λίθῳ ἰάσπιδι καὶ σαρδίῳ, καὶ ἶρις κυκλόθεν τοῦ 

θρόνου ὅμοιος ὁράσει σμαραγδίνῳ. 
 

3. E o assentado semelhante aspecto da visão pedra de jaspe e de sardônico, e 

listra de cor (arco íris) ao redor de o trono semelhante em aspecto a esmeralda. 

 

Nos textos de Isaías cap. 6.1-8, I Enoque 14.8-25 e Daniel 7.9 a 14, não há uma 

descrição explícita da figura sobre o trono, senão das suas vestes glorificadas. Entretanto, 

notamos que no texto de Ezequiel cap.1.26-28 há uma descrição que abrange maiores 

detalhes mantendo uma relação mais implícita com Ap. 4.3. 

A análise das variantes, mais estritamente a do verso 3 mencionou a omissão da 

expressão “καὶ ὁ καθήμενος - e o assentado”. Verificamos  que a não omissão da expressão 

promove a interpretação pela qual se subentende que a visão trata objetivamente do 

aspecto daquele que está “assentado no trono”. 

O resultado da análise
75

 do aparato crítico nos remeteu a possível leitura: 

 

3. Καὶ ὁ ὅμοιος ὁράσει λίθῳ ἰάσπιδι καὶ σαρδίῳ, καὶ ἶρις κυκλόθεν τοῦ θρόνου 

ὅμοιος ὁράσει σμαραγδίνῳ.  

 

3. E a semelhança da visão pedra de jaspe e de sardônico, e listra de cor (arco íris) 

ao redor de o trono semelhança da visão a esmeralda.  

 

Partindo deste ponto de vista a narrativa passa a dar ênfase ao “aspecto da visão”, o 

que pode ser reforçado pela duplicidade da expressão: “ὅμοιος ὁράσει – 

aspecto/semelhança da visão” no início e no fim do verso, e que promove a coesão da 

leitura e da interpretação.  
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Assim, ficamos com um ponto de interrogação quanto à leitura original do mesmo. 

Diante dos relatos conforme citados de Isaías, Enoque e Daniel, o texto de maior 

referência que temos em mãos é o texto grego da Septuaginta, este demonstra ser um 

fundamento provável da leitura de João de Ezequiel 1.26- 28.  

 

Ezequiel 1.26-28 – Septuaginta: 




















 

O texto de Ezequiel 1.26 foi traduzido na septuaginta fazendo a menção de que 

“como visão pedra de safira o aspecto 

do trono” – os termos “ὅμοιος - ὁράσει - λίθῳ - aspecto - visão - pedra” são usados 

também por João, nota-se, entretanto, a diferença da pedra que Ezequiel menciona “safira”, 

enquanto João se refere a duas pedras “jaspe e esmeralda”.   

Aparentemente parece haver certa similaridade na menção de um brilho como de 

um “arco-íris” ao redor do trono. Porém, em comparação com o texto da Septuaginta os 

termos gregos não são os mesmos, sendo usado em Ezequiel 1.28 o termo genitivo 

“” indicando que o brilho é produzido e pertence ao trono, enquanto em Apocalipse 

4.3 o termo grego é “ἶρις”. Todavia, a semelhança em ambos os textos está no fato de o 

brilho estar ao “redor - κυκλόθεν” do trono.  

 

Ezequiel 

...brilho em torno dele parecia o arco-íris 

I Enoque 

(...tinha ao seu redor) um círculo, com sol 

brilhante 

 

Portanto, a evidência é clara. João demonstra semelhanças, com a tradição de 

Ezequiel como da tradição Enoquita, como também parece acessar o texto grego da 

septuaginta referente a Ezequiel; o que também pode nos comprovar sua liberdade na 

elaboração literária através do uso de fontes diversificadas. O que é plenamente concebível 

diante das críticas já revistas pelas teorias de composição do Apocalipse de João. 
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Observamos também que no texto de I Enoque existe menção de pedras somente no 

pavimento da casa, porém estas não se referem de forma alguma ao aspecto da visão.  

Rowland
76

 afirma que muito mais próximo do objeto do Apocalipse 4 é a referência 

para o arco nas nuvens que se encontra em Ez. 1.28, onde a glória de Deus revelada ao 

profeta Ezequiel sobre o trono-carruagem é comparado a um arco-íris.  

À luz do muitas semelhanças entre (Apocalipse 4 e Ezequiel 1), concluímos ser 

mais provável, que a referência para o arco-íris é incluído por João pela simples razão, de 

que esta foi a maneira em que o profeta Ezequiel se expressou para descrever a impressão 

causada nele pela cor da luz da glória de Deus, o que também acontece com o viajante 

Enoque.  

O brilho colorido do arco irís é a base narrativa da contemplação mística do trono 

de Deus, portanto, em Ezequiel, Enoque e agora em João.  

 

3.2 A Visão da Corte Celestial  

 

Chegamos àquilo que os apocalípticos consideram o ponto mais alto da revelação 

visionária o “Trono de Deus e a Corte Celestial”.  

 

v.4 – Visão dos 24 anciãos glorificados assentados sobre 24 tronos; 

 

4. Καὶ κυκλόθεν τοῦ θρόνου θρόνους εἴκοσι τέσσαρες, καὶ ἐπὶ τοὺς θρόνους εἴκοσι 

τέσσαρας πρεσβυτέρους καθημένους περιβεβλημένους ἐν ἱματίοις λευκοῖς καὶ ἐπὶ τὰς 

κεφαλὰς αὐτῶν στεφάνους χρυσοῦς.  

 

4. E ao redor do trono, tronos vinte e quatro, e sobre os tronos vinte e quatro 

presbíteros assentados tendo sido vestidos de vestes resplandecentes e sobre as cabeças 

deles coroas de ouro.  
 

Wikenhauser
77

 apresenta um resumo significativos das várias posições que já nos 

são familiares. Seus argumentos levantaram as seguintes hipóteses: Quem são os vinte e 

quatro anciãos? Seriam anjos ou homens em estado glorioso?  
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Sustenta que nenhum grupo de anciãos como este, ou o número vinte e quatro 

aparecem com valor simbólico na literatura apocalíptica; para ele não há dados que 

permitam uma resposta segura. 

Osbourne
78

 menciona que para a grande maioria dos comentaristas, se trata de 

anjos, e os consideram como sendo o conselho celestial de Deus, aplicando como base a 

interpretação das passagens de I Rs. 2.19; Sl. 89.8; e destacando o texto de Is. 24. 23 onde 

se menciona: “resplandece a glória diante dos anciãos”; junto com Dn. 7.9.  

Nota-se, contudo, que no Apocalipse não há a menor alusão de que Deus tome 

conselho dos 24 anciãos. Tão pouco, se olhar pela função que exercem podem ser 

considerados como membros do tribunal divino, já que não exercem nenhum gênero ou 

funções judiciais, mas sim que sua única ocupação é louvar a Deus. 

Em relação ao número vinte e quatro, Wikenhauser aponta para algumas hipóteses, 

a saber: (1) os 24 sacerdotes do judaísmo, (2) 24 cantores do templo, (3) as 24 cifras das 

divindades estelares do Zodíaco, sendo que 12 habitam nas regiões setentrionais e 12 nas 

meridionais, (4) homens em estado glorioso “os santos nos céus”, (5) uma representação da 

Igreja e a sua reunião com o povo de Israel “sendo 12 um tipo das tribos de Israel” e 12 os 

restos dos povos do mundo, apontando para a Igreja, a.C e d.C., sendo assim, os 

representantes da Igreja Universal. Deste modo os anciãos, devem ser tratados, como 

figuras alegóricas.   

Não descarta que o número em questão tenha relações com a classe de 24 

sacerdotes.  

Contudo, abre espaço para pesquisa ao pronunciar que recentemente se há 

sustentado nova modalidades de interpretações; dentre elas, a que veem os 24 anciãos 

como outros tantos patriarcas do Antigo Testamento, como figuras do colégio de anciãos 

do povo celestial de Deus, correspondendo no céu ao colégio de presbíteros que na Igreja o 

Bispo conserva em torno de si. As coroas seriam símbolos da posição eminente que os 

antigos patriarcas ocupam no reino de Deus, as vestes brancas não indicam outra coisa, 

senão que pertenciam ao reino celestial.  

Wikenhauser emite a opinião de que os 24 anciãos podem pertencer a um contexto 

angelomórfico, mas que não podem ser facilmente identificados na tradição do Judaísmo 

apocalíptico. 
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Rowland
79

 discute a dependência literária do Apocalipse 4 junto às tradições da 

visão da Mercaváh, porém, também nota a presença de similiaridades e diferenças entre os 

relatos.  

De antemão apresenta o contraste entre a descrição do tribunal divino em 

Apocalipse 4 e a transformação que ocorre como resultado da exaltação da 

Cordeiro abatido no capítulo 5. O Cordeiro é, então, autorizado a abrir o livro celestial, um 

ato que inaugura o eschaton. Deixa claro que não há menção do eschaton em Apocalipse 4, 

e o inseri em tempo e espaços diferentes.  

Considera que o texto de Apocalipse 4 é o mais extenso exemplo no Novo 

Testamento de uma visão de Deus e da corte celestial
80

, mostrando pouca evidência de 

alguma influência explícita de elementos distintivos do kerygma cristão. Compreende que, 

se tratada isoladamente, apresenta maiores características de inspiração por parte do 

ambiente das tradições judaicas.  

Isto nos permite isolar o texto de Apocalipse capítulo 4 do capítulo 5, uma vez que 

as características da visão do trono se mantêm no contexto das tradições judaicas. 

Para ele ao contrário de Wikenhauser, os seres ao redor do trono agem como que 

diante de um tribunal cercado por grande variedade de seres angelicais ou divindades 

menores que funcionam como cortesãos.  

Na mitologia do oriente próximo segundo Collins
81

, o reino celestial é assim 

frequentemente modelado de acordo com as convenções da realeza, donde tais concepções 

como o conselho divino, os guardiões celestiais, e talvez também os tesouros tenha sua 

procedência.  

Todavia a analogia com a diplomacia real não dá conta de alguns aspectos 

fundamentais como os elementos de mistério e misticismo na ascensão e jornada, não 

sendo, portanto, esclarecidos pelas práticas diplomáticas, o que abre precedentes para 

novas hipóteses que venham a dar conta da elaboração das práticas religiosas e das 

composições literárias.  
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Um texto paradigmático e que insere o texto do Apocalipse nas tradições do 

misticismo da Mercaváh se encontra no Livro do Êxodo 24.9. Neste encontramos a 

presença de anciãos sendo convidados pelo próprio Deus para subirem com Moisés e 

contemplarem a visão do trono de Deus, e assim, são inseridos num contexto de revelação 

mediante a experiência visionária. 

Segundo Machado
82

 Moisés é recebido na tradição mística em Qumran, 

devidamente documentado por fragmentos ali encontrados, e que podem ser vistos na ótica 

angelomórfica. O que confirma nossa hipótese de que uma corrente mística circulava tendo 

o Sinai e Moisés como elos fundantes de uma tradição, onde seres humanos são recebidos 

no trono e são compreendidos nos termos celestiais.  

Vejamos a descrição narrativa no livro de Êxodo para uma aproximação daquilo 

que alguns comentários da mistíca judaica dizem a respeito. 

 

E subiram Moisés e Aarão, Nadabe e Abiú, e setenta dos anciãos de 

Israel, 

ב  ָ י 

nadav 

הע ר וְרהה  

vëaharon 

השָה  מ

mosheh 

ְָֻלָָה  

vayaal 

ה אי ר   :דֵּםו

ysërael: 

ָיד נֵּרו  מֵּ

miziqëney 

דמ לֵּ בו וְשֵּ  

vëshivëym 

דהלא בֵּ ְָאה  

vaavyhu 

 

Ligada às tradições fundantes do povo de Israel, a grandeza da figura de Moisés 

está envolta em mitos que foram lidos e relidos com o passar das gerações. Estas 

leituras e releituras podem ser vistas na Bíblia Hebraica, na literatura judaica não 

canônica, nos rolos do Mar Morto, chegando até às origens de Cristianismo e o 

Novo Testamento
83

. 

 

Machado fala da figura de Moisés como fonte de inspiração e arquétipo para 

diversas figuras iminentes em Israel, bem como para produção de obras literárias bíblicas e 

extra-bíblica.  

Ganha destaque as obras midráshica e hagádica que fornecem detalhes de eventos 

relativos à ascensão de Moisés ao Sinai/Céu para receber a Toráh. 
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Sustenta-se que o judaísmo tardio, tanto palestinense como da diáspora foi o 

responsável por uma reelaboração das tradições sobre Moisés recriando-o numa dimensão 

dos heróis gregos e resignificando sua imagem através de conceitos angelomórficos.  

Visualizamos assim, um possível caminho percorrido pela literatura na recepção do 

Moisés glorificado, o que de certa forma corrobora um eixo fundante que sustenta a 

tradição da visão e ascensão ao trono de Deus de sacerdotes e profetas, uma vez que, o 

texto de (Êxodo cap. 24) fala da subida de Moisés e o sacerdote Aarão acompanhados de 

outros sacerdotes, neste caso, Nadabe e Abiú, bem como, de setenta anciãos de Israel, e 

que todos estes participam de uma experiência visionária; observamos o texto e sua 

narrativa: 

 10. ...e viram o Deus de Israel, e debaixo de seus pés havia como que uma 

pavimentação de pedra de safira, que se parecia com o céu na sua claridade. 

 

ה  אי ר   דֵּםו

ysërael 

ד  אֵההי

elohey 

ו  אי

et 

אל ְֵָֻּרו  

vayrëu 

דר  הָסִֵָּּ

hasapyr 

ָוָ בו  הֵּ

livënat 

ה מָלהםי  או

këmaaseh 

דְ  רָָוה 

ragëlayv 

וְוָחָו  

vëtachat 

ההָר   ה  :ה 

latohar: 

מָדֵּמ  הָי 

hashamaym 

לָתָמ  לכו

ukhëetsem 

 

Nesse sentido, não apenas Moisés pode ser compreendido, como também podemos 

fazer alusão de que os anciãos que aparecem sempre anexados a sua pessoa, foram 

assimilados nos mesmos termos angelomórficos. Ficando em aberto essa hipótese. 

As observações de Levine
84

 com relação ao livro do Êxodo inserem esta perícope 

no período do Segundo Templo. O que permite sustentar a hipótese da possibilidade de ser 

um material, cujas origens pertencem às tradições da visão da Mercaváh e do misticismo 

judaico. Para ele o texto da Toráh possui sua formação a partir de fontes de obra sacerdotal 

em que existiam materiais pré-exílicos, exílicos e pós-exílicos. Portanto, o discurso 

visionário do texto pode ter sofrido influência de tradições mais tardias com intenção de 

perpetuar o texto como eixo fundante da experiência visionária e ascensão ao trono de 

Deus. 

Em várias passagens do Antigo testamento os anciãos aparecem como personagens 

importantes, e que estão sempre associados aos sacerdotes e profetas (cf. Êx. 9.11; 20.4; 
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23.2; 24.1 e 31; Jz. 2.7; 11.5; 7.11; 21.16; Rt. 4.2,4,9 e 11; I Sm. 2.31, 32; 4.3; 8.4; 11.3; 

15.30; 16.4; I Sm. 28.14; II Sm. 3.17; 5.3; 12.17; 17.4, 5; 19.11; I Rs. 8.1-3; 12.6,8, 13; 20. 

7-8; 21.8, 11; II Rs. 6.32; 10.15; 19.2; 23.1; I Cron. 11.3; 15.25; 21.16; II Cron. 5.2-4; 

10.6, 8, 13; 34.29; Ed. 5.5, 9; 6.7, 8, 14; 10.8, 14; Sl. 105.22; 107.32; Pv. 31.23; Is. 3.2, 5, 

14; 9.15; 24.23;37.2; Jr. 19.1; 26.17; 29.1; Lm. 1.19; 2.10; Ez. 7.26; 8,1, 11, 12; 9.6, 7; 

14.1; 20.1, 3; 27.9; Dn. 7.9, 13, 22; Jl. 2.16, 28). 

Em algumas dessas passagens como Dn. 7.9 os anciãos ganham um status 

angelomórfico. Teriam estes personagens, devido suas funções religiosas recebidos na 

tradição do misticismo judaico e exaltados a uma condição angelomórfica? 

As questões continuam efervescendo as discussões. Teriam os 24 anciãos que 

compunham o turno sacerdotal ganhado um status angelomórfico em Ap. 4 e 5? Formando 

assim, uma corte ou assembleia celestial para julgarem com justiça? 

A exaltação dos Anciãos numa corte celestial no Apocalipse 4 e 5 pode ser 

contrastada com a corte  dos anciãos que segundo os evangelhos condenaram Jesus a 

crucificação? 

Muitas indagações surgem diante de um texto como este, deixamos estas questões 

em aberto, como possíveis hipóteses a serem investigadas. 

Certo é que, a composição de 24 anciãos declara uma organização que reconhece 

acima de tudo a realeza divina, se sorte que, embora sejam anciãos caracterizados pela 

maturidade e sabedoria, abrem mão de seu status angelomórfico declarado pelas vestes 

resplandecentes e coroamento, o que manifestam pelo ato de lançarem suas coroas – 

símbolo de exaltação e louvor diante do reconhecimento do trono e da glória de Deus. 

 

O ato de prostrarem-se os vincula mais uma vez a:  

 

(Ez. 1. 28),  

                                  ... caí imediatamente com o rosto no chão, 

 לָה

al 

הה ְ אִָּ  

vaepol 

אָה ְ אָרו  

vaerëeh 

 

O texto hebraico declara o temor que Ezequiel sentiu a ponto de se prostrar ao chão. 

Seguido pela tradição de I Enoque “...caí com a face no chão”. 

 

http://www.paulus.com.br/biblia-pastoral/D3X.HTM
http://www.paulus.com.br/biblia-pastoral/4CO.HTM
http://www.paulus.com.br/biblia-pastoral/13H.HTM
http://www.paulus.com.br/biblia-pastoral/3F.HTM
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João mantém a tradição visionária, que diante do trono celestial os anciãos 

manifestam reverência e a devida adoração em reconhecimento da divindade. 

De antemão concluímos, que tanto no capítulo 4.10 como no cap. 5.14, os anciãos 

se prostram, delineando uma determinada continuidade desta tradição.  

Diante de tamanha glória e poder no trono, há uma manifestação intensa de 

relâmpagos, vozes e trovões o que nos leva a perguntar sobre as origens destas Epifanias. 

 

3.3 Epifania diante do Trono  

 

5. Καὶ ἐκ τοῦ θρόνου ἐκπορεύονται ἀστραπαὶ καὶ φωναὶ καὶ βρονταί, καὶ ἑπτὰ 

λαμπάδες πυρὸς καιόμεναι ἐνώπιον τοῦ θρόνου, ἅ εἰσιν τὰ ἑπτὰ πνεύματα τοῦ θεοῦ,  

 

5. e de o trono saíam relâmpagos e vozes e rumores, e sete lâmpadas de fogo 

brilhavam diante do trono, as quais são os sete espíritos de Deus.  

 

Wikenhauser
85

 vê, por assim dizer, que nestes termos o espetáculo que recorda a 

promulgação da Lei no Sinai e a manifestação de Deus em Ez. 1.13. No Antigo 

Testamento a tempestade acompanhada de relâmpagos e trovões é um símbolo corrente da 

potência e majestade de Deus quando se revela. O grande ruído de que se fala é o mesmo 

que acompanha os trovões e relâmpagos. 

A imagem, ao mesmo tempo em que provoca medo e pânico, também transmite a 

ideia de temor e reverência no ambiente celestial.  

Encontramos este campo imagético de forma similar nos textos de Ezequiel e I 

Enoque como já podemos constatar na análise semântica. 

Sendo o Sinai um contexto claramente imagético onde extraimos a essência desta 

Epifania; isto nos remete a compreensão de que estamos em terreno das tradições místicas 

da visão do trono na Mercaváh. 

 

3.4 O Pavimento do Trono 

 

6ª. καὶ ἐνώπιον τοῦ θρόνου ὡς θάλασσα ὑαλίνη ὁμοία κρυστάλλῳ, 

6. e diante do trono como mar de cristal com aspecto de uma crosta de gelo, 
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À luz dos textos fundantes Êx. 24, Ezequiel 1 e I Enoque temos o campo semântico 

e imagético, onde estão descritos os materiais e a forma em que estes são utilizados, 

mantendo um mesmo padrão literário com o texto do Apocalipse 4. Entretanto, nos parece 

mais viável primariamente ver na narrativa de Moisés no Sinai o texto que podemos 

creditar a ele ser o carro chefe desta descrição do pavimento do trono, sendo compreendido 

como uma base preliminar das tradições místicas do pavimento do trono: 

 

Êxodo 24.9ᵇ, 

...e debaixo de seus pés havia como uma obra de pedra de safira, e 

como o parecer do céu na sua claridade.  

 

דר  הָסִֵָּּ

hasapyr 

ָוָ בו  הֵּ

livënat 

ה מָלהםי  או

këmaaseh 

דְ  רָָוה 

ragëlayv 

וְוָחָו  

vëtachat 

ההָר   ה  :ה 

latohar: 

מָדֵּמ  הָי 

hashamaym 

לָתָמ  לכו

ukhëetsem 

 

O termo hebraico (דר  hasapyr) é definitivamente específico e paradigmático – הָסִֵָּּ

para o texto de Ap. 4. 6ª. A menção do pavimento aqui é a referência de maior 

proeminência para João no Apocalipse, uma vez que Moisés era venerado no Judaísmo 

Antigo e aparece com frequência no Apocalipse de João.  

Segue-se a descrição feita por Ezequiel 1.22 e 26, levando-se em conta de que a 

pedra de safira é referência direta ao trono no verso 26, e não ao seu pavimento, enquanto 

o pavimento é descrito no verso 22 e usa a expressão cristal.  

 

Ezequiel 1.22, 

E sobre as cabeças dos seres viventes havia uma semelhança de 

firmamento, com a aparência de cristal terrível, estendido por 

cima, sobre as suas cabeças. 

ד  אשי  ר 

rashey 

 לָה

al 

מלו  ליו

udëmut 

 הָרָרָח

haqerach 

דע לי  או

këeyn 

דלָ  רֵּ  ר 

raqya 

 הָחָֻ ה

hachayah 

דהָמ אשי  ר 

rasheyhem 

 לָה

al 

 ָ הלד

natuy 

א  הָרוֹר 

hanora 

ה ה    לו מ  הו  :מֵּ

milëmaëlah: 
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Nossa primeira observação é que o termo “safira” não aparece no verso; a segunda 

nos aproxima do texto enoquita, porquanto o termo hebraico (הָרָרָח – haqerach) tem 

também o significado de gelo e que, portanto, o conecta a tradição de Enoque. 

O texto de I Enoque informa que o pavimento da casa celestial era como granizo 

(gelo), portanto, suas imagens também se fazem refletir como em um espelho lançando luz 

sobre o texto Joanino. 

...havia algo semelhante a um trono que parecia de pedra de 

safira, (v.26). 

 אָבָע

even 

ה אי מָרו  או

këmarëeh 

מ האש   ר

rosham 

 לָה     

     al 

 

 

 

 

 

 

דר  וִֵָּּ

sapyr 

 

Esta comparação coloca os textos de Êx. 24.10 e Ez.1.26 sob um olhar mais 

próximo, pois, ambos utilizam o mesmo termo hebraico (דר  sapyr), ainda que no texto – וִֵָּּ

de Êxodo 24.9 se aplique diretamente para o pavimento do trono e, o de Ezequiel 1.26 ao 

trono em si. 

Mas evidente está que a pedra de Safira (דר  sapyr) é um material presente na – וִֵָּּ

tradição mística do trono. O que delimita João e sua narrativa dentro da mesma 

continuidade de tradições.  

Sendo notória a manifestação de um elo contínuo que praticamente não se 

interrompe, senão por meio de algumas disparidades. Dessa forma somos levados à 

admiração de mais um elo dessas correntes contínua da tradição, a saber: “Os Seres 

Viventes”. 

 

3.5 Os Seres Viventes no meio e ao redor do Trono - v.6ᵇ 

 

Estes seres viventes são mencionados em Ezequiel 1 (os hayot); quando 

comparados com as narrativas do Ap. 4 evidencia-se a existência de uma disparidade no 

campo semântico e imagético entre os seres viventes mencionados por João e os descritos 

em Ezequiel.  

Todavia fica claro que João tem relações imagéticas e semânticas, tanto com Isaías 

6, como com Ezequiel 1.  
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De Isaías vem o número de Asas (seis) Ap.4.8; enquanto, de Ezequiel vemos a 

menção de faces (rostos), e notamos que as asas mencionadas em Ezequiel são apenas 

quatro Ez. 1.11 e 23.  

Em Ezequiel temos a menção do “Carro-Trono”, com as rodas cheias de olhos, 

enquanto em Ap. 4.8 as asas é que aparecem cheias de olhos, não havendo a presença do 

“Carro-Trono”, somente o trono e um assentado sobre ele. 

Estes seres viventes também evidenciam funções diferentes nos textos de Ezequiel 

e do Apocalipse. Em Ezequiel aparecem exercendo a função sustentadora do pavimento de 

cristal; já no apocalipse possuem uma função litúrgica de celebração específica por meio 

do “Sanctus” diante do trono de Deus, como se manifestam ao Cordeiro por meio de outro 

Cântico – “o Cântico do Cordeiro”. 

Estes “seres viventes” mencionados em Ezequiel são identificados pelo termo 

hebraico (חדְו – hayot) e na Septuaginta pelo termo grego (), e no Ap. 4.8 (ζῷον) 

seguindo, portanto, a Septuaginta. Estes são considerados por Nogueira
86

 seres híbridos 

que misturam em si diferentes animais e potencialidades da criação.  

O Cântico dos “seres viventes” ministrado dia e noite em Ap. 4. 8,9 é decorrente da 

fusão das imagens de Isaías 6.3 e a tradição mística da Mercaváh, formando um grande 

culto celestial onde sua menção é realizada. Este é designado ou conhecido como “Cântico 

da Kedushá” devido o termo hebraico (יוֹש  kadosh – santo). Portanto, tornou-se uma – ר 

das características mais marcante das descrições do culto da corte celestial diante do trono 

de Deus. 

Sendo estes “seres viventes” a manifestação clara de um fluxo da tradição contínua 

presentes em muitos textos da mística judaica, convém atentarmos mais especificamente 

sobre eles. 

 

3.6 Descrição dos Seres Viventes - vs.7 e 8ª 

 

Conforme constatamos a descrição das criaturas vivas (hayot) apresentam algumas 

semilaridades e diferenças na representação das criaturas no Apocalipse.  

Cada criatura viva tem sido identificada com uma das quatro faces das criaturas de 

Ezequiel 4.7. A descrição, por conseguinte, é consideravelmente menos complicada no 
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Apocalipse. Existem quatro animais diferentes, cada um com uma face, em comparação 

com Ezequiel, onde existem quatro seres e cada um tem quatro faces diferentes.  

Além disso, em Ez 1.18 os aros das rodas do carro estão cheias de olhos, mas esta 

característica particular em Ap. 4.8 é agora transferida para as próprias criaturas. Em 

seguida, a ordem em que as criaturas são mencionadas em Apocalipse difere de Ezequiel; 

em Apocalipse 4.7 a ordem é: leão, boi, homem e águia; em Ezequiel 1.10 - homem, leão, 

boi e águia.  

Dentre os aspectos importantes destas criaturas se encontra o cântico que 

proclamam. 

 

3.7 Celebração diante do Trono de Deus - O “Sanctus” por parte dos Seres Viventes - 

vs.8ᵇ e 9 

 

O fato de os “seres viventes” iniciarem a celebração diante do trono nos remete a 

compreensão da força e do significado das tradições místicas do mesmo, uma vez que já 

podemos aferir que a divindade que se assenta no trono é sempre caracterizada por 

aclamações que procedem dos “דמ ֵָּ ר   חָֻוֹו) serafins” Is. 6.3, e das - םו

 - hayot Ez. 1. 5-15.   

Segundo Aune
87

 a primeira ocorrência precoce do Cântico da Kedúsha na literatura 

é em Ap. 4.8 e o grande problema do ponto de vista da história da liturgia é conceber, por 

onde ele foi adaptado do culto judaico, como muitos estudiosos têm afirmado.  

Uma menção interessante é a sua ocorrência em I Clem. 34.6 quase contemporâneo 

com o Apocalipse de João. O que também atesta seu uso por parte da tradição.  

O texto de Is. 6.3 se encontra relacionado com Dn 7.10, esta última passagem é 

mencionada em Ap. 5.11, onde se diz nas Escrituras “diz, dez mil vezes dez mil estavam 

com ele, e um milhão de homens o serviam, e clamaram, Santo, Santo, Santo é o Senhor 

dos exércitos, a criação inteira está cheia de Sua glória”. 

Conforme Nogueira
88

 encontramos o Cântico da Keduschá no texto paradigmático 

da imaginação religiosa e da mística judaica, que foi reescrito e ampliado na forma de uma 
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expansão hagádica, cujo nome é “A Escada de Jacó” com data no I Século d.C.; bem como 

na obra intitulada “Ascensão de Isaías” no final do I século. 

Assim, fica clara a existência de uma tradição contínua em torno do Cântico, 

porém, nota-se que este recebe adpatações em confomidade com o círculo religioso que o 

deselvolve utilizando-o de maneira mística. 

Os textos descobertos em Qumran nos permitem ver relações importantes no 

contexto da tradição mística do judaísmo e a função dos cânticos.  

 

La exégesis de la Escritura practicada por los miembros de Qumrán coincide 

básicamente con la de los libros apocalípticos. Es un nuevo argumento para el 

acercamiento de la literatura de Qumrán a la apocalíptica. En Qumrán se han 

encontrado libros claramente apocalípticos, como el de la Guerra (lQM), la 

Oración de Nabonid (4QOrNab), el libro de los Misterios. También se ha 

encontrado allí una larga serie de pesarim: peser de Habacuc (1QpHab), de 

Isaías (4Q161-165pIs), de Miqueas (lQ14pMiq), de Nahún (4Q169), de Oseas 

(4Q166-7pOs), de salmos (lQ16; 4Ql71; 4Q173pSal), de Sofonías (1Q15pSof). 

Pero la exégesis peser es la de «interpretación de sueños», pues así entendían los 

sectarios de Qumrán las profecías: sueños que ellos debían interpretar, es decir, 

revelar. El peser es, pues, un género literario de revelación, no propiamente de 

exégesis o hermenéutica. Esto ha dejado bien demostrado Florentino García en el 

excelente artículo de «Salmaticensis», citado en notas 3 y 9. Incluso los términos 

psr o ptr, de origen acádico, aunque traducidos ordinariamente por «interpretar», 

han de entenderse como interpretaciones proféticas de la Escritura por 

revelación, que en Qumrán es revelación al Maestro Justo (art. cit., 130-133)89. 

 

Diante deste novo argumento para a abordagem da literatura apocalíptica em 

Qumran, e das descobertas de grande quantidade de literatura de caráter apocalíptico 

podemos estabelecer a continuidade da tradição, e as possíveis relações da função dos 

cânticos no Apocalipse de João capítulos 4 e 5.   

Nogueira
90

 sustenta que nos manuscritos de Qumram, em especial os Hodayot, 

4Q491c e os Shirot, podemos ver imagens visionárias e o tema da presença de humanos no 

culto celestial e que podem ser considerados como temas correntes no judaísmo palestino. 

Newson
91

 relata a caracterização do sacrifício do sábado os Shirot ‘Ola HaShabbat 

(ShirShabbat), os quais apresentam a estrutura de treze seções separadas de cânticos que 

descrevem os “anjos conclamados a louvarem na forma de um sacerdócio angélical no 

templo celestial na similar conjuntura do Shabbat”.  
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O mais antigo dos manuscritos, 4Q400, data de 75-50 d.C, e o mais recente 50 d.C. 

Fletcher-Louis data o mesmo manuscrito entre 75-40 d.C, além de afirmar que é quese 

certo que esta liturgia tenha cido composta mais cedo, no século II a.C.  

Esta segunda hipótese de uma composição pré-qumrânica tem sido sustentada pelos 

estudiosos, inclusive pela própria Newson, que a apriori os considerou como uma produção 

própria de Qumran e, não uma produção pré-qumrãnica, mas mudou sua opinião. Este fato 

se deve a cópia que foi encontrada em Masada, assim levantando uma nova e recente 

provocação nos estudos dos cânticos.  

 Estes Cânticos do Sacríficio Sabático (Shirim ‘Olot ha-sabbat =4Qshirot Shabbªˉʰ 

=4Q400-407 =11QshiShabb=11Q17 são classificados por García Martínez como textos 

litúrgicos.  

A discussão da data dos manuscritos fica assim, entre a metade do século I a.C., 

sendo 4Q400, provavelmente cópia mais antiga), até a metade do século I d.C. (a cópia 

mais recente é  encontrada em Masada). Concorda que se trata de 13 cânticos destinados a 

ser recitados durante 13 sábados consecutivos, introduzido por uma fórmula fixa.  

 

Segundo Scott
92

 o cultuante que ouve os cânticos [os Shirot] tem a sensação de 

estar no santuário celeste e na presença dos sacerdotes angelicais. O grande 

número de manuscritos da liturgia Angelical [outro nome dos Shirot] 

encontrados em Qumran (4Q400-4Q407) torna plausível que a recitação desses 

cânticos fosse um veículo importante para a experiência da comunhão com os 

anjos, tal como aludido nos Hinos de Ação de Graças (IQH 3,21-23; 11, 13) e na 

Regra da Comunidade (1QS 11, 7-8).  

 

Entende os Shirot com a função de promover a sensação de participação na 

atmosfera celestial, junto aos anjos. Defende o uso dos Shirot em forma de recitação para 

promover a ascensão do visionário e a comunhão com as hostes angelicais. 

Nogueira
93

 cita o testemunho surpreendente entre os achados em Qumran, trata-se 

do Hino de Auto-Exaltação, que compartilha da mesma forma literária e temas dos 

Hodayot.  

O hino apresenta alguém, que no discurso em primeira pessoa, exalta a si mesmo 

“por ser contado entre os deuses (elim)” e por “morar na congregação santa” (4Q491 e 

frag. 1,7). Algumas das referências do hino apontam na direção de que qualquer um 

poderia ser transportado à esfera celestial para louvar entre os anjos. 

                                                           
92

 SCOTT, James M. Throne-Chariot Mysticism in Qumran and Paul, in: Evans CRAIG, Peter W. FLINT 

(eds.), Eschatology, Messianism, and The Dead Sea Scrools, Grand Rapids, Eerdmans, 1997 – p. 104. 
93

 NOGUEIRA, Paulo Augusto de S. (org.), Religião de Visionários – Apocalíptica e Misticismo no 

Cristianismo Primitivo. São Paulo: Ed. Loyola – 2005 p. 26, 27. 



   89 
 

 

 

Tomamos ciência até aqui, de que as práticas litúrgicas da contemplação do céu e 

do culto dos anjos eram perpetradas em larga escala em certos círculos proféticos, 

comunidades apocalípticas do judaísmo, especialmente em Qumran. 

O apocalipse de João caps. 4 e 5 compartilha da tradição de ascensão celestial e de 

culto junto ao trono de Deus, como da corte celestial, o que pode ser visto por meio dos 

cânticos do capítulo 4 o (Sanctus - Keduschá) e o (Cântico do Cordeiro) no capítulo 5, uma 

vez que em ambos os textos, o cenário é crescente e a convocação para o louvor é feito a 

grandes multidões, tanto, no céu, como na terra, debaixo da terra e no mar. 

Porém, ainda que tenhamos a clareza da força e circulação das tradições de um 

misticismo judaico apocalíptico, surgem novas indagações acerca das origens e influências 

dos círculos sacerdotais nos Shirot.  

O artigo de Mizrahi
94

 intitulado “The Songs of the Sabbath Sacrifice and Biblical 

Priestly Literature: A Linguistic Reconsideration - As Canções do Sacrifício do Sábado e 

Literatura Sacerdotal Bíblica: Uma Reconsideração Linguística”. 

Sua análise situa-se nos Cânticos do Sacrifício Sábatico, como já dito, uma 

composição litúrgica cujos fragmentos foram descobertos entre os Manuscritos de Qumran 

de 13 canções que descrevem o templo celestial e os anjos que servem nele como 

sacerdotes, e cujo principal ritual e dever é louvar e glorificar a Deus. 

Seu comentário é de que esses fragmentos são tomados geralmente para indicar que 

as músicas foram compostas em círculos sacerdotais, derivando de tradições sacerdotais 

clássicas e refletindo uma agenda sacerdotal e visão de mundo. Sua leitura concorda com 

as leituras de Johann Maier, que também entende a origem dos cânticos como sacerdotal. 

Segundo o artigo, Israel Knohl também detectou uma continuação das tradições e 

concepções sacerdotais nas músicas sendo o proponente e proeminente dessa visão é 

Rachel Elior, que apresentou uma síntese abrangente, segundo a qual, uma tradição direta e 

contínua foi levada da literatura sacerdotal bíblica, através de escritos sectários de Qumran 

e as músicas em especial, à literatura Hehalot.  

Em sua opinião, estes textos apresentam inúmeras afinidades temáticas, ideológicas 

e terminológicas que provam que eles são partes de um único fluxo, bem definido de 

tradição, alimentado por círculos sacerdotais.  
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Para ter certeza a este respeito, as músicas possuem uma forma excepcional, já que 

uma proveniência sacerdotal tem sido sugerida por outros textos do período do Segundo 

Templo, como o livro dos Jubileus e, especialmente, os textos sectários de Qumran.  

A partir destas considerações Mizrahi identificou significativas implicações para a 

história cultural e religiosa da sociedade judaica durante o período greco-romano, e de suas 

possíveis ligações com preexílio de Israel, e como tal, deve ser analisada.  

O objetivo foi revisar a evidência lingüística e estilística pertinente nas canções, 

concentrando-se em três estudos de casos específicos. Examinou o uso e história de três 

expressões relativas a vários aspectos do templo e ao culto, e comparou a evidência e 

significado das músicas para os textos sacerdotais agora incorporadas na Bíblia Hebraica. 

Considerando os resultados das inquirições de Mizrahi, uma nova hipótese surgiu a 

partir da análise de três termos hebraicos “Santuário – Aroma
95

 – Incenso” nos Cânticos do 

Sacrifício Sabático.  

Os termos foram analisados a luz das tradições manuscritas e o uso dos termos 

técnicos por parte da tradição judaica principalmente dos círculos sacerdotais em diversos 

períodos diferentes da tradição judaica. 

Os questionamentos foram levantados sob o olhar pertinente e das indagações 

acerca de possíveis evidencias de rupturas com antigos círculos sacerdotais. Como alguém 

poderia transformar e obscurecer o texto transparente de instruções técnicas de tal maneira 

radical que sua relação com a o contexto original dificilmente pode ser recuperado?  

Algumas evidências apontam para os autores das canções e que estes, não tinha 

nenhuma relação especial com a literatura sacerdotal. Se assim é, porque existe então essa 

literatura, como um corpo distinto e reconhecível de textos, estava sempre disponível para 

ele? 

Observou que o autor dos cânticos foi influenciado pela literatura bíblica, e esta 

influência se estende a vários estratos e seções da Bíblia hebraica. Sua obra traz marcas 

claras da impressão causada pelo Pentateuco e o livro de Ezequiel, mas também foi 

inspirado nos livros de Reis e Salmos e por outros livros bíblicos e tradições exegéticas, 

(alguns dos quais não podem mais ser recuperados).  

Uma das características das canções é o seu ecletismo, é um mosaico de vocábulos 

e locuções, blocos de construção coletados a partir de várias fontes bíblicas. 
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Este é um dos muitos aspectos em que esta composição é um produto típico do 

período do Segundo Templo. Quem foram os autores das músicas sacerdotais? Talvez, nós 

nunca saberemos a resposta a esta pergunta, mas mesmo se o soubessemos, não há 

nenhuma indicação na língua e estilo do seu trabalho que tenha tido acesso direto a fontes 

sacerdotais autênticas, com excepção dos incorporados na literatura bíblica.  

Este achado pode ser interpretado de duas maneiras. Uma possibilidade é negar a 

procedência sacerdotal das músicas completamente, a preocupação do autor com temas 

relativos ao templo, o sacerdócio celestial e o culto pode então ser interpretada como 

refletindo uma outra tendência espiritual, que não tem nada a ver com “verdadeiros” 

círculos sacerdotais e visão de mundo.  

A segunda é manter a possibilidade e o argumento de que as canções decorrem de 

uma origem sacerdotal, mas isso implicaria uma mudança profunda e de longo alcance da 

definição deste conceito aplicado ao período do Segundo Templo. Se as músicas são uma 

obra sacerdotal, então é concessionária a um fenômeno cultural e um círculo social que são 

divorciados de uma conexão especial com as comunidades subjacentes a literatura bíblica 

sacerdotal.  

A decisão sobre este assunto não pode ser feita com base na evidência lingüística 

sozinho, e cabe aos historiadores integrar as conclusões acima em uma compreensão 

abrangente da cultura complexa e da realidade social do período do Segundo Templo.  

Os argumentos de Boccaccini
96

 reforçam este hipótese e lançam luz sobre os tipos 

de movimentos sacerdotais que pode estar por detrás da produção destes textos, bem como 

evocam o ambiente sócio-cultural para visualização de um possível quadro cultural 

sacerdotal.  

 Seus argumentos indicam que esses textos de Enoque provavelmente foram 

escritos por membros do sacerdócio de Jerusalém, porém por parte de um grupo 

antizadoquita.  

Este grupo é reconhecido como um movimento sacerdotal dissidente, ativo em 

Israel no fim do período Persa e início do Helênico no IV século a.C. Para Boccaccini esse 

movimento enoquita era um grupo de oposição entre a elite do templo, e não um simples 

grupo de separatistas.  
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O fato de mencionar que o centro do judaísmo enoquita não era a toráh nem o 

templo nos permite idealizar pelo tipo de literatura produzida a busca de experiências 

religiosas através de novas perspectivas místicas e apocalípticas. 

O que também podemos aludir a partir da compreensão de que estes dois grupos 

(zadoquita e enoquita) interpretavam Ezequiel de maneira diferente e tinham ideias 

completamente contrastantes.  

Até cerca de 200 a.C, enoquismo e zadoquismo foram consideradas duas distintas e 

paralelas linhas de pensamentos no judaísmo. 

Sob estes aspectos dos cânticos de Qumran e a influência sacerdotal podemos 

entender um pouco da tradição da qual João pertenceu. Porém, um fato torna o texto do 

Apocalipse de João mais intrigante; ainda que possamos compreender os textos do 

Apocalipse 4 e 5 como decorrentes e participante das fontes provinientes de tradições 

sacerdotais diversificadas a partir do período do Segundo Templo, convém atentar para o 

fato da variante no aparato crítico, do cântico denominado “Sanctus” e sua repetitividade.  

Observamos que a expressão grega “ἅγιος, ἅγιος, ἅγιος – santo, santo, santo” 

aparece 9 vezes no manuscrito 046 do século X e em toda tradição do Koinê propriamente 

dita. Possuindo uma leitura alternativa para 8 vezes no Códice Sinaítico considerado leitura 

original do manuscrito.  

Isso nos remete a uma pergunta que vai além dos Cânticos em Qumran, porquanto, 

parece mais associado às fórmulas encontradas nos papiros mágicos
97

.  

Estudos acerca do assunto tem demonstrado certa resistência à associação do 

cristianismo ao tema da magia, entretanto, muitos eruditos têm constatado práticas e 

relações diversas no cristianismo primitivo. 

Os papiros mágicos são documentos que manifestam o desejo de conseguir algo; 

são comparados com fórmulas e esquemas de petição das orações, como também com as 

solicitudes dos cantos. 
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Collins
98

 argumenta que uma questão crucial para a compreensão do caráter 

genérico de apocalipses antigos é, o problema de determinar os parâmetros literários em 

que uma análise comparativa pode ser realizada frutuosamente. Para ela existem dois tipos 

de literatura relevante para uma investigação das afinidades genéricas do Apocalipse de 

João. (1) os relatórios antigos de visão, comumente designado “apocalipses”, incluindo 

cristãos, greco-romano, greco-egípcio, iraniano e apocalipses greco-persas, além de 

apocalipses judaicos; (2) antigas prescrições rituais descrevendo as técnicas, possibilidades 

e benefícios de experiência reveladora visionário, incluindo (no lado judaico), os textos 

que tratam do misticismo da Merkaváh e, do outro lado (greco-romana), os papiros 

mágicos, cuja principal preocupação é a magia reveladora. Ambos os tipos de literatura 

antiga reveladora são relevantes para a compreensão do gênero do Apocalipse de João. 

Seus indícios apontam que há importantes semelhanças fenomenológicas entre a 

literatura contendo procedimentos rituais de preparação para receber revelações, e a 

literatura apocalíptica. Um número de estudiosos tem enfatizado a relação entre 

apocalipses judaicos e o misticismo da Merkaváh em particular.  

Apesar das diferenças de ênfase (apocalipses tendem a se concentrar mais em temas 

escatológico e cosmológico, enquanto a literatura Merkaváh incide sobre os mistérios do 

céu e do trono de Deus), porém, existe uma tentativa de acordo de que o misticismo da 

Merkaváh surgiu da apocalíptica judaica. 

Além disso, em adição percebe-se uma estreita relação entre os textos 

aparentemente da Merkaváh, particularmente a literatura da Hekalot e Apocalipses 

judaicos, nestes é importante reconhecer a estreita relação entre os textos fenomenológicos 

da Merkaváh e os papiros mágicos gregos (cita, Scholem: 75-83, Smith: 142-60), e agora 

ainda mais evidente pelo manuscrito judeu mágico Sepher ha-Razim. 

Para Collins os textos que prescrevem procedimentos rituais para a aquisição de 

visões reveladoras e aqueles que narram essas visões (ou seja, apocalipses), além de 

compartilhar um mundo conceitual similar, também possuem em suas constituintes, formas 

literárias semelhantes. Um exemplo é o diálogo oracular, comumente encontrado, tanto na 

literatura greco-romana, como nos apocalipses judaicos, que apresentam uma forma 

sugerida em prescrições de revelação mágica encontrada nos papiros mágicos. 
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As fronteiras entre deuses e mortais não eram sempre é claramente demarcadas 

no mundo greco-romano. Profetas como Apolônio de Tiana e Alexander de 

Abonuteichos foram considerados como deuses com base nas maravilhas que 

realizaram, bem como, por causa de seus ensinamentos. Os grandes filósofos 

muitas vezes foram considerados divinos por seus seguidores com base em sua 

sabedoria e virtude. (...). A travessia da fronteira entre o humano e o divino foi 

institucionalizada na promoção da rotina dos imperadores romanos que se 

tornavam divindades após as suas mortes, embora seja claro que este processo 

não foi levado a sério por todos. Houve vários caminhos nos quais seres 

humanos diferentes poderiam viajar para ganhar o epíteto de “divino”. Embora 

os exemplos deste livro apenas ofereçam uma divinização preferencial para uma 

pequena elite, o ritual encontrado na Liturgia de Mitra (PGM IV.475-829) 

oferece uma rota preferencial um pouco mais acessível a divindade.  Qualquer 

um que estivesse disposto a realizar o ritual elaborado e recitar as palavras 

ditadas poderia se tornar imortal. No culminar de uma subida para o céu em que 

ele via o fim dos céus e os deuses, o iniciado descreve a si mesmo em saudação 

ao belo e ardente deus Helios: "Desde que eu nasci de novo a partir de hoje, [ele] 

tornou-se imortal de tantas miríades nesta hora de acordo com o desejo de Deus 

sumamente bom ... "(PGM IV.646-47). Os “Oráculos Caldeus” também 

oferecem um ritual para a subida pretendendo alcançar a imortalidade, embora 

estes “Oráculos” apresentem uma combinação do platonismo e sua magia deve 

ter apelo limitado
99

. 

 

O contexto sócia-cultural do I século constitui-se de um ambiente cujo trânsito das 

mais variáveis tradições de exaltação junto aos deuses era idealizado. Caminhos 

diversificados focalizavam, portanto, os justos, os sábios e portadores de habilidades 

especiais conferindo-lhes um status peculiar.  

Todavia é evidente que o caminho para os deuses não era apenas o de 

reconhecimento ou méritos, mas por meio de rituais e cânticos litúrgicos o iniciado poderia 

se tornar imortal e encontrar-se com os deuses. 

Os argumentos de Scholem
100

 descrevem os místicos na prática de ascensão ao 

trono; porém, lembra que estes não faziam a sua jornada sem a manifestação de perigos 

iminentes, e que para superá-los e continuarem a jornada dependiam de um sinete mágico, 

i.e, um nome secreto, que colocava os anjos e demônios hostis em fuga. Cada novo estágio 

de ascensão demandava em um novo sinete, estes tinham uma dupla função: (1) a de 

escudo protetor, (2) e de uma arma mágica.  

Interessante é a observação de Scholem, a saber: no começo da ascensão o viajante 

visionário precisava de um sinete com uma fórmula simples, mas com a elevação do nível 

da subida em ascensão, se tornava necessário uma fórmula mais longa. Essas fórmulas 

mágicas mais longas eram também a superação do sentimento de frustração, sentimento 
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este que lhe era imposto pelo desafio de transpor os portões fechados que impediam o seu 

progresso. 

Assim, a intensificação do “Cântico-Sinete” era de suma importância para o êxito 

da ascensão. 

Desse modo podemos conceber o cântico em Ap. 4.8. Chama-nos a atenção à 

repetição e a intensidade em que aparece na narrativa - “οὐκ ἔχουσιν ἡμέρας καὶ νυκτὸς 

λέγοντες· ἅγιος ἅγιος ἅγιος - descanso não tem dia e noite, dizendo: santo, santo, santo”. 

Este aparece numa fórmula mais longa segundo o aparato crítico
101

 que cita as alternativas 

sob a repetição entre (8 ou 9 vezes) para o texto do Ap. 4.8, ainda que sua interpretação 

dimensione uma proclamação de Ações de Graças procedente do termo grego “ἔχουσιν”, e 

por vir da parte dos seres viventes.  

Contudo, com base em Ezequiel como texto fundante da Mercaváh, cabe a 

interpretação de que a maior fonte de inspiração para ascensão ao trono é exatamente o 

cântico que procede dos “seres viventes”. Esse fato de se deve a compreensão de que, estar 

diante do trono é entrar num ambiente de adoração contínua ao que se assenta sobre ele. 

Assim, somos inseridos diante de um quadro ainda mais complexo e que amplia a 

litúrgia diante do trono de Deus, o que é realizado agora pelos 24 anciãos. 

Chegamos ao fim da narrativa do capítulo 4 do Apocalipse de João. A maneira 

como a narrativa se consuma é estabelecida pelo ato de reconhecimento feito pelos 24 

anciãos que se prostram diante do que se assenta no trono. 

 

3.8 A Adoração dos 24 Anciãos – vs.10 e 11 

 

10. πεσοῦνται οἱ εἴκοσι τέσσαρες πρεσβύτεροι ἐνώπιον τοῦ καθημένου ἐπὶ τοῦ 

θρόνου καὶ προσκυνήσουσιν τῷ ζῶντι εἰς τοὺς αἰῶνας τῶν αἰώνων καὶ βαλοῦσιν τοὺς 

στεφάνους αὐτῶν ἐνώπιον τοῦ θρόνου λέγοντες· 11. ἄξιος εἶ, ὁ κύριος καὶ ὁ θεὸς ἡμῶν, 

λαβεῖν τὴν δόξαν καὶ τὴν τιμὴν καὶ τὴν δύναμιν, ὅτι σὺ ἔκτισας τὰ πάντα καὶ διὰ τὸ θέλημά 

σου ἦσαν καὶ ἐκτίσθησαν. 

 

10. Cairão prostrados os vinte e quatro anciãos diante o que se assenta sobre o 

trono e adorarão ao que vive para o século dos séculos, e lançarão as coroas deles diante 

do trono, dizendo: 11. Digno és o Senhor e o Deus nosso, o santo de receber a glória e a 
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honra e o poder, porque tu criaste todas as coisas e por a vontade tua eram e foram 

criadas. 

 

Sobre os 24 anciãos
102

 evocamos novamente os indícios que pudemos constatar, 

ainda que tenhamos ficado sob as suspeitas e hipóteses de uma possível relação 

angelomórfica destes personagens junto às tradições da mística judaica. 

Manifestos são os conteúdos imagéticos que apresentam os anciãos ao redor do 

trono com o aspecto de um tribunal, e que podem bem representarem-se como que diante 

de um tribunal cercado por grande variedade de seres celestiais, ou divindades menores 

que funcionam como cortesãos.  

Collins
103

, vê na mitologia do oriente próximo o imaginário do reino celestial sendo 

frequentemente modelado de acordo com as convenções da realeza, donde tais concepções, 

como o conselho divino, os guardiões celestiais, e talvez também os tesouros tenham a sua 

procedência.  

Todavia a analogia com a diplomacia real não dá conta de alguns aspectos 

fundamentais como os elementos de mistério e misticismo na ascensão e jornada, não 

sendo, portanto, esclarecidos pelas práticas diplomáticas, o que abre precedentes para 

novas hipóteses que venham a dar conta da elaboração das práticas religiosas e das 

composições literárias.  

Um texto paradigmático e que insere o texto do Apocalipse nas tradições do 

misticismo da Mercaváh, como já vimos é o que se encontra no Livro do Êxodo 24.9. 

Onde encontramos a presença de Anciãos sendo convidados pelo próprio Deus para 

subirem com Moisés e contemplarem a visão do trono no Sinai, e assim, estes são inseridos 

num contexto de revelação mediante uma experiência visionária. 

Contudo, a objetividade da narrativa é a informação da humildade e reverência que 

os anciãos demonstram diante do trono, uma vez que se prostrarão e lançarão as suas 

coroas.  

Estes anciãos são descritos como participantes de um estado angelomórfico; suas 

vestes são resplandecentes, estão exaltados, o que pode ser comprendido no uso das coroas. 

O fato de a narrativa destacar as vestes e as coroas nos permite pontuar que assim 

se encontram por terem passado por um tipo de rito, ou processo, o que lhes outorgou esta 

condição.  
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Portanto, trata-se de um grupo que alcançou status e gozam de uma possição 

privilegiada na “sala do trono”. 

Sendo de suma importância as vozes que reconhecem a diginidade de Deus.  

 

11. Digno és o Senhor e o Deus nosso, o santo de receber a glória e a honra e o 

poder, porque tu criaste todas as coisas e por a vontade tua eram e foram criadas. 

 

A narrativa se encerra de maneira interessante, pois, o tema da Diginidade do 

Cordeiro será à base de sustentação da narrativa do capítulo 5. Apocalipse 4.11 tem a 

função de concluir a narrativa, e ao mesmo tempo a função de iniciar a narrativa do 

capítulo 5. 

Assim, temos dois grandes cerimoniais, nos quais, a “Dignidade de Deus” e a 

“Dignidade do Cordeiro” são celebradas.  

Sob este olhar de admiração do cenário místico da “sala do trono” é que nos 

reportamos ao texto de Apocalipse 5. 1-14. 

 

CONCLUSÃO 

Este capítulo apresentou que o texto do Apocalipse 4 pode ser enquadrado nas 

correntes mística das tradições da Mercaváh de Isaías, Ezequiel, I Enoque e Daniel. 

 A repetição do “Sanctus” apresentada nos manuscritos 8 e 9 vezes pode ser 

concebida como uma fórmula mágica para ascensão junto ao trono; inserindo o visionário 

numa tradição de ascensão ao trono, e que durante a mesma o ato repetitivo do cântico faz 

referência ao atributo mais elevado de Deus, i.e, a sua santidade. E como resultado o 

visionário atingi o seu apíce entrando na “sala do trono”. 

Consideramos que João no Apocalipse evidencia um tipo postura conservadora, 

mas também manifesta rupturas com as tradições sacerdotais mais consevadoras, sendo ao 

mesmo tempo herdeiro das tradições místicas do período do Segundo Templo, como 

também, das tradições que são encontradas em Qumran.  

Porém, seu estilo literário revela um compositório eclético, que participa de um 

certo sincretismo helênístico, onde se encontram os papiros mágicos gregos e coptas 

escritos no Egito, sob o Império Romano. 

Temos a produção de uma nova memória e experiência religiosa, permeada por 

tons sacerdotais e do misticismo judaico e apocalíptico, mas também conduzidos pelos elos 

de uma cultura helenizada.  
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CAPÍTULO IV 

ANÁLISE EXEGÉTICA - APOCALIPSE CAPÍTULO 5 

 

4.1 Apocalipse - Capítulo 5. 1-14 

Texto Grego 28ª edição – (Nestle-Aland) 

 

1. Καὶ εἶδον ἐπὶ τὴν δεξιὰν τοῦ καθημένου ἐπὶ τοῦ θρόνου βιβλίον γεγραμμένον 

ἔσωθεν καὶ ὄπισθεν κατεσφραγισμένον σφραγῖσιν ἑπτά. 2. καὶ εἶδον ἄγγελον 

ἰσχυρὸν κηρύσσοντα ἐν φωνῇ μεγάλῃ· τίς ἄξιος ἀνοῖξαι τὸ βιβλίον καὶ λῦσαι τὰς 

σφραγῖδας αὐτοῦ; 3. καὶ οὐδεὶς ἐδύνατο ἐν τῷ οὐρανῷ οὐδὲ ἐπὶ τῆς γῆς οὐδὲ 

ὑποκάτω τῆς γῆς ἀνοῖξαι τὸ βιβλίον οὔτε βλέπειν αὐτό. 4. καὶ ἔκλαιον πολύ, ὅτι 

οὐδεὶς ἄξιος εὑρέθη ἀνοῖξαι τὸ βιβλίον οὔτε βλέπειν αὐτό. 5. καὶ εἷς ἐκ τῶν 

πρεσβυτέρων λέγει μοι· μὴ κλαῖε, ἰδοὺ ἐνίκησεν ὁ λέων ὁ ἐκ τῆς φυλῆς Ἰούδα, ἡ 

ῥίζα Δαυίδ, ἀνοῖξαι τὸ βιβλίον καὶ τὰς ἑπτὰ σφραγῖδας αὐτοῦ. 6. Καὶ εἶδον ἐν 

μέσῳ τοῦ θρόνου καὶ τῶν τεσσάρων ζῴων καὶ ἐν μέσῳ τῶν πρεσβυτέρων ἀρνίον 

ἑστηκὸς ὡς ἐσφαγμένον ἔχων κέρατα ἑπτὰ καὶ ὀφθαλμοὺς ἑπτὰ οἵ εἰσιν τὰ 

[ἑπτὰ] πνεύματα τοῦ θεοῦ ἀπεσταλμένοι εἰς πᾶσαν τὴν γῆν. 7. καὶ ἦλθεν καὶ 

εἴληφεν ἐκ τῆς δεξιᾶς τοῦ καθημένου ἐπὶ τοῦ θρόνου. 8. Καὶ ὅτε ἔλαβεν τὸ 

βιβλίον, τὰ τέσσαρα ζῷα καὶ οἱ εἴκοσι τέσσαρες πρεσβύτεροι ἔπεσαν ἐνώπιον 

τοῦ ἀρνίου ἔχοντες ἕκαστος κιθάραν καὶ φιάλας χρυσᾶς γεμούσας θυμιαμάτων, 

αἵ εἰσιν αἱ προσευχαὶ τῶν ἁγίων, 9. καὶ ᾄδουσιν ᾠδὴν καινὴν λέγοντες· ἄξιος εἶ 

λαβεῖν τὸ βιβλίον καὶ ἀνοῖξαι τὰς σφραγῖδας αὐτοῦ, ὅτι ἐσφάγης καὶ ἠγόρασας 

τῷ θεῷ ἐν τῷ αἵματί σου ἐκ πάσης φυλῆς καὶ γλώσσης καὶ λαοῦ καὶ ἔθνους 10. 

καὶ ἐποίησας αὐτοὺς τῷ θεῷ ἡμῶν βασιλείαν καὶ ἱερεῖς, καὶ βασιλεύσουσιν ἐπὶ 

τῆς γῆς. 11. Καὶ εἶδον, καὶ ἤκουσα φωνὴν ἀγγέλων πολλῶν κύκλῳ τοῦ θρόνου 

καὶ τῶν ζῴων καὶ τῶν πρεσβυτέρων, καὶ ἦν ὁ ἀριθμὸς αὐτῶν μυριάδες μυριάδων 

καὶ χιλιάδες χιλιάδων 12. λέγοντες φωνῇ μεγάλῃ· ἄξιόν τὸ ἀρνίον τὸ 

ἐσφαγμένον λαβεῖν  τὴν δύναμιν καὶ πλοῦτον καὶ σοφίαν καὶ ἰσχὺν καὶ τιμὴν καὶ 

δόξαν καὶ εὐλογίαν. 13. καὶ πᾶν κτίσμα ὃ ἐν τῷ οὐρανῷ καὶ ἐπὶ τῆς γῆς καὶ 

ὑποκάτω τῆς γῆς καὶ ἐπὶ τῆς θαλάσσης καὶ τὰ ἐν αὐτοῖς πάντα ἤκουσα λέγοντας·  

τῷ καθημένῳ ἐπὶ τῷ θρόνῳ καὶ τῷ ἀρνίῳ ἡ εὐλογία καὶ ἡ τιμὴ καὶ ἡ δόξα καὶ τὸ 

κράτος  εἰς τοὺς αἰῶνας τῶν αἰώνων 14. καὶ τὰ τέσσαρα ζῷα ἔλεγον· ἀμήν. καὶ 

οἱ πρεσβύτεροι ἔπεσαν καὶ προσεκύνησαν. 

 

 

4.2 Tradução do Texto 

 

1. E vi em a destra do que se assenta em o trono livro tendo sido escrito por 

dentro e por fora e tendo sido selado por selos sete. 2. E vi anjo forte 

proclamando em voz grande, quem digno é de abrir o livro e soltar os selos dele? 

3. E ninguém podia em o céu nem sobre a terra nem debaixo da terra abrir o livro 

nem olhar ele. 4. E eu chorava muito, porque ninguém digno foi achado de abrir 

o livro nem de olhar para ele. 5. E um de os anciãos diz a mim, não chores eis 

que venceu o leão o de a tribo de Judá, a raiz de Davi abrir o livro e os sete selos 

dele. 6. E vi em meio do trono e dos quatro viventes, e em o meio dos anciãos, 

um cordeiro preparado como tendo sido imolado, tendo chifres sete e olhos sete, 

que são os sete espíritos de Deus que são enviados por toda a terra. 7. E veio e 

tem recebido de a direita do que se assenta em o trono. 8. E quando recebeu o 

livro, os quatro viventes os vinte e quatro anciãos prostraram-se diante o 

cordeiro, tendo cada um harpa, e taças de ouro cheias de incenso, as quais são as 

orações dos santos. 9. E cantam cântico novo dizendo, digno és de receber o 

livro e de abrir os selos dele porque foste morto e compraste ao Deus nós com o 
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sangue teu de toda tribo e língua e povo e nação. 10. E fizeste eles ao Deus nosso 

reis e sacerdotes e reinarão sobre a terra. 11. E vi, e ouvi como voz de anjos 

muitos ao redor o trono e dos viventes e dos anciãos. E era o número deles 

miríades de miríades, e milhares de milhares. 12. Dizendo em voz grande, digno 

o cordeiro o que foi imolado receber o poder e a riqueza e sabedoria e força e 

honra e glória e louvor. 13. E toda criatura que em o céu e sobre a terra e debaixo 

da terra e sobre o mar está, e as em neles, a todas eu ouvi dizendo, ao que se 

assenta em o trono, e ao cordeiro, o louvor e a honra e a glória e o poder para os 

séculos dos séculos. Amém. 14. E os quatro viventes dizendo o amém. E os 

anciãos prostraram-se e adoraram.  

 

4.3 Introdução a Exegese – Análise do Aparato Crítico 

 

Os procedimentos exegéticos aplicados ao texto de Apocalipse 5. 1-14 são os 

mesmos aplicados ao texto do capítulo 4. Assim, também observamos apenas algumas 

variantes importantes que aparecem na tradição dos manuscritos. 

A partir de uma divisão do cenário da narrativa procuramos analisar a transmissão 

do texto. O objetivo foi de nos certificarmos que a transmissão do mesmo não compromete 

a estrutura narrativa, leitura e a sua interpretação.  

Após a leitura das variantes, analisamos os aspectos semânticos e imagéticos 

compartilhados pela narratividade do capítulo 5. 1-14 junto ao capítulo 4.1-11. 

 

Principiamos com a variante encontrada no verso 1. 

 

a) v.1 – Abertura da Cena (e vi...) - Visão do Trono e do Livro; 

 

1. Καὶ εἶδον ἐπὶ τὴν δεξιὰν τοῦ καθημένου ἐπὶ τοῦ θρόνου βιβλίον γεγραμμένον 

ἔσωθεν καὶ ὄπισθεν κατεσφραγισμένον σφραγῖσιν ἑπτά. 

 

1. E vi em a destra do que se assenta em o trono livro tendo sido escrito por dentro 

e por fora e tendo sido selado por selos sete.  

 

“ἔσωθεν καὶ ὄπισθεν – por dentro e por detrás” é substituído em parte da tradição 

por “”. Nota-se a mudança da leitura, porquanto o termo grego 

“ὄπισθεν” é restrito, cuja leitura dá apenas sentido de “atrás ou detrás” transmitindo assim 

ideia de um livro escrito – “por detrás”, enquanto o termo “”expressa o sentido 

“por fora” e a frase passa a ser lida “por dentro e por fora”.  

Os manuscritos que apresentam a substituição são: Porphyrianus século IX, 046 

século X, 1006 século XI, 1611 século XII, 1841 século IX/X, 1854 século XI, 2050 século 
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XII, 2053 século XIII, 2351 século X. Toda tradição do texto Majoritário, incluindo o texto 

Koinê Bizantino. Em toda tradição Latina em apoio à mesma leitura grega. Na tradição 

Siríaca Philoxeniana e na versão Copta Bohaírico.  

Possui uma leitura alternativa “o que está à frente e por 

detrás” no Códice Sinaítico século IX, na tradição Sahídico e na leitura de Orígenes. 

Introduzindo a lista de testemunhas que apoiam a leitura menciona-se o Códice 

Alexandrino século V, 2329 século X, 2344 século XI, a tradição Siríaca Harklensis e na 

leitura de Cipriano.  

Após os termos analisados acima se encontra a inserção da conjunção coordenativa 

“”em parte da tradição: Códice Sinaítico século IV, na tradição Siríaca Philoxeniana e 

na versão Copta Bohaírico, como também em Orígenes.  

 

b) v.4 e 5 – Desespero do Vidente e Consolo de um dos Anciãos – O 

Reconhecimento da Dignidade do Cordeiro; 

 

4. καὶ ἔκλαιον πολύ, ὅτι οὐδεὶς ἄξιος εὑρέθη ἀνοῖξαι τὸ βιβλίον οὔτε βλέπειν αὐτό. 5. 

καὶ εἷς ἐκ τῶν πρεσβυτέρων λέγει μοι· μὴ κλαῖε, ἰδοὺ ἐνίκησεν ὁ λέων ὁ ἐκ τῆς φυλῆς Ἰούδα, 

ἡ ῥίζα Δαυίδ, ἀνοῖξαι τὸ βιβλίον καὶ τὰς ἑπτὰ σφραγῖδας αὐτοῦ.  

 

4. E eu chorava muito, porque ninguém digno foi achado de abrir o livro nem de 

olhar para ele. 5. E um de os anciãos diz a mim, não chores eis que venceu o leão o de a 

tribo de Judá, a raiz de Davi abrir o livro e os sete selos dele.  

 

O verso 4é omitido em parte da tradição: não se encontra no Códice Alexandrino 

século V, no 1854 século XI, 2050 século XII, 2329 século X. 

Há um acréscimo nos manuscritos 046 século X, 1006 século XI, no 1611 século 

XII se encontra a indicação de uma correção feita por um copista posterior, ou pelo 

primeiro copista, 1841 século IX/X, 2351 século X, e em toda tradição do Koinê 

propriamente dita; na Vulgata e parte do testemunho do Velho Latin; nos comentários de 

Cipriano;  a expressão “ἔκλαιον πολύ - chorava muito” conta com o acréscimo do 

substantivo pronome nominativo na primeira pessoa do singular “eu”; definindo, 

assim a leitura “ κλαιον πολeu chorava muito”. 

Apresenta uma unidade de variação com a leitura “” nos 

manuscritos: 2053 século XIII, 2344 século XI e na tradição Cóptica Bohaírico. 

Possuindo também a inserção da expressão “ - e conhecer”  
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Portanto, a leitura do texto “ὅτι οὐδεὶς ἄξιος εὑρέθη ἀνοῖξαι τὸ βιβλίον οὔτε 

βλέπειν αὐτό - porque ninguém digno foi achado de abrir o livro nem de olhar para ele; 

possui a seguinte leitura no manuscrito 2050 do século XII: “ὅτι οὐδεὶς ἄξιος εὑρέθη 

ἀνοῖξαι  τὸ βιβλίον οὔτε βλέπειν αὐτό - porque ninguém digno foi achado 

de abrir o livro e conhecer nem de olhar para ele”. 

Passamos para a análise do verso 5; este traz a omissão do artigo definido 

nominativo masculino singular “ ὁ ”; aparecem no Códice Sináitico século IV, 1006 século 

XI, 1611 século XII, 1841 século IX/X, 2053 século XIII, 2329 século X. 

O verbo infinitivo aoristo ativo “ἀνοῖξαι – abrir” é substituído por “” em 

parte da tradição: 046 século X, 2351 século X, em toda tradição do Koinê propriamente 

dita e na tradição Siríaca Harklensis.  

A leitura passa de apenas “abrir” para um ato que demonstra um valor intensivo. 

Bem pode significar mover, fazer girar, tornar mole, descobrir ou trazer à luz; oferecendo 

uma ênfase maior a abertura dos selos e conferindo maior vivacidade a ação de abrir ou 

desatar os selos. 

Nos manuscritos: Códice Sinaítico século IV, 2344 século XI, Edição Clementina 

Roma 1592, tradição Siríaca Philoxeniana e nos comentários de (Apringius Pacencis 531-

548), se encontra a inserção do termo grego “soltar, desatar”, sendo a leitura de 

“ἀνοῖξαι τὸ βιβλίον καὶ τὰς ἑπτὰ σφραγῖδας αὐτοῦ - abrir o livro e os sete selos dele; 

modificada para “ἀνοῖξαι τὸ βιβλίον καὶ τὰς ἑπτὰ σφραγῖδας αὐτοῦ - abrir o livro e 

soltar os sete selos dele”. 

Provavelmente a inserção segue a leitura do verso 2 onde o termo grego  é 

encontrado.  

Consideramos, portanto, que as variantes encontradas nos versos (4 e 5) transmitem 

a intenção de enfatizar a autoridade, bem como as ações realizadas em relação à abertura 

do livro e dos selos.  

Prosseguimos com versos (8 a 14) e as variantes que consideramos importantes 

buscando as ocorrências que auxiliam na leitura e interpretação do cenário.  

 

c) v.8-14 – Celebração ao Cordeiro  

 

8. Καὶ ὅτε ἔλαβεν τὸ βιβλίον, τὰ τέσσαρα ζῷα καὶ οἱ εἴκοσι τέσσαρες 

πρεσβύτεροι ἔπεσαν ἐνώπιον τοῦ ἀρνίου ἔχοντες ἕκαστος κιθάραν καὶ φιάλας 

χρυσᾶς γεμούσας θυμιαμάτων, αἵ εἰσιν αἱ προσευχαὶ τῶν ἁγίων, 9. καὶ ᾄδουσιν 

ᾠδὴν καινὴν λέγοντες· ἄξιος εἶ λαβεῖν τὸ βιβλίον καὶ ἀνοῖξαι τὰς σφραγῖδας 
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αὐτοῦ, ὅτι ἐσφάγης καὶ ἠγόρασας τῷ θεῷ ἐν τῷ αἵματί σου ἐκ πάσης φυλῆς καὶ 

γλώσσης καὶ λαοῦ καὶ ἔθνους 10. καὶ ἐποίησας αὐτοὺς τῷ θεῷ ἡμῶν βασιλείαν 

καὶ ἱερεῖς, καὶ βασιλεύσουσιν ἐπὶ τῆς γῆς. 11. Καὶ εἶδον, καὶ ἤκουσα φωνὴν 

ἀγγέλων πολλῶν κύκλῳ τοῦ θρόνου καὶ τῶν ζῴων καὶ τῶν πρεσβυτέρων, καὶ ἦν 

ὁ ἀριθμὸς αὐτῶν μυριάδες μυριάδων καὶ χιλιάδες χιλιάδων 12. λέγοντες φωνῇ 

μεγάλῃ· ἄξιόν ἐστιν τὸ ἀρνίον τὸ ἐσφαγμένον λαβεῖν  τὴν δύναμιν καὶ πλοῦτον 

καὶ σοφίαν  καὶ ἰσχὺν καὶ τιμὴν καὶ δόξαν καὶ εὐλογίαν. 13. καὶ πᾶν κτίσμα ὃ ἐν 

τῷ οὐρανῷ καὶ ἐπὶ τῆς γῆς καὶ ὑποκάτω τῆς γῆς καὶ ἐπὶ τῆς θαλάσσης καὶ τὰ ἐν 

αὐτοῖς πάντα ἤκουσα λέγοντας·  τῷ καθημένῳ ἐπὶ τῷ θρόνῳ καὶ τῷ ἀρνίῳ ἡ 

εὐλογία καὶ ἡ τιμὴ καὶ ἡ δόξα καὶ τὸ κράτος  εἰς τοὺς αἰῶνας τῶν αἰώνων 14. καὶ 

τὰ τέσσαρα ζῷα ἔλεγον· ἀμήν. καὶ οἱ πρεσβύτεροι ἔπεσαν καὶ προσεκύνησαν. 

 

8. E quando recebeu o livro, os quatro viventes e os vinte quatro anciãos 

prostraram-se diante o cordeiro, tendo cada um harpa, e taças de ouro cheias de 

incenso, as quais são as orações dos santos. 9. E cantam cântico novo dizendo, 

digno és de receber o livro e de abrir os selos dele porque foste imolado e 

compraste ao Deus nós com o sangue teu de toda tribo e língua e povo e nação. 

10. E fizeste eles ao Deus nosso rei e sacerdotes e reinarão sobre a terra. 11. E vi, 

e ouvi como voz de anjos muitos ao redor o trono e dos viventes e dos anciãos. E 

era o número deles miríades de miríades, e milhares de milhares. 12. Dizendo em 

voz grande, digno é o cordeiro o que foi imolado receber o poder e riqueza e 

sabedoria e força e honra e glória e louvor. 13. E toda criatura que em o céu e 

sobre a terra e debaixo da terra e sobre o mar, e as em neles, a todas eu ouvi 

dizendo, ao que se assenta em o trono, e ao cordeiro, o louvor e a honra e a glória 

e o poder para os séculos dos séculos. Amém. 14. E os quatro viventes diziam. 

amém. E os anciãos prostraram-se e adoraram.  

 

Osborne
104

 comenta que a adoração a Deus nos vs. 4.8-11 é agora replicada na 

adoração universal ao Cordeiro, primeiro pelos seres viventes e pelos anciãos e, em 

seguida, de forma antifonal por toda ordem angélica. 

Nosso ponto de partida permanece sob a ótica desenvolvida pela ordem crescente 

em que se estabelece o cenário litúrgico da narrativa. 

    

8. Καὶ ὅτε ἔλαβεν τὸ βιβλίον, τὰ τέσσαρα ζῷα καὶ οἱ εἴκοσι τέσσαρες πρεσβύτεροι 

ἔπεσαν ἐνώπιον τοῦ ἀρνίου ἔχοντες ἕκαστος κιθάραν καὶ φιάλας χρυσᾶς γεμούσας 

θυμιαμάτων, αἵ εἰσιν αἱ προσευχαὶ τῶν ἁγίων, 9. καὶ ᾄδουσιν ᾠδὴν καινὴν λέγοντες· ἄξιος εἶ 

λαβεῖν τὸ βιβλίον καὶ ἀνοῖξαι τὰς σφραγῖδας αὐτοῦ, ὅτι ἐσφάγης καὶ ἠγόρασας τῷ θεῷ ἐν τῷ 

αἵματί σου ἐκ πάσης φυλῆς καὶ γλώσσης καὶ λαοῦ καὶ ἔθνους 10. καὶ ἐποίησας αὐτοὺς τῷ 

θεῷ ἡμῶν βασιλείαν καὶ ἱερεῖς, καὶ βασιλεύσουσιν ἐπὶ τῆς γῆς. 

 

8. E quando recebeu o livro, os quatro viventes e os vinte quatro anciãos 

prostraram-se diante o cordeiro, tendo cada um harpa, e taças de ouro cheias de incenso, 

as quais são as orações dos santos. 9. E cantam cântico novo dizendo, digno és de receber 
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o livro e de abrir os selos dele porque foste imolado e compraste ao Deus nós com o 

sangue teu de toda tribo e língua e povo e nação. 10. E fizeste eles ao Deus nosso rei e 

sacerdotes e reinarão sobre a terra. 

 

A leitura do verso 10 é modificada pela omissão da expressão “τῷ θεῷ ἡμῶν – ao 

Deus nosso” no Códice Alexandrino século V contando com o apoio de dois ou mais 

manuscritos da tradição sahídica, sendo a leitura realizada com a omissão das palavras 

entre colchetes: καὶ ἐποίησας αὐτοὺς [τῷ θεῷ ἡμῶν] βασιλείαν καὶ ἱερεῖς, καὶ 

βασιλεύσουσιν ἐπὶ τῆς γῆς. - E fizeste eles [ao Deus nosso] rei e sacerdotes e reinarão 

sobre a terra.  

O substantivo acusativo feminino singular “βασιλείαν – rei” é substituído por 

“βασιλεί-reis” nos manuscritos: 046 século X, 1006 século XI, 1611 século XII 

identifica uma correção feita por um copista posterior, mas, algumas vezes também pelo 

primeiro copista; 1841 século IX/X, 2053 século XIII, 2351 século X; em toda tradição que 

conta com a concordância do vasto número de manuscritos com o comentário de Andreas 

de Cesárea, junto a tradição do Koinê propriamente dita; como também na tradição Siríaca 

Harklensis. O que faz a leitura se tornar - [βασιλεί καὶ ἱερεῖς, καὶ βασιλεύσουσιν ἐπὶ τῆς 

γῆς. - [reis] e sacerdotes e reinarão sobre a terra.  

Possui o apoio da leitura dos manuscritos: Códice Sinaítico século IV. Códice 

Alexandrino século V; conta com a leitura original do manuscrito 1611 século XII, 1854 

século XI, 2050 século XII, 2329 século X, 2344 século XI; conta com toda tradição latina 

em apoio a mesma leitura grega; a tradição Siríaca Philoxeniana com uma leitura marginal 

da Harkleana baseada em uma leitura grega que difere de uma traduzida no texto; todas as 

Versões Cópticas existentes para passagem testemunham da leitura grega. 

O substantivo acusativo masculino plural “ἱερεῖς – sacerdotes” é substituído por 

“- no Códice Sinaítico século IV e no 2344 século XI. 

No final do verso 10 o verbo indicativo no futuro ativo na terceira pessoa do plural 

“βασιλεύσουσιν – reinarão” é substituído por “” nos manuscritos: Códice 

Alexandrino século V, 046 século X, 1006 século XI, 1611 século XII, 1841 século IX/X, 

2329 século X e em toda tradição do Koinê propriamente dita. 

A leitura conta como o apoio dos manuscritos: Códice Sinaítico século IV, 

Porphyrianus século IX, 1854 século XI, 2050 século XII, 2053 século XIII, 2344 século 

XI, 2351 século X; em toda tradição que conta com a concordância do vasto número de 

manuscritos com o comentário de Andreas de Cesárea; conta com o apoio da Vulgata e 
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uma parte da Velha Latina em favor da leitura; todas as Versões Cópticas existentes para a 

passagem testemunham a leitura grega; Hipólito (ano 235) e Cipriano (ano 258).  

 

5. Coesão - Estrutura
105

 e Delimitação do Texto 

 

A conjunção coordenativa “kαí - kaí - e ou também” é utilizada pela narrativa por 

cinquenta vezes o que atesta a unidade da narrativa do texto e seu desenvolvimento, 

(parece ser usada para transmitir a continuidade ininterrupta do processo litúrgico). Uma 

liturgia em movimento intenso e incessante diante do trono de Deus.  

“kαὶ εἶδον - e vi” – aparece nos versos (1, 2, 6 e 11) perpassando a perícope a 

mantendo o visionário focado no trono, porquanto somente o verso 2 desfoca o olhar para 

o anjo forte, enquanto os versos 1,6 e 11 mantêm sempre o olhar fixado  no trono de Deus 

e aos acontecimentos que estão ligados a ele. Denota a centralidade do trono na visão 

conservando assim, a unidade narrativa do texto. 

O substantivo genitivo “θρόνου - tronou” aparece cinco vezes no texto vs. 1,6,7,11 

e 13, nos permite assinalar a relação e centralidade do tema do trono e sua função 

dominante no texto. 

“σφραγισ - Selo” é mencionado 8 vezes e percorre a narrativa através dos versos 

1,2,5,6,9 e 12) sendo, portanto, de significado singular e que junto ao trono estabelece uma 

relação de autoridade na narrativa. 

O termo “ἄγγελον - anjos” aparece nos versos 2 e 11, todavia não podemos deixar 

de observar que nestes versos, estes aparecem com algum destaque. No verso 2 a menção 

de um anjo forte o singulariza na narrativa, e faz um paralelo junto à dignidade do 

Cordeiro, uma vez que o anjo é forte, porém sua força não pode resolver a abertura do 

livro, somente a dignidade do Cordeiro o poderá fazê-lo. Já a segunda menção do verso 11 

reuniu uma multidão de anjos ao redor do trono, junto aos seres viventes e aos anciãos, 

juntos desenvolvem o cenário de uma grande liturgia de adoração ao Cordeiro.  

Assim, temos a priori os anjos mencionados ligados ao Cordeiro servindo de elo 

narrativo de forma específica. 
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No verso 2 aparece como “anjo forte” e “grande voz” contrastando sua força, com a  

dignidade do Cordeiro, isto, por meio da proclamação em forma interrogatória “quem é 

digno de abrir o livro e soltar os selos?”. 

O verso 11 tem continuidade no verso 12 mantendo a semelhança básica “a grande 

voz”, assim, com grande intensidade reconhecem a dignidade do Cordeiro e o magnificam. 

Conclui-se que tanto, no verso 2 como no 11 e 12 os anjos se relacionam com o 

reconhecimento da dignidade do Cordeiro.  

Observamos que os versos 3 e 13 possuem uma relação que mantêm a unidade do 

texto e estabelece a coesão da narrativa.  

 

3. ... Kαὶ οὐδεὶς ἐδύνατο ἐν τῷ οὐρανῷ οὐδὲ ἐπὶ τῆς γῆς οὐδὲ ὑποκάτω τῆς γῆς” 

3. E ninguém podia em o céu nem sobre a terra nem debaixo da terra” 

 

13. καὶ πᾶν κτίσμα ὃ ἐν τῷ οὐρανῷ καὶ ἐπὶ τῆς γῆς καὶ ὑποκάτω τῆς γῆς καὶ ἐπὶ τῆς 

θαλάσσης καὶ τὰ ἐν αὐτοῖς πάντα ἤκουσα λέγοντας·  τῷ καθημένῳ ἐπὶ τῷ θρόνῳ καὶ τῷ 

ἀρνίῳ ἡ εὐλογία καὶ ἡ τιμὴ καὶ ἡ δόξα καὶ τὸ κράτος  εἰς τοὺς αἰῶνας τῶν αἰώνων.  

13. E toda criatura que em o céu e sobre a terra e debaixo da terra e sobre o mar 

está, e as em neles, a todas eu ouvi dizendo, ao que se assenta em o trono, e ao cordeiro, o 

louvor e a honra e a glória e o poder para os séculos dos séculos. Amém. 

 

Enquanto no verso 3 ninguém no céu, na terra e debaixo da terra podia abrir o selo, 

no verso 13 observamos que, todos no céu, na terra e debaixo da terra e no mar entram 

adoração diante da abertura dos selos pelo Cordeiro.  

Assim, os versos 3 e 13 possuem a função de manter a coesão e unidade da 

estrutura literária. Nutrindo o sentido da exaltação do Cordeiro e sua dignidade.  

“ἀνοῖξαι τὸ βιβλίον - Abrir o livro” – aparece nos versos 2,3,4 e 5 numa sequência 

que demonstra a preocupação central do texto “Quem pode abrir o livro?” – constrói uma 

estrutura narrativa lógica: 

Quem é Digno de Abrir? No verso 1 - abrir o livro funciona como uma chave 

hermenêutica no texto, pois há uma expectativa que se impõe em torno de sua abertura. O 

livro selado dramatiza a narrativa, de forma que, o visionário chora copiosamente ao não 

encontrar ninguém para abrí-lo; ao mesmo tempo em que, diante do anúncio da abertura do 
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livro pelo Ancião, o texto cria um ambiente de grande júbilo, e em meio a muitos louvores 

o Cordeiro é celebrado. 

O reconhecimento da dignidade do Cordeiro nos versos subsequentes 2 a 6                    

dão início a um cerimonial de entrega do livro nos versos 7 a 14 “ἔλαβεν τὸ βιβλίον”. 

Diante de um texto tão coeso e fascinante propomos a seguinte divisão:  

 

6. Divisão do Texto 

 

a) v. 1 - A Visão do Trono e do Livro  

b) v. 2-5 - A Dignidade do Cordeiro  

c) v. 6 - A Vitória  

d) v.6 - A Entronização do Cordeiro  

e) v. 7-14 - A Celebração da Entrega do Livro ao Cordeiro (O Coral celestial de 

anjos?) 

 

Nogueira
106

 propõe a seguinte divisão para o texto: 

 

a) v.1 – abertura da cena (e vi...)  

b) v.2 e 3 – pergunta do anjo por alguém digno de abrir o livro; 

c) v.4 e 5 – desespero do vidente e consolo de um dos anciãos e apresentação do 

Cordeiro. 

d) v.6 e 7 – O Cordeiro recebe o livro; 

e) v.8-14 – Culto ao Cordeiro; 

    e.1) 8-10 - por parte dos seres viventes e dos anciãos; 

    e.2) 11-12 - por parte de “uma voz de anjos”; 

    e.3) 12-14 - por parte da criação. 

 

Considerando estas divisões para texto, e a partir da junção das duas criamos uma 

terceira como auxílio para nossa interpretação: 

 

a) v.1 – Abertura da Cena (e vi...) - Visão do Trono e do Livro 
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b) v.2 e 3 – A Dignidade do Cordeiro 

c) v.4 e 5 – Desespero do Vidente / A Proclamação do Ancião – “O Reconhecimento 

da Dignidade do Cordeiro” 

d) v.6 e 7 – O Cordeiro recebe o livro – A Vitória do Cordeiro 

e) v.8-14 – Celebração ao Cordeiro “Sacerdócio e Realeza do Cordeiro” - por parte 

dos seres Viventes e dos Anciãos / por parte de “uma voz de anjos” / toda a Criação 

 

7. Exegese Apocalipse 5.1-14 – “Cristologia-Angelomórfica” 

 

Sobre os estudos da cristologia e angelomorfia no Novo Testamento Rowland
107

 

aferiu uma lacuna importante em relação aos seus estudos; seus argumentos sustentam que 

há razões para a análise do tema e seus detalhes e que estes discorrem o desenvolvimento 

das crenças em uma figura angelical exaltada no judaísmo apocalíptico.  

Seus apontamentos em primeiro lugar nos permitem ver certos desenvolvimentos 

no pensamento rabínico sob uma nova luz e, em segundo lugar, do ponto de vista da 

exegese do Novo Testamento, se ilustra um aspecto negligenciado sobre o 

desenvolvimento doutrinário judaico e que não tinha recebido suficiente atenção no estudo 

da cristologia do Novo Testamento.  

A análise do material sobre o mundo celestial produz considerações que nos faz 

perceber as perspectivas distintivas da apocalíptica, como também, o modo pelo qual o 

visionário justo entrava em contato com Deus. Desta forma nota-se a infiltração dos 

padrões de pensamento da comunidade de Qumran na cristologia do Novo Testamento. 

As considerações de Rowland sobre a angelologia levantaram a questão, de que 

teria si tornado difícil para os primeiros cristãos diferenciar precisamente entre Jesus e 

outros membros proeminentes da hierarquia celestial.  

Isso não quer dizer que tais idéias eram um obstáculo positivo para reflexões 

doutrinárias iniciais. A noção sobre a apoteose de um indivíduo justo ofereceu uma idéia 

que permitiria os cristãos expressarem suas convicções sobre a exaltação de Jesus. 

Além disso, encontramos o autor da carta aos Hebreus emprestando pelo menos 

uma noção de angelologia judaica para explicar sua cristologia.  

Nos versos da abertura do livro, após fazer a apresentação sobre a revelação 

decisiva de Deus no Filho Heb.1.1, o escritor fala sobre a exaltação de Jesus. De 
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importância central para ele é o fato de que essa exaltação vem como um resultado direto 

da morte sacrificial de Jesus Hb 1.3, cf. 9.11. Mas o ponto decisivo de separação de outros 

seres angelicais é o fato de que Jesus herdou “mais excelente nome que o deles” - Hb. 1.4.  

Esta é provavelmente uma referência para o nome de Deus, que foi dado a Jesus em 

sua exaltação - cf. Fil. 2. 11. A posse do nome divino, para não falar “sentado ao lado de 

Deus”, é o privilégio de outras figuras celestiais proeminentes também. Parece que, em sua 

missão para demonstrar a superioridade de Jesus, o autor de Hebreus está aproveitando 

justamente essas tradições angélicas que começaram a dar uma posição de importância 

para um status angelical.  

Fica a hipótese de que a angelologia judaica e anjo-cristologia, é um campo que 

exige mais consideração e que busca por um esclarecimento mais amplo do complexo 

desenvolvimento de crenças cristãs. 

A partir das considerações preliminares de Rowland e suas indicações, nos 

deparamos com o tema que hora denomina-se, “cristologia-angelomórfica”.  

Portanto, nossa análise da cerimônia do capítulo 5 sobre Jesus se estabelece sob os 

critérios da ótica propiciada nos termos de uma “cristologia-angelomórfica”.  

Os títulos que atribuem a Jesus uma filiação divina, “vice-regência” e “sacerdócio 

celestial” são encontrados no Apocalipse 5. 

Como já visto à menção do “filho do homem vindo numa nuvem do céu”, sendo 

introduzido à presença do Ancião de dias e recebendo a vice-regência em Daniel 7.13, nos 

remete ao período do Segundo Templo e, por conseguinte a antiguidade da tradição. 

O que se preconiza é que João participou ativamente de uma corrente literária com 

antecedentes expressivos em figuras de anjos, figuras exaltadas e atributos divinos, 

presente nas tradições do misticismo judaico e apocalíptico no período do Segundo Templo 

e que também são encontradas em Qumran. Umas das imagens proeminintes do Antigo 

Testamento e que certamente faz parte deste complexo é a figura do Anjo do Senhor. 

Os critérios morfológicos adotados por Deutsch
108

 são utilizados para discernir os 

atributos angelomórficos e posteriormente a elaboração de uma “cristologia- 

angelomórfica”, a saber: (1) Função Demiúrgica: são atribuídas funções na Criação ao 

vice-regente angelomórfico; neste caso se levarmos em conta Ap. 3.14 como parte 

contextual correspondente ao texto de Ap. 4.11, Jesus é claramente interpretado por João 

nesta linha de raciocínio. Portanto, participa como agente de Deus na confecção do 
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universo; (2) Guardião do Portal: Cabe ao vice-regente permitir ou não a entrada de seres 

humanos e ou celestiais à presença imediata de Deus, o que pode ser também acolhido em 

nossa leitura de Ap. 5, porquanto neste Jesus, por assim dizer funciona como uma porta de 

acesso, tanto a abertura dos selos, como pelo seu sacrificio pascoal abre o caminho para 

que todos tenham livre acesso ao trono Deus, uma vez que por meio do seu sangue “...os 

fizeste reis e sacerdotes,”; (3) O vice-regente angelomórfico exerce governo sobre os seres 

humanos e ou seres angélicos, todos reconhecem sua dignidade e se submentem a seu 

comando, o que é perfeitamente também concebível no texto em questão. 

De antemão podemos considerar que Jesus manifesta em Apocalipse 5 todos estes 

atributos. 

Embora não possa ser dito que seja um traço típico de todos os apocalipses em 

estudo, contudo, parece haver evidências de que uma angelologia tenha 

produzido uma figura de status considerável, cuja posição na hierarquia celestial 

colocou-o aparte do resto dos anjos. (...). Embora poucos detalhes existam acerca 

dessas angelofanias, parece que havia um ser angélico que em algum sentido era 

considerado comunicando a aparência de Deus, mesmo e que às vezes aparecia 

em forma humana (Gênesis 18.2). (...). O que a maioria das discussões modernas 

da cristologia primitiva falha é em não incluir a extensão da influência de uma 

cristologia angélica sobre a doutrina cristã primitiva. Não é apenas uma questão 

aí da rejeição de uma cristologia angélica como um fator no desenvolvimento 

cristológico; há quase total ausência de tal tópico
109

. 

 

Sob esta ótica encontramos no próprio Apocalipse uma alusão pela qual podemos 

concluir, que tanto a imagem, como os atributos angelomórficos, não estavam restritos a 

um único personagem, porém, percebemos distinções no uso dos termos gregos para 

descrevê-los:  

No texto de Ap. 1.15,16 Jesus é representado com “καὶ οἱ πόδες αὐτοῦ ὅμοιοι 

χαλκολιβάνῳ ὡς ἐν καμίνῳ - os pés dele semelhantes a bronze (polido) como em fornalha 

ardente; ἡ ὄψις αὐτοῦ ὡς ὁ ἥλιος φαίνει ἐν τῇ δυνάμει αὐτοῦ - e a aparência do rosto dele 

como o sol brilha em o poder dele”. 

No entanto, em Ap. 10.1 encontramos a descrição feita para o anjo forte que descia 

do céu: “καὶ τὸ πρόσωπον αὐτοῦ ὡς ὁ ἥλιος καὶ οἱ πόδες αὐτοῦ ὡς στῦλοι πυρός – e o 

rosto dele como o sol e os pés dele como colunas de fogo”. 

O que podemos aferir é que se trata de níveis de “angelomorfia” com intensidades 

diversificadas, sendo as de Jesus norteadas por aspectos mais intensos de brilho. 
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Gieshen
110

 apresentou uma excelente contribuição em sua análise da Angelologia 

judaica para a Cristologia do cristianismo das origens, segundo ele, o ponto de partida não 

deveria ser primariamente as páginas do Novo Testamento e do Judaísmo, mas as tradições 

angelomórficas pré-cristãs provenientes da angelologia judaica. Sob o título de 

“Antecedents” fez um estudo abrangente das figuras hipostáticas do Antigo Testamento e 

do judaísmo do Segundo Templo, buscando compreender a angelologia e os seres humanos 

angelomórficos presentes na literatura. 

Fica perceptível a inter-relação das várias tradições judaicas a respeito dos 

mediadores celestes.  

Hannah
111

 difere de Gieshen na terminologia, enquanto este utilizou o termo 

“Cristologia-Angelomórfica” de modo abrangente. Utiliza quatro termos objetivando uma 

maior especificidade: “Angelo-Cristologia” para delimitar as Cristologias influenciadas por 

ideias angelológicas; “Cristologia-Angélica” para definir Cristo como ser angélico; 

“Cristologia-Angelomórfica” para se referir apenas as imagens visuais de Cristo e, 

“Cristologia Angélico-Teofânica” aplicado à identificação patrística de Cristo com o Anjo 

do Senhor no Antigo Testamento. 

Podemos retornar às considerações de Himmelfarb
112

 que fala dos apocalipses  

com transformações de homens em anjos pertencente a uma vertente de  

um corpo grande e diversificado de literatura. Especialmente porque trata os patriarcas 

bíblicos e, que Moisés em certo sentido também é visto como divino.  

A literatura provém, tanto do Egito como da Palestina, e inclui obras que vão desde 

Philo e Ezequiel o Tragedista, ao Testamento de Moisés e passagens rabínicas.  As 

semelhanças estruturais da literatura, os papéis de mediação são claros e demonstram 

diferentes tipos de seres.  

Encontramos nos textos que aferimos em nossa leitura a menção “Angelomórfica-

Antropomórfica
113
” da “Glória de Javé” no livro de Ezequiel. Por meio deste termo 

podemos compreender a dimensão e fusão entre o humano e o divino no trono de Deus. 

                                                           
110

 GIESCHEN, Charles A. Angelomorphic Cristology. Antecedents and Early Evidence. Leiden, E, J. Brill, 

1998 – p. 05. 
111

 HANNAH, Darrel  D. Of Cherubin and the Divine Throne: Rev 5,6 in Context. New Testament Studies, 

49, 2003 – p. 528-542. 
112

 HIMMELFARB, Martha. Ascent to Heaven in Jewish and Christian Apocalypses. New York, Oxford 

University Press, 1993 – p. 47, 48.  
113

 Não localizei o termo “Angelomórfica-Antropomórfica” em minhas leituras, mas o estabeleci aqui como 

meio para interpretar a passagem bíblica supracitada. 



   111 
 

 

 

Unindo esta perspectiva à imagem da entronização e exaltação e vice-regência do 

“Filho do Homem” em Dn. 7.13, junto a outras tradições como a de Enoque, temos o 

campo imagético que nos permite entender como a figura de Jesus no Apocalipse 5 chega 

ao trono de Deus. 

Após esta breve consideração do desenvovimento da “cristologia-angelomórfica” 

nas tradições do misticismo judaico e apocalíptico chaegamos a compreender o cenário 

inicial do cerimonial do Cordeiro junto ao trono de Deus. 

O texto faz alusão à continuidade narrativa do capítulo 4. Trata-se não somente do 

trono de Deus e de uma liturgia, mas a composição dos 24 anciãos permanece na hipótese 

de uma corte celestial reunida na “sala do trono de Deus”.  

A função na narrativa do capítulo 5 é ampliada. Enquanto no capítulo 4 os anciãos 

apenas se prostram e adoram, notamos que no capítulo 5 um dos anciãos é destacado por 

um pronunciamento, no qual apresenta o Cordeiro como “leão da tribo de Judá, raiz de 

Davi e como aquele que venceu”.  

Vemos uma postura de quem tem autoridade de julgamento, decisão e 

aconselhamento, nos levando de volta ao tema da corte celestial, onde a função de 

julgamento e de conselheiro diante do trono é defendida por alguns eruditos citados nesta 

pesquisa.  

O texto segue o padrão narrativo que encontramos em Dn. 7. 9-14 onde um como 

“filho do homem” é entronizado e recebe autoridade para exercer o papel de um vice-

regente. As imagens em Daniel também nos permitem visualizar uma “sala onde tronos são 

colocados” ou um tipo de cenário preparado como um local apropriado para um rito 

cerimonial de transferência de poder. 

Portanto, as configurações temáticas são próximas, embora tenhamos que respeitar 

o desfecho de cada cenário e seu contexto histórico-literário. 

Assim, também percebemos o tema da “Dignidade” do filho do homem em Dn. 7. 

9-14. Lembrando que Apocalipse 4.11 exalta a Deus e sua diginidade por meio dos anciãos 

e, o capítulo 5 do Apocalipse retoma o tema da “Dignidade” do Cordeiro. 

Prosseguimos com a divisão proposta e interpretação do texto: 

 

a) v.1 – Abertura da Cena (e vi...) - Visão do Trono e do Livro 

b) v.2 e 3 – A Dignidade do Cordeiro 
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c) v.4 e 5 – Desespero do Vidente / A Proclamação do Ancião – “O Reconhecimento 

da Dignidade do Cordeiro” 

d) v.6 e 7 – O Cordeiro recebe o livro – A Vitória do Cordeiro 

e) v.8-14 – Celebração ao Cordeiro “Sacerdócio e Realeza do Cordeiro” - por parte 

dos seres Viventes e dos Anciãos / por parte de “uma voz de anjos” / toda a Criação 

 

8. O Misticismo Judaico e Apocalíptico em Apocalipse 5.1-14 

 

a) v.1 – Abertura da Cena (e vi...) - Visão do Trono e do Livro 

 

Holtz
114

 encontra em Apocalipse 5 uma referência a um antigo ritual egípcio de 

entronização com três estágios, o qual alega ter as formas e a estrutura básica para a 

narrativa.  

Com base nestes rituais de entronização propões a divisão básica de três etapas: 

 

(1) Elevação,  

(2) Apresentação,  

(3) Entronização.  

 

Aune apresenta uma contra argumentação de Roloff, que concorda que há uma 

entronização com ritual de três estágios dos reis orientais refletidos em Apocalipse 5; 

porém, julga que ele não revela as fontes das quais é dependente. Sua leitura revê as 

categorias de uma forma surpreendentemente arbitrária invertendo a segunda e terceira 

etapas e redefinindo-as, aparentemente sua intenção foi “encaixar” melhor os três estágios 

para ver os eventos narrados em Apocalipse 5. Assim propondo a seguinte divisão:  

 

(1) Exaltação: a descrição dos eventos de exaltação do discurso do ancião v.5;  

(2) Atribuição de poder dominante: ao receber o “rolo/livro” vs.6 e 7; e, 

(3) Apresentação do governante: Homenagem ao sacrifício pago pelo Cordeiro em 

favor dos habitantes do mundo celestial vv.8-14.  
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Aune menciona que esta proposta com diferentes formas na entronização do 

Cordeiro apresentado por Jeremias, Holtz e Roloff, é extremamente vulnerável a críticas 

em várias frentes.  

Em primeiro lugar, tanto Jeremias e Holtz afirmam que esse padrão de três estágios 

é encontrado em outros textos cristãos que refletem a entronização de Cristo Mt. 28. 18-

20;. Fl. 2. 9-11; I Tm. 3.16;. Hb. 1. 5-14, no entanto, não é nem útil nem convincente, pois 

há grandes diferenças entre estes textos e os hinos; particularmente Fl. 2. 5-11; I Tm 3. 16 

e Ap. 5,1-14. Ainda sim, estudiosos que analisaram os hinos, compreendem que não se 

encontra nestes o esquema “Exaltação-Apresentação-Entronização” considerado útil e 

esclarecedor.  

Outros eruditos sugestionam possibilidades e propostas sobre a possível relação da 

estrutura do Apocalipse 5 com contextos e ambientes diversos; dentre eles, está a relação 

com as duas cerimônias de entronização no Antigo Testamento configuradas do Antigo 

Israel, citadas por  R. de Vaux: I Rs. 1. 32-48 e II Rs. 11. 12-20, que se utilizando das duas 

sintetiza uma estrutura de 5 partes: (1) Investidura da insígnia real, (2) a unção, (3) a 

aclamação, (4) a entronização, (5) a homenagem. Contudo, o ritual de unção não é 

encontrado em Apocalipse 5, o que distância o texto deste paradigma. 

A discussão permanece no campo das hipóteses em meio há uma diversidade de 

opiniões sobre a estrutura da narrativa e suas origens. 

Assim, fundamentados pela pesquisa, permanecemos com a seguinte divisão e 

interpretação: 

Nossa conclusão á luz da pesquisa é a de que João configura sua literatura com base 

nas tradições de Isaías e I Enoque que descreve a “Sala – Palácio” onde se encontra o trono 

de Deus. Sendo que suas narrativas também agregam aspectos dos “seres viventes” que 

estão, tanto no trono quando imóvel, quanto na ocasião em que se move por meio da 

Carruagem.  

Nossa compreensão é a de que João entende ser a “sala do trono” o ambiente 

legítimo onde as cemimônias litúrgicas devem acontecer, sendo ambos os textos, tanto 

Apocalipse capítulo 4, quanto o capítulo 5, cenários narrativos de cerimôniais realizados na 

“sala do trono”. 
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b) v.2 e 3 – A Dignidade do Cordeiro 

 

A ênfase da narrativa em Ap. 5 é a “Dignidade (ἄξιος – digno) do Cordeiro”, que 

ganha intensidade diante do contraste com a declaração que apresenta o “anjo” na 

configuração de “um anjo forte”: 

 

2. καὶ εἶδον ἄγγελον ἰσχυρὸν... – e vi em anjo forte... 

 

Do verso 1 ao 5 contemplamos um primeiro movimento da narrativa do texto. Todo 

cenário é no trono e ao redor do livro escrito e selado 

 

1. Καὶ εἶδον ἐπὶ τὴν δεξιὰν τοῦ καθημένου ἐπὶ τοῦ θρόνου βιβλίον γεγραμμένον 

ἔσωθεν καὶ ὄπισθεν κατεσφραγισμένον σφραγῖσιν ἑπτά. 

 

1. ...livro tendo sido escrito por dentro e por fora tendo sido selado por selos sete.  

 

1. Diante do trono um livro escrito por dentro e por fora, selado com sete selos, 

 

2. ...καὶ εἶδον ἄγγελον ἰσχυρὸν κηρύσσοντα ἐν φωνῇ μεγάλῃ· τίς ἄξιος ἀνοῖξαι τὸ 

βιβλίον καὶ λῦσαι τὰς σφραγῖδας αὐτοῦ;  

 

2. E vi anjo forte proclamando em voz grande, quem digno é de abrir o livro e 

soltar os selos dele?  

 

Quem é digno de abrir o livro e desatar os sete selos, 

 

3. καὶ οὐδεὶς ἐδύνατο ἐν τῷ οὐρανῷ οὐδὲ ἐπὶ τῆς γῆς οὐδὲ ὑποκάτω τῆς γῆς ἀνοῖξαι 

τὸ βιβλίον οὔτε βλέπειν αὐτό.  

 

3. E ninguém podia em o céu nem sobre a terra nem debaixo da terra abrir o livro 

nem olhar ele.  

 

Wikenhauser
115

 comenta que era costume na época adotar-se um tipo de livro atado 

por uma cinta, este por sua vez era assegurado por meio de selos. Parece estar contido em 

conformidade com os aspectos dos documentos gregos, os quais tinham por costume, ainda 

que não obrigatoriamente, colocar sete selos, um por quem o expedia e os outros seis, pelas 

testemunhas. O rolo aqui citado possui semelhanças com o de Ez. 2. 9ss:  
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“Então vi, e eis que uma mão se estendia para mim, e eis que nela havia um rolo 

de livro. E estendeu-o diante de mim, e ele estava escrito por dentro e por fora; e nele 

estavam escritas lamentações, e suspiros e ais”. 

 

Temos mais uma vez a comprovação de que o autor participa ativamente dos 

aspectos do mundo helenístico a sua volta, como tem sua inspiração nas tradições da 

Mercaváh no período do Segundo Templo. Percebemos a presença de uma cultura 

subjacente de símbolos judaicos e helenísticos que estão em diálogo.  

O clima é de expectativa – ninguém é digno: “no céu, na terra e sob a terra”, o que 

promove no texto uma aflição, e ao mesmo tempo uma grande expectativa.  

Segundo Robins
116

 a menção tripartida “céu, terra e sob ou debaixo da terra” se 

encontra inserida no mundo antigo e carrega a compreensão da presença de Divindades 

como parte do universo criado, abrangendo o (1) reino celestial, (2) no Egito ou, mais 

genericamente, a terra (3) e o submundo. A primeira e a terceira regiões eram habitadas 

por divindades (e mortos) e a segunda era o reino dos vivos. Considerava-se que os seres 

humanos interagiam com divindades procurando persuadi-los a criar, renovar e manter a 

universo, esses seres tinham que ser trazidos para a Terra. 

Rudolf Bultmann, dentre outros eruditos atestam que este era o modo de pensar o 

universo no mundo antigo, portanto, delimitada dentro de uma estrutura de três andares.  

O que também nos permite aproximar a questão das possíveis influências dos ritos 

cerimoniais de entronização procedentes do Egito, e manter as hipóteses em aberto. 

Se o universo assim era compreendido, e os deuses concebidos como habitantes 

destas esferas, somos remetidos a um tipo de proclamação durante a cerimônia, que 

anunciava diante dos deuses a supremacia e, ou por assim dizer, a “dignidade” do 

Cordeiro.   

 

c) v.4 e 5 – Desespero do Vidente / A Proclamação do Ancião – “O 

Reconhecimento da Dignidade do Cordeiro” 

 

          Eu chorava muito... 
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4. καὶ ἔκλαιον πολύ, ὅτι οὐδεὶς ἄξιος εὑρέθη ἀνοῖξαι τὸ βιβλίον οὔτε βλέπειν αὐτό. 5. 

καὶ εἷς ἐκ τῶν πρεσβυτέρων λέγει μοι· μὴ κλαῖε, ἰδοὺ ἐνίκησεν ὁ λέων ὁ ἐκ τῆς φυλῆς Ἰούδα, 

ἡ ῥίζα Δαυίδ, ἀνοῖξαι τὸ βιβλίον καὶ τὰς ἑπτὰ σφραγῖδας αὐτοῦ.  

 

4. E eu chorava muito, porque ninguém digno foi achado de abrir o livro nem de 

olhar para ele. 5. E um de os anciãos diz a mim, não chores eis que venceu o leão o de a 

tribo de Judá, a raiz de Davi o que abre o livro e os sete selos dele. 

 

A narrativa é dramatizada pelo visionário João, que chora copiosamente, sendo 

consolado por um ancião mediante a revelação que lhe é transmitida. Cabe aqui notar que o 

ancião exerce o papel mediador entre o anjo e João. De fato, este cenário parce inserir a 

todos num ambiente de anseio, expectativa e anelo pela revelação que se dará na “sala do 

trono” onde acontece a cerimônia de reconhecimento da “Dignidade do Cordeiro”. 

A expressão “leão da tribo de Judá - λέων ὁ ἐκ τῆς φυλῆς Ἰούδα” e “raiz de Davi - 

ἡ ῥίζα Δαυίδ” trata de um reconhecimento da legitimidade de sua linhagem, tanto 

sacerdotal, quanto de sua realeza, permitindo que a narrativa receba os contornos que 

justifiquem um cerimonial no qual se estabelece a sua realeza sacerdotal e/ou seu 

“Sacerdócio Real”.  

A partir do verso 6 temos um novo cenário: a visão de um Cordeiro imolado, cuja 

representação de sua força e conhecimento é descrita pelos sete chifres e sete olhos, que 

também, de certa maneira trata da compreensão da divindade da qual é portador, 

porquanto, representam ao mesmo tempo os sete espíritos de Deus enviados a toda terra. 

Uma observação junto ao texto de Dn. 7.11 é interessante aqui: trata-se das imagens 

e do contraste que existem entre elas. 

Em Dn. 7.11 temos um “chifre” que proferia grandes palavras, o que manifesta ser 

possuidor de autoridade ou força, como também diz que Daniel contempla um animal 

morto e entregue ao fogo.  

No texto de João temos os sete “chifres” e um “Cordeiro imolado”, porém as 

imagens seguem em direções opostas, com atribuições contrastantes; mas que nos 

permitem assimilar, que as imagens fazem parte de um campo semântico e de um ambiente 

de tradições acostumadas a lidar com tais indícios literários. 

Embora haja uma longa distância entre os autores, contudo entre as literaturas, já 

não é assim, a circulação e uso das tradições daniélicas em Qumran estão bem 

representadas, uma vez que já comprovamos tais evidências. 
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d) v.6 e 7 – O Cordeiro recebe o livro – A Vitória do Cordeiro 

 

Tratamos o verso 6 como um cerimonial que estabelece a grandeza do sacrifício de 

Jesus, como de sua participação na divindade; evidenciando os atributos de que lhe são 

conferidos por meio de uma cristologia-angelomórfica.  

 

6. Καὶ εἶδον ἐν μέσῳ τοῦ θρόνου καὶ τῶν τεσσάρων ζῴων καὶ ἐν μέσῳ τῶν 

πρεσβυτέρων ἀρνίον ἑστηκὸς ὡς ἐσφαγμένον ἔχων κέρατα ἑπτὰ καὶ ὀφθαλμοὺς ἑπτὰ οἵ εἰσιν 

τὰ [ἑπτὰ] πνεύματα τοῦ θεοῦ ἀπεσταλμένοι εἰς πᾶσαν τὴν γῆν.  

 

6. E vi em o meio do trono e dos quatro viventes, e em o meio dos anciãos, um 

cordeiro firme de pé como tendo sido morto, tendo chifres sete e olhos sete, que são os sete 

espíritos de Deus que são enviados por toda a terra.  

 

Uma vez estabelecido o lugar do seu sacrifício e de sua participação na divindade, 

aberto está o caminho para receber o livro da mão do que está assentado no trono. 

 

7. καὶ ἦλθεν καὶ εἴληφεν ἐκ τῆς δεξιᾶς τοῦ καθημένου ἐπὶ τοῦ θρόνου.  

 

7. E ele veio e tem recebido de a direita do que se assenta em o trono.  

 

e) v.8-14 – Celebração ao Cordeiro “Sacerdócio e Realeza do Cordeiro” - por 

parte dos seres Viventes e dos Anciãos / por parte de “uma voz de anjos” / por parte 

da criação 

  

A ordem é crescente expandindo-se metodicamente para a grande celebração que se 

inicia a partir do verso 8. 

 

8. Καὶ ὅτε ἔλαβεν τὸ βιβλίον, τὰ τέσσαρα ζῷα καὶ οἱ εἴκοσι τέσσαρες πρεσβύτεροι 

ἔπεσαν ἐνώπιον τοῦ ἀρνίου ἔχοντες ἕκαστος κιθάραν καὶ φιάλας χρυσᾶς γεμούσας 

θυμιαμάτων, αἵ εἰσιν αἱ προσευχαὶ τῶν ἁγίων,  

 

8. E quando recebeu o livro, os quatro viventes os vinte e quatro anciãos 

prostraram-se diante o cordeiro, tendo cada um harpa, e taças de ouro cheias de incenso, 

as quais são as orações dos santos.  
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Trata-se de um ato litúrgico, pois os elementos presentes na narrativa apontam para 

tal e são assim compreendidos.  

Pringent
117

 menciona que o termo hebraico “kinnor” é inspirado na Septuaginta que 

quase sempre o traduz por “κιθάραν – harpas”; e que o uso de “φιάλας - taças” é 

empregado unicamente no Apocalipse dentro no Novo Testamento, tendo seu uso 

designado no Antigo Testamento junto a libação de uso cultual e litúrgico - cf. Ex. 27. 3; 

38. 3; Nm. 4. 14; I Rs. 7. 40ss..  

Josefo
118

 menciona a presença de duas taças de ouro cheias de incenso sobre os 

pães da preposição. O Antigo Testamento faz menção constante de taças de ouro e seu uso 

no Templo; um dos textos paradigmáticos para essa questão é o texto no qual Davi 

apresenta todos os materiais para construção do templo em I Cr. 28, com destaque para o 

verso 17 – “E ouro puro para os garfos, e para as bacias, e para os jarros, e para as taças 

de ouro, para cada taça seu peso; como também para as taças de prata, para cada taça 

seu peso”. 

Trata-se de um ato litúrgico; inicia-se a grande celebração pela qual o Cordeiro é 

em absoluto reconhecido como detentor do direito conquistado por méritos próprios, e 

assim, pode abrir o livro. A celebração tem sua iniciativa pelos “seres viventes – hayot”, 

seguido pelos anciãos.  

O fato de os seres viventes iniciarem a celebração nos remete a força e ao 

significado das tradições místicas do trono, uma vez que já podemos aferir durante a 

pesquisa, que a divindade que se assenta no trono é sempre caracterizada por aclamações 

que procedem das “hayot” - como em Ezequiel.  

Convém ressaltar que o fato de os “seres viventes” prestarem culto ao Cordeiro as 

insere num movimento narrativo pelo qual, a “dignidade do Cordeiro” alcança o seu 

clímax, uma vez que, estes “seres viventes” aparecem na tradição do misticismo judaico, 

apenas se dirigindo com aclamações ao trono, e ao que se assenta sobre ele. Parece ser uma 

indicação contundente de que o Cordeiro é reconhecido como Deus
119

.  

Os anciãos aparecem em segundo plano, o que mantêm os “seres viventes” da 

tradição mística da Mercaváh no primeiro plano. Isto pode estabelecer algum tipo de 

relação de autoridade, entre os “seres viventes” e os “anciãos”, como também, uma espécie 
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de ordem e de hierarquia estabelecida no tocante à liturgia, uma vez que no capítulo 4 

também aparecem sob a mesma ótica, - cf. Ap. 4. 8 e 9. 

Incenso e orações são elementos encontrados no Antigo Testamento, no período do 

Segundo Templo, em Qumran, como em outros contextos litúrgicos num mundo complexo 

e diversificados de ritos cerimoniais; ainda sim, se destaca o uso por parte dos ritos 

sacerdotais, portanto, não é incomum neste cenário, de modo que, a cerimônia conta com 

elementos que fazem parte das ofertas e sacrifícios que apontam para a consolação dos 

santos. 

 

9. καὶ ᾄδουσιν ᾠδὴν καινὴν λέγοντες· ἄξιος εἶ λαβεῖν τὸ βιβλίον καὶ ἀνοῖξαι τὰς 

σφραγῖδας αὐτοῦ, ὅτι ἐσφάγης καὶ ἠγόρασας τῷ θεῷ ἐν τῷ αἵματί σου ἐκ πάσης φυλῆς καὶ 

γλώσσης καὶ λαοῦ καὶ ἔθνους  

 

9. E cantam cântico novo dizendo, digno és de receber o livro e de abrir os selos 

dele porque foste morto e compraste ao Deus nós com o sangue teu de toda tribo e língua 

e povo e nação.  

 

Já o verso 9 faz o papel de pronunciamento da cerimônia da realeza sacerdotal do 

Cordeiro, anunciando por meio do Cântico Novo, o “Cântico do Cordeiro” sua 

“Dignidade”, sua “Autoridade – manifestada no ato de abrir o livro”, e a “força e glória de 

Seu sacrifício”; sacrifício este cuja extensão dos benefícios são para todas tribos, línguas, 

povos e nações.  

Um dos termos gregos empregado neste verso foi traduzido por “compraste - 

ἠγόρασας”, porém, uma melhor tradução sustenta a compreensão de “alguém que agora 

assumiu o comando e está à frente para conduzir”; isto nos insere melhor no verso 

seguinte: 

 

10. καὶ ἐποίησας αὐτοὺς τῷ θεῷ ἡμῶν βασιλείαν καὶ ἱερεῖς, καὶ βασιλεύσουσιν ἐπὶ 

τῆς γῆς.  

 

10. E fizeste eles ao Deus nosso reis e sacerdotes e reinarão sobre a terra. 
 

Neste somos introduzidos no âmbito do “Cordeiro que conduz a todos”, e os torna 

“reis e sacerdotes e eles reinarão sobre a terra”. 
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Robins
120

 encontra no Egito um conceito que lança luz para a sua compreensão, e é 

muito semelhante ao que encontramos aqui, pois, só os seres humanos ritualmente 

purificados, isto é, “reis e os sacerdotes”, teriam tido acesso às partes internas do templo e 

entrar em contato com a estátua de culto. 

Era comum no mundo antigo ver os “Reis” como filho dos deuses, como no caso 

dos “Faraós”. No Antigo Testamento o sumo sacerdote uma vez por ano tinha acesso ao 

santo dos santos, assim podia ele só, interceder pela nação.  

Partindo deste ponto de vista mais uma vez temos indicíos da cultura Egipícia 

presentes no texto, dentre outros paralelos que nos remetem a estrutura do mundo antigo e 

a cosmovisão que permeiam as literaturas.  

Estes aspectos nos permitem ver um ambiente religioso que outrora entendia o 

acesso aos deuses somente acessível a um grupo privilegiado de pessoas. 

O texto de Apocalipse capítulo 5 se contrapõe a esta limitação de acesso a 

privilegiados. O Cordeiro abriu um novo caminho pela “diginidade de seu sacrifício”, de 

sorte que “fizeste eles ao Deus nosso reis e sacerdotes e reinarão sobre a terra”. Deste 

modo o Cordeiro é cultuado na “sala do trono”.   

Nessa linha de raciocínio, Apocalipse 5 se torna um cerimonial de reconhecimento 

do Sacerdócio de Jesus, e não propriamente de uma entronização, o que concorda com os 

argumentos de Van Unnik, citados por Aune
121

, que se contrapõe ao texto como uma 

narrativa onde se pode ver um “cerimonial de entronização” indicando, outras 

possibilidades de interpretações para a narrativa. 

Talvez a melhor hipótese seja de unir as duas opiniões e fomar uma terceira, a 

saber: Apocalipse 5 pode ser compreendido como um cerimonial do “Sacerdócio Real 

realizado na Sala do Trono de Deus”. Este tema também é sugerido pela proposta da 

Epístola aos Hebreus defendida na Tese de Doutorado de Cardoso
122

. 

Assim, temos uma “Cerimônia do Sacerdócio Real do Cordeiro na Sala do Trono 

de Deus”.   

Este cenário faz justiça ao desenlace textual e ao ápice do cerimonial inserido dos 

versos 11 a 14: 
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11. Καὶ εἶδον, καὶ ἤκουσα φωνὴν ἀγγέλων πολλῶν κύκλῳ τοῦ θρόνου καὶ τῶν ζῴων 

καὶ τῶν πρεσβυτέρων, καὶ ἦν ὁ ἀριθμὸς αὐτῶν μυριάδες μυριάδων καὶ χιλιάδες χιλιάδων. 

12. λέγοντες φωνῇ μεγάλῃ· ἄξιόν ἐστιν τὸ ἀρνίον τὸ ἐσφαγμένον λαβεῖν  τὴν δύναμιν καὶ 

πλοῦτον καὶ σοφίαν  καὶ ἰσχὺν καὶ τιμὴν καὶ δόξαν καὶ εὐλογίαν. 13. καὶ πᾶν κτίσμα ὃ ἐν τῷ 

οὐρανῷ καὶ ἐπὶ τῆς γῆς καὶ ὑποκάτω τῆς γῆς καὶ ἐπὶ τῆς θαλάσσης καὶ τὰ ἐν αὐτοῖς πάντα 

ἤκουσα λέγοντας·  τῷ καθημένῳ ἐπὶ τῷ θρόνῳ καὶ τῷ ἀρνίῳ ἡ εὐλογία καὶ ἡ τιμὴ καὶ ἡ δόξα 

καὶ τὸ κράτος  εἰς τοὺς αἰῶνας τῶν αἰώνων. 14. καὶ τὰ τέσσαρα ζῷα ἔλεγον· ἀμήν. καὶ οἱ 

πρεσβύτεροι ἔπεσαν καὶ προσεκύνησαν. 

 

11. E vi, e ouvi como voz de anjos muitos ao redor o trono e dos viventes e dos 

anciãos. E era o número deles miríades de miríades, e milhares de milhares. 12. Dizendo 

em voz grande, digno é o cordeiro o que foi morto receber o poder e a riqueza e sabedoria 

e força e honra e glória e louvor. 13. E toda criatura que em o céu e sobre a terra e 

debaixo da terra e sobre o mar está, e as em neles, a todas eu ouvi dizendo, ao que se 

assenta em o trono, e ao cordeiro, o louvor e a honra e a glória e o poder para os séculos 

dos séculos. Amém. 14. E os quatro viventes dizendo o amém. E os anciãos prostraram-se 

e adoraram.  

 

O cenário diante do trono é tomado pela voz da multidão constituída pelos anjos, os 

viventes e os anciãos - μυριάδες μυριάδων καὶ χιλιάδες χιλιάδων - miríades, e milhares de 

milhares. O objeto principal não se perde de vista “A Dignidade do Cordeiro”. Assim 

como o “filho do homem” em Dn. 7.13 e 14 o Cordeiro recebe “λαβεῖν  τὴν δύναμιν καὶ 

πλοῦτον καὶ σοφίαν  καὶ ἰσχὺν καὶ τιμὴν καὶ δόξαν καὶ εὐλογίαν - o poder e a riqueza e 

sabedoria e força e honra e glória e louvor”. 

A celebração se estende por todo o Universo - cf. v. 13.  

Além disso, vemos nestes versos a intertextualidade onde se mesclam Ap. 4.8 junto 

aos textos fundantes de Is. 6.3 que se encontra relacionado com Dn 7.10, esta última 

passagem tem vínculo imprescindível com Ap. 5.11, onde se diz nas Escrituras “dez mil 

vezes dez mil estavam com ele, e um milhão de homens o serviam, e a Kedushá Is. 6.3 - 

clamaram, Santo, Santo, Santo é o Senhor dos exércitos, a criação inteira está cheia de Sua 

glória
123
”. 

Inserimos que o capítulo 5 em sua expressão final retorna como um elo que liga o 

Cântico da Criação do capítulo 4., sob a menção de “καὶ πᾶν κτίσμα – toda criatura” 

entrando em celebração e fazendo uma memória ao capítulo 4.11 – “ὅτι σὺ ἔκτισας τὰ 

πάντα... – porque tu criaste todas...”, e assim o Trono, o Cordeiro e a Criação são mais uma 

vez unidos. 
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Levando-nos ao clímax e unindo os textos pela ênfase final: 

 

14. καὶ τὰ τέσσαρα ζῷα ἔλεγον· ἀμήν. καὶ οἱ πρεσβύτεροι ἔπεσαν καὶ προσεκύνησαν.  

 

14. E os quatro viventes dizendo o amém. E os anciãos prostraram-se e adoraram.  

 

CONCLUSÃO 

 

Nossa compreensão é a de que João entende ser a “sala do trono” o ambiente 

legítimo onde as cemimônias litúrgicas devem acontecer. 

Concluímos que os textos de Apocalipse 4 e 5 são dois cânticos que estão unidos 

por elos de uma corrente de tradições da mística judaica bem delineada, cujas cerimônias 

acontecem na “sala do trono de Deus”.  

Ambas as cerimônias nos conduzem a admiração de um ambiente litúrgico, sendo 

Apocalipse 4.1-11 uma liturgia de caráter mais judaico, e Apocalipse capítulo 5.1-14 uma 

liturgia de aspecto mais eclético, podendo ser analisada numa perspectiva judaico-cristã 

proveniente de uma pena, cuja grandeza de sua experiência religiosa se reflete no espelho 

do: “MISTICISMO JUDAICO E APOCALÍPTICO NO APOCALIPSE DE JOÃO 

CAPÍTULOS 4 E 5 – ASCENSÃO E VIAGEM CELESTIAL NO CRISTIANISMO 

PRIMITIVO”. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

ANÁLISE COMPARATIVA DOS TEXTOS - APOCALIPSE 4 E 5  

À LUZ DOS RESULTADOS DA PESQUISA 

 

A importância desta dissertação dentre outros aspectos reside em sua contribuição 

exegética para as pesquisas que buscam contribuir com a historicidade do cristianismo 

primitivo. 

Embora na história se apresente muitas rupturas encontamos uma continuidade nas 

tradições e concepções sacerdotais através das músicas, segundo a qual, uma tradição 

direta e contínua foi levada da literatura sacerdotal bíblica, através de escritos sectários de 

Qumran e as músicas em especial, à literatura Apocalíptica.   

Estes textos apresentaram inúmeras afinidades temáticas, ideológicas e 

terminológicas que provam que eles são partes de um único fluxo, bem definido de 

tradição, alimentado por círculos sacerdotais. Para ter certeza a este respeito, as músicas 

possuem uma forma excepcional, já que uma proveniência sacerdotal tem sido sugerida 

por outros textos do período do Segundo Templo, como o livro dos Jubileus e, 

especialmente, os textos sectários de Qumran.  

Entretanto, o caráter fortemente judaico de vários destes trechos conduziu críticos 

anteriores a classificá-los como fragmentos de apocalipses judaicos que foram unidos por 

João para formar seu Apocalipse. 

A pesquisa procurou pelos elos que podem ligar a narrativa de Apocalipse 4 e 5 

com as tradições do misticismo judaico. Notamos que para o Apocalipse capítulo 4 o texto 

de Isaías capítulo 6 tem um papel importante a desempenhar, e é livremente combinado 

com Ezequiel capítulo 1.  

Percebemos a utilização de Isaías no Apocalipse 4 e a evidência de expansões de 

Ezequiel 1, no qual os vários elementos são mudados ou ignorados, e onde a própria 

variedade de utilização indica a versatilidade de um processo interpretativo.  

Para a pesquisa o texto de I Enoque 14 tem importância singular nesta pesquisa 

pelo fato de que a visão do trono foi considerada a mais antiga visão da Mercaváh fora do 

cânone das Escrituras e tem gerado perguntas intrigantes sobre o desenvolvimento do 

misticismo judaico.  

Na visão de Enoque, o céu é compreendido como um templo, através do qual 

Enoque vai ao santuário interno, por essa razão tem sido pensado em termos sacerdotais, 
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todavia devido expressões na obra, a imagem sacerdotal está em tensão com o papel de um 

escriba.  

Portanto, encontramos indícios que apontam importantes semelhanças 

fenomenológicas entre as literaturas contendo procedimentos rituais de preparação para 

receber revelações, o que pode ser visto também na literatura apocalíptica. Um número de 

estudiosos assim tem enfatizado a relação entre apocalipses judaicos e o misticismo da 

Merkaváh em particular.  

 O texto de Apocalipse capítulo 4 é o mais extenso exemplo no Novo Testamento 

de uma visão de Deus e da corte celestial.  

Em relação ao capítulo 4.1-11, a pesquisa mostrou pouca evidência de alguma 

influência explícita de elementos distintivos do kerygma cristão, que, se tratada 

isoladamente, apresentou maiores características de inspiração por parte do ambiente das 

tradições do misticismo judaico do período do Segundo Templo e das tradições do culto 

celestial em Qumran.  

Indícios literários e imagéticos comprovados nesta pesquisa apontam que 

Apocalipse capítulo 4 pode ser compreendido à luz da literatura e das tradições místicas 

presentes nos textos de Isaías, Ezequiel, I Enoque, Daniel, sendo estas incorporadas pela 

experiência religiosa presente no período do Segundo Templo; bem como podemos 

comprovar sua delimitação junto ao complexo literário encontrado nos Cânticos dos 

manuscritos de Qumran.  

Observamos que descrição do capítulo 4 tem dentre seus objetivos demonstrar a 

inacessibilidade ao trono de Deus e documentar, simultaneamente, a competência do 

visionário que remonta diretamente a Deus e seu trono. 

Evidenciamos na pesquisa algumas das características distintivas do Apocalipse 4 

são as seguintes:  

O autor conhece apenas um céu, não o pluralismo de sete céus encontrado na 

literatura apocalíptica da Mercaváh. 

Os 24 anciãos possuem alguns paralelos na literatura judaica, mas não fazem parte 

da tradição Mercaváh e denunciam o ecletismo do autor. 

O trono de Deus possui características peculiares: Os quatro seres viventes estão no 

meio e ao redor do trono, todavia apenas refletem a tradição do judaísmo; os seres viventes 

em Ezequiel possuem sobre as suas cabeças o firmamento e parecem dar sustentação a ele 

ao trono de Deus, enquanto no Apocalipse não exercem esta função.  
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As possíveis mudanças de linguagem entre as fontes e o texto podem observar a 

existência de várias tradições textuais, bem como, a possibilidade de traduções de 

improviso.  

A apropriação do texto mais antigo por parte de João, suas indagações inquirem 

sobre até que ponto João imita, controla ou reinterpreta-os. 

A visão do trono – é o ponto alto do capítulo 4, seu desenlace é a própria visão do 

trono e da corte celestial em adoração ao que se assenta. O capítulo 5 mantém um elo 

narrativo ao retomar no verso 1 o tema da “sala do trono”, mas  acrescentando o livro 

selado com sete selos. Um fator interessante é a não descrição por parte de João sobre o 

que se assenta sobre o trono, ao invés de identifica-lo faz sua descrição por meio de 

símbolos apocalípticos. Evita qualquer linguagem antropormófica. Em lugar dela, usa as 

cores brilhantes de pedras preciosas para descrevê-lo.  

Contudo, ao nos referirmos ao capítulo 5 do Apocalipse, já não podemos dizer o 

mesmo. Obrigatoriamente concordamos com Nogueira de que a narrativa, ainda que 

contenha elementos da Mercaváh, se distancia de Apocalipse 4.  

A narrativa de Apocalipse 4.1-11 evidencia uma postura conservadora, mas no 

capítulo 5.1-14 manifesta rupturas com as tradições sacerdotais mais consevadoras, sendo 

ao mesmo tempo herdeiro das tradições místicas do período do Segundo Templo, como 

também, das tradições de Qumran. Porém, o estilo literário do capítulo 5.1-14 revela um 

compositório mais eclético, oriundo possívemente de um sincretismo helênístico, como 

também apresenta aproximações com os papiros mágicos gregos e coptas escritos no Egito, 

sob o Império Romano. 

Identificamos que o capítulo 5 compartilha uma intertextualidade com o capítulo 4 

emprestando-lhe destes elementos provenientes das tradições do misticismo judaico e 

apocalíptico, como também ambos os textos participam do estado de espírito presente nas 

liturgias dos Cânticos do Sacrifício Sabático em Qumran; assim, notamos as similaridades 

e as diferenças, bem como, contradições e descrições do capítulo 5. 

Neste permanecem as características da visão da “sala do trono”, “dos anciãos”, os 

“seres viventes”, e os “sete espíritos”, demonstrando uma intertextualidade mediada pelo 

contexto das tradições do misticismo judaico e apocalíptico do período do Segundo 

Templo e das condições citadas logo acima; O que caracteriza Apocalipse capítulo 5.1-14 

são os acréscimos e a nova perspectiva cristológica, seus conteúdos recebem o contorno de 
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uma “cristologia-angelomórfica” e o cerimonial apresenta aspectos similares encontrados 

na cultura Egípicia e helenística. 

Conforme constatamos a descrição das criaturas vivas (hayot) apresentam algumas 

semilaridades e diferenças na representação das criaturas no Apocalipse.  Estes evidenciam 

funções diferentes nos textos de Ezequiel e do Apocalipse. Em Ezequiel aparecem 

exercendo a função sustentadora do pavimento de cristal; já no apocalipse possuem uma 

função litúrgica de celebração específica por meio do “Sanctus” diante do trono de Deus, 

como se manifestam ao Cordeiro por meio de outro Cântico – “o Cântico do Cordeiro”. 

Cada criatura viva tem sido identificada com uma das quatro faces das criaturas de 

Ezequiel 4.7. A descrição, por conseguinte, é consideravelmente menos complicada no 

Apocalipse. Existem quatro animais diferentes, cada um com uma face, em comparação 

com Ezequiel, onde existem quatro seres e cada um tem quatro faces diferentes.  

Além disso, em Ez 1.18 os aros das rodas do carro estão cheias de olhos, mas esta 

característica particular em Ap. 4.8 é agora transferida para as próprias criaturas. Em 

seguida, a ordem em que as criaturas são mencionadas em Apocalipse difere de Ezequiel; 

em Apocalipse 4.7 a ordem é: leão, boi, homem e águia; em Ezequiel 1.10 - homem, leão, 

boi e águia.  

 Cântico do capítulo 4 por parte das “hayot”, conforme a pesquisa evidencia 

aspectos de um tipo de “sinete- mágico” usado para o êxito da ascensão ao trono. No 

entanto, no capítulo 5 o Cântico do Cordeiro demonstra ter esta função, o que torna a 

narrativa muito mais contextualizada com uma liturgia e um ato cerimonial. 

Propomos abaixo um quadro comparativo da intertextualidade entre Apocalipse 4 e 

5, apresentando suas similaridades e diferenças: 

 

1. Similaridades / Intertextualidade 

 

 

Apocalipse 4 Apocalipse 5 

trono um assentado do que se assenta em o trono 

e a voz a primeira que ouvi como trombeta proclamando em voz grande 

quatro seres viventes quatro seres viventes 

24 anciãos 24 anciãos 

sete espíritos de Deus sete espíritos de Deus 

os séculos dos séculos os séculos dos séculos 

poder, honra e glória  poder, honra e glória  
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2. Diferenças e Contradições  

 

O verso que se segue nos impõe está indagação: 

 

4.5ᵇ... e sete lâmpadas de fogo brilhavam diante do trono, as quais são os sete 

espíritos de Deus. 

 

5.6 - ...tendo chifres sete e olhos sete, que são os sete espíritos de Deus que são 

enviados por toda a terra. 

 

 

 As narrativas dos versos não coincidem em si, o que nos remete a seguinte 

questão: Quem são os sete espíritos? “lâmpadas de fogo”, ou “sete chifres e sete olhos”? 

Por que o autor muda a descrição?  

 

Comparando os versos: 

 

4.10 Cairão prostrados os vinte e quatro anciãos diante o que se assenta sobre o 

trono 

 

5.8ᵇ ...os quatro viventes os vinte e quatro anciãos prostraram-se diante o cordeiro, 

 

 

Observamos a diferença da ênfase que os textos possuem; fica evidente que o 

Cordeiro possui uma honra de maior expressividade. Notamos que, enquanto no capítulo 

4.10 “apenas os anciãos se prostram”, no capítulo 5.8 “os seres viventes e os anciãos se 

prostram diante do Cordeiro”. 

Outro aspecto bastante interessante nos textos é a diferença e proposta de acesso ao 

divino. 

No capítulo 4 a proposta da narrativa é de ascensão ao trono por meio da tradição 

da Mercaváh. No capítulo 5 o acesso é através do cerimonial do Cordeiro que reconhece o 

seu sacrifício, como o modo de tornar a todos “reis e sacerdotes” e assim, os coloca em 

uma nova relação de acesso ao trono e a divindade.  

De sorte que, as propostas são cadenciadas por dimensões diferentes entre si e ao 

mesmo tempo possuem um elo que os faz entrelaçarem-se.  

Aune, que vê o capítulo 5 configurado por aspectos do Kerygma primitivo.  

Concordamos com o ecletismo que o autor apresenta em sua literatura, entendendo 

que o autor tem uma experiência próxima a que acontece com Enoque, mas possui 

disparidades.  
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Usamos aqui as palavras de Collins
124

 ao mencionar que não podemos eliminar a 

possibilidade de que o autor tenha tido uma experiência mística, mas podemos discutir a 

obra como produto literário considerando sua função e efeito.  

Os resultados desta pesquisa apontam para os textos e considera suas diferenças e 

similaridades; concordamos que as narrativas manifestam fidelidade às tradições por um 

lado, e que também apresentam um tipo de postura de quem faz rupturas com as tradições 

sacerdotais mais consevadoras buscando conciliar uma visão universalista que responda 

melhor aos leitores de seu tempo. 

 Assim, temos uma narrativa de caráter mais conservadora em Ap. 4.1-11 herdeira 

das tradições místicas do período do Segundo Templo, como também, das tradições de 

Qumran.  

O capítulo 5 demonstra um estilo literário que revela um compositório mais 

eclético, produzindo uma nova memória e experiência religiosa permeada por tons de uma 

Cristologia-Angelomórfica, onde o Cordeiro é cultuado como “sacerdote real e vice-

regente celestial” com direito a uma adoração universal. 

 Características sacerdotais do misticismo judaico do período do Segundo Templo, 

ornamentada pelos Shirot de Qumran, parecem elaborar o pano de fundo apocalíptico e 

produzir a mensagem literária compatilhada por ambos os textos. 

Observamos que diferente de alguns apocalipses e relatos da comunidade de 

Qumran onde a comunidade participa do culto junto com os anjos, o autor do capítulo 4 

fica na periferia da liturgia celeste e não participa dela; sua função está restrita a de um 

vidente passivo, aquele que contempla, podendo-se se definir a narrativa, como um 

“Cerimônial de Contemplação”, e o capítulo 5 como um “Cerimônial de Celebração”. 

No capítulo 5 o visionário participa ativamente com suas emoções: “chora 

copiosamente e se regozija sobremaneira”. Sendo uma liturgia rica de estágios de 

admiração, e que convida a comunidade para uma grande celebração universal. 

Cabem-nos aqui as palavras de DeConick
125

, para ele o antigo judaísmo e o 

misticismo cristão conjuntamente identificam uma tradição mística bilateral que flui 

através do judaísmo e cristianismo durante seus anos formativos. Um encontro das 

tradições, cujo diálogo é desenvolvido simultaneamente dentro de contextos históricos que 

podem ser comparados.  

                                                           
124

 COLLINS, John J. A Imaginação Apocalíptica – Uma Introdução Literária a Apocalíptica Judaica. São 

Paulo – Paulus, 2010 – p.93,94. 
125

 DeCONICK, April D. (org). Paradise Now: Essays on Early Jewish and Christian Mysticism. 

Symposium. Atlanta: Society Biblical Literature, 2006 – p. 2. 
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A tradição mística preservada em suas literaturas é corretamente caracterizada 

como manifestações da religiosidade judaica e cristã nos períodos helenístico e romano.  

De acordo com a pesquisa podemos identificar e compreender o “Misticismo 

Judaico e Apocalíptico” por meio da configuração de uma experiência religiosa, cujas 

origens perpassam os seguintes quadros: 

(a) Um Deus que incialmente se revelava na Montanha ou (Monte),  

(b) sendo em seguido visto como Aquele que passou a se revelar no Tabernáculo,  

(c) e que posteriormente se revelaria no Templo construído por Salomão. Após 

alguns anos a frente este caminho se tornaria o inverso – do templo – para o 

monte.  

Isaías aparece neste cenário como aquele que contemplou a visão do (Templo-

Palácio), sendo posterirormente seguido pelo profeta Ezequiel que vê a profanação do 

templo terreno de Salomão e por meio da sua linguagem falaria da retirada de Deus do 

altar, para a porta do templo, da porta do templo para o meio da cidade e por fim da cidade 

a presença de Javé novamente voltaria para a montanha (Monte). 

A literatura de I Enoque descortina um tipo de experiência religiosa que não mais 

acontece no templo terrestre, mas que passa a configurar-se através da mística do templo 

celestial, sendo o ápice desta experiência a ascensão rumo ao mesmo. 

João no Apocalipse pode assim ser compreendido e interpretado à luz desses 

pressupostos da tradição religiosa do misticismo judaico e apocalíptico, que se faz refletir 

como participante de uma tradição contínua presente também na comunidade de Qumran. 
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